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Constituição da Companhia Siderurgica Nacional 





O importante decreto-lei assinado 


pelo Presidente Vargas --- Os esta- 


tutos da Companhia 


Autorizandn a constituição da 
Companhia siderurgia Nacionaj o 
tresidente da República assinou o 
seguinte decreto-lei; 

“Usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 180 da Constitul- 
ção e tendo em vista os estudos 
trentros finais realizados pela Co- 
missao Executiva do Plano Side- 
eurgico Nacional, na conformidade 
do artigo 3º do decreto-Lel n 
“54. dp 4 de março de 1940, pa- 
ra ennstrução de uma usina Side- 
rurgica, 

DECRETA; 

Artigo 1º — Fica aprovado o pla- 
no elaborado peln Comissão Exe- 
eutiva instituída pelo Decreto-Lei 
n. 2.054, de 4 de março de 1940, 
para construção e exploração de 
uma usina Sigerdrgica em Vota 
HNedonda, Estado do Rio de Janet- 
Fo, 

ártigo 2" Para a constrição 
e exploração da usina prevista no 
plano aprovado pelo art. 1º, a Co- 
missão Execuriva do Plann Side- 
ritgtoo Naciona) é autorizada A 
promover fodos as atos necessarios 
à constituição de uma sociedade 
anônima, de conformidade com o 
projeta de estatutos que É 

| 


nha a presente lei, 

Paragrafo Unico — Flea o Mt- 
nisteria da Fazenda autorizado a 
subscrever, pelo Tesouro National, 
u parte necessaria À integralização 
fo capital da sociedade. 

Artigo 4º — A Soeledade an que 
se refere o artigo 2º, por seus está 
belecimetntos, agencias e represen- 
tações em qualquer ponto do pais, 
nesempennara serviços econsitiera- 
flos de ntiidade pavica, de Inte- 





resso nacionat, As propriedades 
que possuir, as aquisições de bens 
moveis ou imoveis que fizer, e os 
Serviços e operações que rentizar 
por conta propria, serão isentos de 
impostos, taxas, selos, contribni- 
ções e quaisquer outras tributações 
estaduais e municipais, devendo 
ser expenidos os necessarios atas 
nesse sentido pelas autoridades es- 
tadiuals e municipais, 

Artigo 4º — A Sociedade a que 
se refere n artigo 2 flemn assegura- 
do n direito de desapropriação, nos 





termos da legislação em rigur É] 
arengendo, «esde Jogo a quando 
conventente, no seu ulterior desen- 
volvimento, dos terrenos e benfet- 
torlas necessarios À construção, tus 
talação e exploração da usina, e à 
construção e manutenção, part 
eeus serviços, de linhas de trans- 
missão de energia eletrica, de i- 
nhas ferreas, de estradas de roda- 
gem, de caDOS aercos e outros 
melos de transporte, de via opera- 
ria e campos de esporte para o pes- 
(Coneine na 3º página) 


ilção e a 1: Con- 





Convocadas a 1. 
Conferencia Na: 
cional de Educa: 


ferencia Nacio: 
nal de Saude 


Lêr na segunda pági- 

na o decreto-lei asai- 

nado pelo chefe da 
Nação 
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Flagrante feito no Gabinete do ministro do Traba- 
lho, por ocasião da entrega das cartas sindicais — 
Texto na 2º página 








ES AINDA?” 


PERGUNTA O CHANCELER HITLER 
O DISCURSO PRONUNCIADO ONTEM 


BERLIM. 30 (T. 0.) — No seu 
discurso desta tarde o ar, Adolf 
Hitler disse, 
vras: 

“Mess compatriotas! NÃo nos 
chamaram a assumir a direção do 
país num momento em que a Ale- 
manha se encontrava no pináculo 
duma situação feliz. Entregaram- 
nos o poder sob a mnior pressão 
que jámais existiu, a pressão cria- 
da Les sentimento de que tudo 





entre outras pala-! 


estava perdido, Para os olhos bem 


lada para condenar definitivamen- 
teso Nacional-Socialiamo ao fra- 
casso. As consequencias previstas 
da situação naquele momento 
eram tais que se não conseguisse 
salvar o pais por um milagre, o 
povo alemão seria arrazado por 
uma catástrofe, E isao porque ha- 














CREANDO UM BRASIL CADA 
VEZ MAIS FORTE 


Apresentados ao ministro da Aeronáutica os oficiais aviadores do Exército 
e da Marinha - As despedidas do sr. Salgado Filho na Comissão de L. Social 


Flngrante colhido, ontem, 





No Ministerio da Aeronáutica 
renlizou-se, ontem, às 16 horas, 
a apresentação dor aviadores da 
Marinha e do Exército ao minia- 
ten Salgado Filho. A cerimonia, 
que se revestiu da maior soleni- 
fade, contou com a presença de 
destacados elementos da nossa ar- 
mma aerra, 

Pela Marinha. fez as apresen- 
tações o nimirante Trompowsky, 
a pelo Exército, o coronel Amilcar 
Pederneiras. Finalizando o ato, o 
mimetro Salgado Filho dirigiu hi- 
zeiras palavras aos presentes, ex- 
primindo a satisfação de que se 
achava possuída, hem como o seu 
sincero desejo de servir no Brasil. 
Msse ana excelencia, que não tl- 
nha vindo para o Ministerio da 
Aeronáutica ocupar um cargo, mas 
servir o Brasil, como já o tinha 
feitn de outras vezes em que 
aeupara cargos públicos, sem me- 
dir Erinterentes PS ale pu O seu de- 


: da Aerondulica 


Ae. H 





no Gabinete do ministro 
Gl disse 





O ministro Salgado Filho quando 


mejo de servir À Aviação Naclonal, 
gÓ seria possivel com a coopera- 
ção de todos ns que se achavam 
all presentes, No set posto, estas 
ria sempra atento às sugestões que 
lhe fossem apresentadas, no sen- 
tido de criar um Brasil cada vez 
mails forta — poja este era n ideal 
que animava o presidente Gatullo 
Vargas e ao qual ele estava dis- 
posto a secundar, no posto para 
que espontaneamente o presidente 
Jhe tinha nomeado. 


Comissão de Legislação 
Social 


Impossibilitado de contimuar na 
presidencia da Comissão de Legis- 
lação Social, por não o permitirem 


intencionados isso poderia parecer 
uma tentativa extrema, Aos olhos 
malévolos talvez parecesse uma cl- 


despediu-ze dos companheiros que 
com ele trabalhavam naquela co- 
miasão, 

Reunidos na manhÃ de ontem na 
Secretaria do Palacio Tiradentes, 
ande funciona a comissão o mi- 

(Conetue na 9º página) 


os múltiplos afazeres do seu alto 
“ posto, o ministro Salgado Filho 


apresentava, 
ontem, suas despedida, a Comissão de Legislação Social 








ESTEVE ANIMA- 


DA A AVENIDA 


O desfile carnavalesco 
realizado à noite 


Asnecto animador e deslum- 
brante apresentou ontem, a 
notte, a avenida Rio Branco. 

Comemorando o decenio de 
Governo do Presidente Getu- 
tio Vargas, realizou-se na nos 
*n principal arteria um gramn- 
de desfile carnaveisco de que 
participaram representações 
fas grandes sociedades: Grr 
po dos Independentes. Turuna 
de Monte Alegre. alem de gran 
de número de escotes de sam 
ba, desta capital, 








via 1ãanos que a Alemanha vinha 
sendo abaixada contintamente, 


Sr. Ettler 





“| ÚNICO REPRESENTANTE 


BERLIM, 
Qualifica-se 


30 — (T. 0.) — 
de “plenamente 
justificada” a pergunta dirigi- 
da an governo de Vichy pelos 
jornais da França presentemen- 
te ocupada sobre “'se o governo 
do marechal Pétain deseja con- 
tinuar a política de colaboração 
com a Alemanha, iniciada em 
Montoire” 
E' certo que nos circulos au- 
torizados desta capital há tam- 
hem dúvidas sobre esse desejo 
do governo francês, A Transo- 
cean ouviu a Fenpelio;: que para 








Entretanto essa altuação era ape- 
nas ume consequencia da guerra 
mundial a o seu resultado, mas 
era tambem uma consequencia do 
nosso proprin desmoronamento In- 


terno, político e moral, e militar 
tambem, 
Como o desmoronamento da 


guerra mundial teve por causa a 
desgraça nacional de antes de 1933, 
o “Fuehrer'" trata fundamental- 
mente da conflagração européia: 


“Não desejo levar este assunto 
para q terreno pessoal, sobre ele 
já se escreveu hastante, Doutores 
americanos, por encargo do então 
presidente Ronsevelt, Investigaram 
as causas da guerra mundial e fl- 


.cou comprovado que não se podia |. 


saber de culpabilidade por “parte 
da Alemanha, 


Em momento de tanta transcen- 
dencia hiatórica, as personalida- 
des desempenham apenas um pa- 
pel quando surgem efetivamente 
no mundo coma aparições surpre- 
endentes, Mas nÃo foi esse o caso 
de então, Nem de parte da Ale- 
manha, nem «da parte contraria 
havia personalidade de tanta Im- 
portancia. E por esse motivo as 
causas dos acontecimentos eram 
mais profundas, Não podia ser 
cnusa dessa guerra mundial, em 
principio, a forma de governo ale- 
mãÃ, posto que o Reich era uma de- 
mocraria, Este Estado, polis, na 
aua forma, não poude ser, real- 
mente, o motivo da guerra da de- 
mocracia contra n Reich de entÃn. 
A Alemanha, encarada como fa- 
tor político em face do mundo JA 
não podia ser mais motivo de con- 
flito, pois que, após desunião que 
durou séculos e A consequente im- 
potencia das dinastias locais e dos 
Estados nalemÃes, embora mails ex- 
ternamente do que internamente, 
essas dinastias e esses Estados se 
uniram num novo Relch, interca- 
lando-se por cle na Europa, natu- 
ralmeme como novo elemento de 
força no chamado equilíbrio das 
musTORÇAs: onde; Go onde, como é aa SE Cam presnsio 


BERLIM CONSIDERA LAVAL 


AUTORIZADO DA POLÍ- 


TICA DE COLABORAÇÃO FRANCO-ALEMA 


a Alemanha o sr, Pierre Laval 
é n representante francês au- 
torizado da política de colahora- 


ção franco-alema”, Seu afas* 
tamento, que parecia não ter 
grande importancia, seguido 


duma serie de “incidentes e in- 
certezas”, faz acreditar que não 
se trata apenas dum episodio. 
E embora em Berlim neguem- 
se as pessoas autorizadas a fa- 
zer quaisquer prognósticos, 
acentuam, entretanto, que “ape- 
nas querem por de manifesto 
uma eiuação real”. 





DERNA CAIU. 


À IMPORTÂNCIA DESSA CONQUISTA PARA A 


PRÓXIMA INVESTIDA CONTRA BENGHAZI 


LONDRES, 
Nacional) 


50 


(Agencia 
Com a conquista 


de Derna, as forças britânicas 
acabam de penetrar na area que 
é apresentada como a que tem 


o reelhor clima em 
Africa. 
De fato, 


a partir de Bomba, 


toda a 


onde os ilalianos dispunham de 
uma base aerca, que abandona- 
ram ainda hã poucos dias, a re- 
gião começa a apresentar novas 
caracteristicas topográficas, pas- 
sando das enormes dunas de 
areia à uma serie de colinas co- 
| bertas de espessa herva, na pri 


mavera, devendo-se nofar que a 
próxima cidade de Derna estã 
toda cercada de grandes jar- 
dins e pomares. Além disso, a 
agua torna-se ai muito mais 
abundante que em qualquer ou- 
tro lugar. no caminho seguido | 
pelas tropas vitoriosas do ge-| 


neral Wavell, o que representa 
um detalhe de grande importan- 
cia para a sua próxima investi- 
da contra Benghazi. 

Nas demais frentes de hala- 
lha da África, que não podem 
ser encaradas comn separadas 

tCenciue na 3º página) 


vel, era considerado um corpo es- 
tranho., 

Mais decisiva era, talvez, a an- 
tipatia contra o Relch de então 


na sua significação como fator 
econômico, Enquanto a Alemanha 
tentava, durante séculos aflo re- 


mediar a sua miseria econômica, 
deixando que perecessem potico a 
pouco pela fome os seus habitan- 
tes, ou forçando-os A que emigras- 
sem, na Alemanha de então Inlela- 
va num ritmo sempre crescenta a 
consolidação do sem poderto poll- 
ton e o desenvolvimento da sua 
potencia econômica. 

Em vez de exportar homens, ten- 
tava exportar mercadorias e asse- 
gurar-se, por esse melo, os mer- 

cadopy sao mundo de. que necessl- 
tava,” 

“A Inglaterra, prosseguiu o 
“Puohrer', cuja democracia não é 
mais do que uma máscara em to 
dos os terrenos, sentiu, como lhe 
sendo Insuportavel, esse renasci- 
mento da Alemanha. Durante oa 
três séculos precedentes a Ingla- 
terra prossegutlu formando paula- 
tinamente o sem chamado impe- 
rio, não pela livre vontade ou ma- 
nifestações unánimes de intenções 
e conceitos dos povos atingidos, 
Sim, durante essos trás séculos, e 
unigamente pela violencia, Desen- 
cadenndo uma guerra após outra 
guerra, um povo depois de outro 
pova fol privado da aua liberdade, 
um Estado depois de outro foi des- 
truido para criar-se, por fim, esse 
produto que se chama “Imperio 
Britânico, A democracia não era 
mais do que uma simples e mera 
máscara, em todas as latitudes, 
Por detraz. das democracias en- 
contra-se, na realidade, o domi- 

a Ae na dr pe E Ledo 





| doação, 








DUAS VEZES 


A aviação do Reich atacou 
Londres ontem 


ESTOCOLMO, 30 (T. 0.) — A 


aviação alemã 


atacou hoje Londres, por duas vezes. O serviço de infor» 
mações inglês limitou-se a dizer que os bombardeios 
causaram estragos, porem sem precisar a magnitude dos 
mesmos. () primeiro alarma foi dado pela manhã, e o 
segundo à tarde, quando o er. Wendell Willkie encon: 
trava-se no Almirantado. O) sr. WiSkie e o ministro da 
Marinha, sr. Alexander, tiveram que passar algum tem» 
po no refugio, onde prosseguiram na conferencia, 





À CONSTRUÇÃO DO EDIFICIO DO INS. 
TITUTO DE EDUCAÇÃO DE MENORES 
ANORMAIS 


Assinada no Palacio Guanabara, a escritura pública 








Flagrante tomado quando a sra. D. Darcy Vargas 
assinava q escritura do terreno 


Renlizou-se ontem, às 18 horas, 
to Palacio Guanabara, o ato de 
por instrumento público, 
do terreno destinado & construção 
do edificio do Instituto de Bduca- 
ção de Menores Anormais e que se 
val organizar sob os ausplelos da 
Pundação Darel Vargas. 

A area da terra doada mede 
1.081.100 metros quadrados e fica 
situada no Distrito Federal, à Es- 
trada Bandeirantes, 

A oferta desse Imovel fol do ca- 
sal Joaquim Leandro da Mota e 
á. Evangelina Porto da Mota, Esse 
gesto fllantropico velo contribuir 
para o fortalecimento do patrimo- 
luo de uma obra social que val ns- 
sumindo aspectos impressionantes, 
A Casa do Pequeno Jornaleiro e 
uma realidade admiravel, A Cllnde 
das Meninas será, em breve, uma 
extressão estressão positiva do | do devotamen- 





to Imensuravo! da senhora Darcy 
Vargaz, pela causa nobilitante ds 
multas e muitas futuras mães bras 
sileiras, e o é tambem, o reflexo 
viva e nalnitante da alma generos 
ea id ancledade carioca. Mais tar 
de 
chão de Mennres “Anormais. 

A escritura pública da doação 
doaque'e aerea de terra fol lavrada 
polo Tabelião do 17 Ofício, que, 
depois de lda pelo respectivo nos 
tarin. fot assinada melo sr. Joaquim 
Leandro da Mota e pria senhora 
Darey Vargas, servindo de testemus 
nhas dr, Herhert Moses, presidene 
te da A. B. 1, ec sr. Jnlme Praça; 

Terminada à cerimonia, a senhos 
ra Darcy Varens fez servir aos pres 
sontes uma chicara de café, 


4º veuntão do Palacio Guanabas 
ra comparecou a eliretoria da 
“Fundação ão Darey ey Vargas" o 








COLÔNIA DE SOL EM ICARAÍ 


À visita efetuada ontem pelo interventor Amaral Peixoto 








interventor Amaral Feixoto 
Srta ontem, pela manhã, a 
Colonta de Sol instalada na prala 
de Jecaral, All chegou cedo, ten- 
do sido recebido pelo prefeito 
Brandão Junior, pelo diretor e 
pelas professoras auxiliares da- 
quele serviço, O comandante Ama- 
ral Peixoto assistiy À parte final 
dos 


exercicios das crinnças mn- 
trictladas na Colonty, rumando 
em seguida, para o pateo do Cly- 
be de Regata= lcaral, onde todas 
as manhãs, às 10,30 horas, é zer-' 


vida uma substanciosa sopa de le- 
gumes À petisada. O proprio In- 
terventor federal tambem se ser- 
viu da refeição, constatando o 
seu agradavel sabor, Indo até à 
cozinha, o comandante Amaral! 
Peixoto examinou todos os ali- 
mentos all existentes, indagando 
da ma mes- 
mos de 


neira como eram os 
preparados. O dr 
Morais e xias aux 
pio: 


es 


José 
lares tudo ex- 


aArBm Ao efa governo 


iminense, dez 


lo 
endo mesma a 


detalhes sobre a forma de minis- 


| 


é 


: Aspecto tomado na Praia de Icarai :— — — — 


trar a educação fisica nos escos 
lares. Depois de suficientemente 
informado anbre os resultados 
concretos da sua iniciativa, o fine 


tervontor Amaral Peixoto retl= 
Foi-se, soh uma salva de pal 
mas das crianças, quando estas 
ja *e preparavam para embarcar 
nos bondes que as levariam de 
volta aos zeus lares, 

O DIP filmou. durante tnda a 
manhã, a asrie de ex tos mi- 
jnistrados naquela Colonia aos 
jovens (luminenzea, 
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'A CONDUTA MODE-| TEMPERA DE SER- 


LAR DO GOVERNO 
EM FACE DA POLITI- 
CA CONTINENTAL 


“A Coniissão Interamericana 
de Neutralidade, ora reunida 
nesta capital, resolveu consig- 
nar na ata dos trabalhos, um 
moto de congratulações com O 
Governo brasiteiro por haver, 
em recentes decretos, adotado 
como lei do pais, recomenda- 
ÇÕES clavoradas pela Coms- 
são, 

A homenagem prestada ao 
Presidente da República, en 
cerrando um ato de justiça 
que a Comissão do Neutrali. 
dade reconhece e proclama, 
mercce um comentario a par- 
te. Jo programa da politica 
internacional e acentunda- 
mente no setor da politica 
continental, o Governo do 
*Brasil adota uma conduta su- 
perior c clevada que está me- 
recendo os louvores dos poros 
americanos, Essa atitude se 
Iearacteriza principalmente qe- 
a solidaricdade e apoio à po 
útica de cooperação e de apro- 
imtmação entre os paises dn 
famerica Latina, de acordo 
leom as conveniencias gerais. 

ssa política seguida invaria- 
pelmente e de mody inftexivel 
pelo Governo brasileiro cor- 
responde à vontade unânime 
fa opinião pública. 

Demonstrando ainda uma 
comprensão mitida das obriga- 
ções que assumiu perante a 
Conferencia de Havana, o Pre- 
siudente da lepubnca trans- 
forma em lei do pais as de- 
liberações votadas pela Co- 
missão Interamericana de Nett- 
tralidade, adotando assim uma 
atitude modelar que a Comis- 
são reconhece e dignifica, con- 
signando em ata um voto de 
congratulações com o Governo 
Que dessa forma aceita e reco- 
menda obediencia as dcte- 
rações do importante orgão 
renresentativo da Conferencia 


O VALOR DAS TER- 
-- RAS NO BRASIL 


“Está o Serviço de Economia 
Rural do Ministerio da Agrt. 
cultura. empenhado em apu- 
rar, com a precisão que é pos- 
sivel, o preço dc terras no Bra 
sil. Preço do venda, do arren 
damento e ce joro. Os tecnicos 
incumbidos do assunto, da Sec 
ção de Pesquises Econômicas e 
Sociais estão procurendo apre- 
ciar isoladamente, por Esteco, 
(4 injiuencia dos fatores mais 
em evidencin, Quer dizer, ca- 
queles me. por mamy tmnor- 
tantes, decisiveinente possam 
contribuir para que a oseila- 
tão de preços se torno de mais 
er; mais pronunciada. Sião. 
por exemnto, os Jatores natu- 
Fais locais como vastimenta 
do solo, naturcan topografica 
e geolônton dos terrenos, o re- 
bime das anuas, as condições 
climáticos, cto,.e os jntores de 
progresso, entendentio-sc por 
tal nome ns vias de acesso, as 
facilidades de comunicação e 
de crédito, q mnmior ou menor 
proximidade dos merendos con 
sumidores, q densidade popu- 
tacional, a mão de obra, etc. 

Tambem não esti sendo des. 
turado o aspecto da cultura 
predominante em free de ca 
da região natural, E é assim 
que se está levantando tam- 
bem o preço dos terras, em 
função da produção que mais 
fe lhes apropria. 

São ns terras para cafe, ter- 
ras pnra algodão, terras para 
eereais. terras para o pasto 
Peio, terras para o estratitis 
mo, e assim por diante, 

Desta sorte, coligados que fo 
rem todos os elementos, termi- 
nado Jinalmente q miguerito 
em apreço, poder-se a aquila- 
tar não só da vatia das nossas 
terras, de região a região, se- 
não tambem, bascado nisto. 
tentar a melhoria e consolida- 
São da cconomia rural brast- 
eira, E 
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SSÕES 


TANEJA 


A imprensa da capital per: 
nambucana salientou, como 
notavel exemplo ds abnega- 
qão e dedicação, a penosa ta- 
reja de uma agente recensea- 
dora do 1º distrito de Petrolt- 
na, naquele Estado, 

Essa auxiliar do Serviço de 
Recenseamento percorreu o 
seu setor acompanhada de 
uma filha menor montada em 
um jumento, Fazta diariamen 
te longas caminhadas, vencen- 
do a sdificuldades opostas pela 
ignorancia do meio e os rigo: 
res do clima. 

O caso é ilustrativo da for- 
taleza de ânimo da mulher 
sertaneja, heróica em jace de 
todas as vicissitudes C que, 
como agora se vê, não dispõe 
de energia apenas para as lu- 
tas quotidianas da vida riústi 
ca mas igualmente para pres- 
tar altos serviços ao seu pais. 

E' um quadro realmente ex- 
pressivo o dessa roceira, que 
esquadrinha arredores da ct 
dade onde mora, levando como 
companhia uma criança epal- 
nulhanao as estradas com 
uma decisão de missionaria, 

Pais imenso, sem transpor- 
tes c instrução suficientes, o 
Brasil não poderia mesmo rea- 
tizar um recenseamento como 
o que está concluindo, se não 
dispusesse de material huma- 
no que enfrentasso e vencesse 
as tremendas dificuldades en- 
volvidas. 

Os meios de condução de que 
se serviram os recenscadores 
no interior do pais foram os 
mais variados, pois até em 
costados de bois alguns viaja- 
ram. Para cada um deles, o 
serviço se avresentou de modo 
diverso, oferecendo mesmo 
emoções bem fortes, como no 
caso do agente que naujragor 
no rio Mõa, Acre, quando o 
percorria a bordo de uma ca: 
non. 

A recenseadora de Petroli. 
na é bem a representante da- 
quela raça lutadora, cuja ob: 
servação levou Euclides da 
Cunha a escrever uma de suas 
mais célebres frases: “O ser- 
tanejo e, antes de tudo, 
forte”, 
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DO 


Acre 
PLENO EXITO O VOO 
INAUGURAL DO AVIÃO OFERECI- 
DO AO AERO CLUBE 
RIO BRANCO, 30 (Agencia Na- 
cional) — Com a presença do go- 
vernador Epaminondas Martins, do 





sr. Mario Fnhert, representante do 


ministroda Justica, docoronel Za- 
mith, comandante da Polícia Mili- 
tar do Territorlo, realizou-se o vão 
inaugural do avião cedido pelo ex- 
tinto Departamento de Arronáut!- 
ca Civil no Aero Clube do Acre, o 
qual teve pleno exito, 

O Aero Clube do Acre fol fun- 
dado no dia 24 de janeiro do ano 
passado e conta em seu selo com 
instrutores militares e civis. O Ter- 
ritorlo já dispõe de 10 campos de 
aterrissagem e estãoA sendo cons- 
truldos mais cinco, O servico nereo 
intermunicipal, mantido pelo go- 
verno, vem sendo feito em poticas 
horas. Antigamente a comunica- 
cão, fella em meses. A natureza 
nerenna se adapta perfeitamente à 
aviação, visto ser o Territorio co- 
berto quase totalmenta de matas, 
não havendo elevações, senão as 
formadas pelas castanhelras que 
ascendem a BO metros, 


Paraíba 


AS RIQUEZAS NATUFAIS DA 
PARAIBA 

J. PESSOA, 30 (Agencia Naclo- 
nal) — Continuando a seria de 
artigos na Imprensa local sobre as 
riquezas naturais da Paraíba, o en- 
genhelro Leão Blerot ncupa-se ho- 
le das jazidas de berllo existentes 
na zona do Cariri, neste Estado, 
demonstrando a importancia que 
as mesmas representam em face 
da situação mundial, o que muito 
contribue para a valorização do re- 
ferido miínerio, 


TEM NOVO DIRETOR O LICEU 
PARATBANO 


7. PESSOA, 30 (Agencia Nacio- 
nal) — Por motivo de saude, aca- 
ba de demitir-se da direção do Li- 
ceu arnltano o sr. Ctaclllo de Al- 
buquorque, que já exercera a pre- 
sidencin do Estado, Ontem mesmo 
o interventor federal nomeou para 
o referido cargo o sr. Emanuel de 
Miranda, professor de Historia Na- 
tural daquele estabelecimento de 
ensino. 


O ENGENHEIRO  HILDEBRANDO 

DE GÓIS PPESIDIRA! 4 CERIMO- 

SIA DO INICIO DAS OBRAS DF 
SANEAMENTO 


J. PESSOA, 20 (Agencia Nacin- 
nal) —-Está sendo esperado nesta 
capital o sr, Hildebrando Góls, di- 
retor do Departamento Nacional de 
Obras de Saneamento, que aqui 


UM | prestdirá A cerimonia do Início das 


obras que vão ser executadas na 


Convocadas a 1. Conferencia 
Nacional de Educação e a 
1 Conferencia Nacional 
de Saude 


Convncando as conferencias na- 
cionaja de educação e eatde, n 
presidente da República assinou 
c seguinte decreto | 


“Art. 1º -— Ficam convocadas, 
nos termoa da parágrafo único 
do artizo 90, da lei n. a75, de 


13 de janeiro de 1997, a Primeira 
Conferencia Nacional de Educa- 
cAn » a Primeira Conferencia Na- 
cional de Saude. 

A = A Primeira Conferencia 





Passou à disposição do 


> 


ministro da Viaçã 
tação 

Passou à disposição do minis= 
tro da Viação, para fiscalisar as 
obras da Fábrica de Motores, o 
major Bernardino Correia de 
Matos Neto, que exercerá esana 
funções cumulativamente com as 
do sewy cargo na Diretoria do Ma- 
torial Balena, 





Uma serie de conferen- 
cias literarias promovida 


pelo D. ]. P. 


Prosseguindo na ema tarefa de dl- 
vulgação enltural, o Departamen- 


de Imprensa e Propaganda está 





organizando uma serie de confe- 
renclas literartas sobre as nhras 
dns grandes escritores e poetas na- 
clonuls. Já estão marcadas as da- 
tas das três primeiras, cujos te- 
mas e oradores são os seguintes: 

1º) — "Insé de Alencar e o 
Romance Naclonalistn"!, na dia 14 
de Março, Às 17 horas, pelo sr, Mon- 
te Arrais, presidente da Federação 
das Academins de Letras do Brasil 
e membro titular da endelra de do- 
sé de Alencar no Instituto Brasilel- 
ro de Cultura, 

2º) — “Nizan Floresta e na Sen- 
timento Nacional” no dia 27 de 
Maren, às 17 horas, pelo sr, Dlocle- 
rio Duarte, delegado da Academia 
de Letras do Rio Grande do Nor- 
te na Federação das Academias de 
Ertras do Brasil, 
função de membro 
Permanente, 

19) — “Vicente de Carvalho e 
a paisagem brasileira! mo dia à de 
abril, às 17 horas. pelo sr, Cândi- 
do Mota Filho, da Academia de 
Letras de Shn Paulo e Professor da 
Faculdade 
paulista. 


onde 
da 


exerce a 
Comissão 


de Direito da capital 





Regressa ao sul o chefe 
do Serviço de Saude da 
3.º Região Militar 


| Parte hote para Portn Alegre 


|O tenente-corone! Raimundo Sa- 
les Filho, chefe do Serviço de 
Saude de Infantaria da 3.º Re- 
Etão Militar, que chegou a esta 
capital a servico. O tenente-co- 
ronel Sales Fihn esteve nntam 
À tnrde mo Gabinete do mintatro 
à3 Guerra 


Nacional de Educação realizar 
se-A no decurso do primeiro ma: 
mestre de 1041, = tratará dos pro- 
hlemas da educação escolar a ax- 
tra-esonlar am geral, devendo, tos 
cavia, constituir assuntos princi- 
pnia de seus trabalhos om acguin- 
tea; 

A) organização, difusão a 
elevação da qualidade do ensino 
primarin » normal e do ensino 
profissional; 

h organização, em todo o 
pais, da Juventude Brasileira. 

E 2º — A Primeira Conferen- 
cia Nacional de Saude renlizar- 
re-A Imedintamente depois de en- 
cerrada a Primeira Conferencia 
Nacional de Edicação, devendo 
neupar-ze dos diferentes proble- 
mas da saude e da assistencia, 
mar de moda especial dor seguin- 
tea: 

ai — nrganização sanitaria em 
tadun| e municipal; 

bi — ampliação e nintematiza- 
ção das campanhas nacionais 
contra a lepra e a tuberoulosa; 

cj determinação dam me- 
áidar para desenvolvimento doa 
eerviços hásicos de saneamento; 

di — plano de desenvolvimento 
da abra nacional da proteção A 
maternidade, À Infancia e À ado- 
lescencia. é 

Art. 2º = O Ministro da Edu- 
cação e Sande mandará ans go: 
vernos dos Estados, do Distritn 
Federal » do Terrltorio do Acre, 
ar necessarias instruções relativa- 
mente Às providencias preparato- 
rias da Primeira Conferencia Na- 
cional de Educação e da Primeira 
Conferencia Nacional de Saude, 
fixará a data da respectiva ins- 
talação, deaignaráa os funciona- 
rios nu extranumerarios do seu 
Ministerio, que na elas devam 
comparecer, determinando-lhes ax 
respectivas tarefas, e presidirAá os 
trabalhox de ambas, 


PLANTAS DO BRASIL 
PARA O JAPÃO 


O filme da cerimonia da 
entrega em Toquio e 


Osaka 


AO. E, K. Line. pelo seu repre- 
sentante, Taken Sato, fez passar, 
em ma sessão especial pars ns 
Jornalistas acreditados na Prefel- 
tura, o filme da cerimonia da en- 
trega das plantas brasileiras ofere- 
cidas pelo gnverno desta capital às 
cidades de Tokio e saka. 

A exibição verificou-se no salão 
de cinema. do Serviço de Divulga- 
ção, da Secretaria de Educação, com 
a presença do embaixador do Ja- 
pêo e de funcionarios da represen- 
tação daquele país. 

Após a exibição das películas fa- 
ponesas, o sr, Maciel Pinheiro, che- 
fe do Servico, fez passar o que 
acaba de filmar, reproduzindo as- 
pectos interessantes do Parque da 
Gavrea. 

Terminada a sessão fo! oferecido 
aos presentes, excelente “cock- 
tati”, 











Paraiba, a cargo do referido De- 
partamento. 


Pernambuco 


ESTABELECIDAS AS BASES 
PARA A REALIZAÇÃO DA 
"SEMANA DO 
TRANSITO 
RECIFE, (Agencia Nas 
clonali — Na sede do Automovel 
Clube de Pernambuco realizou-se 
ontem uma reunião entre os re- 
presentantes da Prefeitura, da 
Delegacia de Trásito e de outras 
repartições e organizações inte- 
ressadas, afim de nerem estabe- 
lecidas as bases para a realiza- 
ção da “Semana do Trânsito”, 
cuja data ainda não foi determi- 

nada. 


INAUGURADO O CURSO DA 
ESCOLA DE PILOTAGEM 
DO AERO CLUBE 


RECIFE, mM (Agencia Na- 
cionali — Teve inicio ontem, no 
campo do Ibura, nesta capital, 
v curso da Escola de Pilotagem 
do Aero Clube de Pernambico, 
O referido curso é dirigido pelo 
monitor Helio Alencar e estão 
matriculados os seguintes alunos; 
Caio Amorim Pontual, Emilio Ce- 
sar Salvi, Manuel Bastos de Li- 
ma, Mario Saraiva, Arlindo José 
Amorim Pontual, Lourenço Amé- 
rico de Miranda Neto, Adolfo Pe- 
reira Carneiro, Eurico de Bar- 
ros Correla e Antonin de Sá Fi- 
lho. 


ARRIBOU 
AVARIAS, 


AO PORTO COM 
UM CARGUEI- 
RO ESPANHOL 
RECIFE, M (Agencia Na- 
rional) — Arribou no porto des- 
ta capital o cargueiro espanhol 
“Maruja y Aurora”, com ava- 
rias. 


A MORTALIDADE INFANTIL 
NO QUINQUENIO DE 
1934 A Ip 


RECIFE, Mm — (Agencia Na- 
cional, — Segundo divulgação ofi- 
cial, houve no Recife, no quin- 
quento de 1936 a 1940 o seguin- 
te movimento de. mortalidade In- 
fantil; Ano de 1906 número 
absoluto de mortos, 2.987; coefi- 
tiente por mil nascidos | vivos, 
HO,74; por cem óbitos gerais, 
14,00; media diaria, 8,08. Ano de 
1837 — número absoluto de mor- 
tor, 3.385; coeficiente por mil 
nascidos vivos, 311,92; por cem 
fbitos gerais, 35,95; media diaria, 
d.22. Ano de 1998 — número ab- 
soluto de mortos, 2.754; cosficien- 
te por mil nascidos vivos, AT 64; 
por cem óbtioa gerais, 32,10; ma- 
fia diaria, 7,55. Ano de 1931 — 
número absoltto de mortos, 2.682; 
coeficient epor mil nascidos vi- 
vos, 275,68; por cem óbitos ge- 
raia, 3217; media diaria, 7,2, 
Ano de 140 — número abroluto 
de mortos, 2.600; roeficlente por 
mil nascidos vivos, 288,48; por 
cem óbitos gerais, 29,80; media 
disria, 7,10. 


Alagoas 


COMO REPERCUTITU A NO- 
MEAÇÃO DO CAPITAO IS- 
MAR GÓIS MONTELHO 
MACEIO', 30 (Agencia Nacio- 
nal! — Noticlando a nomeação do 
capitão Ilemar de Góis Monteiro 
para interventor em Alagoas, 08 
matutinoa frisam n acerto da em- 
colha do seu noma, 
AmanhA, haverá vma reunião 
para tratar do programa da ho- 
menagena ao novo interventor, 


VISITADOS OS SERVIÇOS 
SANITARIOS DE 


MACEIO! 
MACEIO, 3M (Agencia Naclo- 
nalj — Em trânsito para n Rio 


de Janeiro, após desempenhar a 
missão que lhe fora confiada pelo 
Ministerio da Viação no Norte da 
pais, n ar. Souza Pinto, médico do 
Departamento Nacional de Saude, 
visitou varios serviços sanitarios 
da Maceió, inclusive o novo edifi- 
cin do Centro de Saude, quase 
concluido, elogiando essa resliza- 
ção do governo de Alagoas, 


O DELEGADO DE QUEBRAN- 
GULO PRENDEU UMA 
QUADRILHA DE LA- 
NRÕES DE CAVALOK 


MACEIO, 30 (Agencia Nacio- 
nal) — O delegado da cidade de 
Quebrangulo prendeu uma quadri- 
lha de ladrões de cavalos, chefia- 
da por Auto José de Souza, pro- 
prietario da fazenda Boacica, al- 
tuada no municipio de Igreja No- 
va. Essa quadrilha, vinha agindo 
no interior da Sergipe, Alagons e 
Pernambico, há dezenove anos. 


Baia 


UM CARREGAMENTO DE 
MAMONA PARA A AME- 
RICA DO NORTE 


BAIA, 30 (Agencia Nacional) — 
A Baia, pelo seu comercio expor- 
tador, acaba de conseguir um '"'re- 
cord'' com n ambarque de 54235 
sacas de mamnna, no vapor “San- 
ta Maria”, saldo há ponco de nos- 
so porto. 

O “Santa Maria”, que pertence 
À Navebras 3, A. Transportes 
Marítimos do Rio de Janeiro, « se 
destina À América do Norte, é um 
navio petroleiro que, apesar de 
inadaptado ao carregamento de 
nutra mercadoria senão oleo, rece- 
heu. em curto espaço de tempo, 
4.235 sacos de mamona e 1,629 
volumes de plassava, provando a 
viabilidade do aproveitamento de 
navios semelhantes, em substitul- 
cão a deficiencia atual dos car- 
gueirne, 

Merece mer lembrada a atuação 
da Bolsa de Mercadorias e Valo- 
res da Bala no tocante ao fomento 
da. produção mamonsira. Incenti- 
vando a aua cultura concorreu efi- 
carmente para elevá-la de 112.1A8 
sacas. no ano de 1934, a mais de 
700.000, em 1940, contribuindo, des- 
sa forma, para o grande embar- 
que do “Santa Maria”, e, para ou- 
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tros embarques não menores que 
ultimamente vém sendo feitos em 
nosso porto. .- 

MELHORA O ESTADO Dt 
SAUDE DO SECRETARIU 
'DA SEGURANÇA 
SALVADOR, 390 (Agencia Nacio- 
nal) — O sr, Urbano Pedral Sam- 
palio, secretario da Segurança Pú- 
hlica, recolhido ao Hospital Por- 
tuguês vitima de lamentavel aci- 
dente ocorrido nesta capital, con- 
tinua experimentando sensivelr 
melhoras, O referido titular vem 
sendo. all, muito vistiado pelas al- 
tas autoridades civis e militares 
e pelo pessoal da Secretaria da 

Segurança. 


OS FUNERAIS DO MINIS- 
TRO MARIO BARROBA 


SALVADOR, 30 (Agencia Nacio- 
nal) — Realizou-se ontem, às 16 
horas, n enterramento do ministro 
Mario Barhosa, do Tribunal de 
Contas do Estado, qua era figura 
de grande projeção intelectual no 
Estado e uma das malnres autori- 
dades em estatistica. O netl enter- 
ramento teve a presença de autorl- 
dades e grande número de pessoas 
representativas da soriedade bala 
na. 


"Minas Gerais 


MAIS CINCO ESCOLAS PRI- 
MARIAS NO INTERIOR 
DO ESTADO 

BELO HORIZONTE, 3% (Agen- 
cia Nacional) — A Profeitira Mu- 
nicipal de Passos acaba des criar 
mais cinco escolas primarias no 
municipio. 


AMPARO AS CRIANÇAS 
POBRES 


BELO HORIZONTE, 3% (Agen- 
cia Nacional! — A Associação Ci- 
vico-Religiosa de Asistencia A 
Maternidade e À Infancia, de Sete 
Lagoas, distribuiu no fim do ano 
calças e camisas a 436 crianças de 
2 a 14 anos idade, 455 vestidos, 
271 calcinhas e 167 combinações 
A meninas de 1 a 15 anos de ida- 
de. Foram distribuidas 1.868 peças 
de roupas, contemplando 894 cri- 
anças. Na mesma cidade, a “Sopa 
do Menina Pobre”, crinda pela As- 
aistencia Social Vicentina, vem 
prestando amparo Às crianças, all- 
mentando-ss, aendn que esse niú- 
mero diario é da TO aproximada- 
mente, 


O NOVO CONSUL DA AR- 
GENTINA EM MINAS 
GERAIS 


BELO HORIZONTE, M (Agen- 
eta Nacional) -—- Chegou ontem a 
esta capital, nnde fixará residen- 
ela, o mr, José Camino, consul da 
Argentina em Minan Gerais. E' 
esse o primeiro representante con- 
sular daquela República neste Es- 
tado. 

AR NOVAS CONSTRUÇÕES EM 

VRBERABA 

BELO HORIZONTE, 30 (Agencia 
Nacional) — Durante o ano de 
19240 foram construidos, na cidade 
de Uberaba, 423 predios novos nos 
diversos bairros urbanos, Esta é 
uma demonstração do ravído pro- 
gresso daquela cidade do Trlangu- 
lo Mineiro. 


O MOVIMENTO DE RENDAS NAS 
COLETORIAS DO MUNICIPIO DE 
PATOR 


BELO HORIZONTE, 9 (Agencia 
Nacional) — Fol o seguinte o mo- 
vimento de rendas das coletorias 
do municipio de Paseos, durante o 
ano de 1940: Coletorin Federal, .. 
2.491 contos; Coletoria Estadual, 
1.791 contos; Coletoria Municipal, 
780 contos. 


FIXADO O NU'MERO DE ALUNOS 

DOS CURSOS NO NEPARTAMEN- 

TO DE INSTRUCAON DA FORÇA 
POLICIAL, 


BELO HORIZONTE. 30 (Agencia 
Nacional) — O comandante geral 
de Força Policial do Estado bal- 
xou uma portaria fixando o núme- 
ro de alunos nos diversos cursos «do 
Cenartamento de Instrução da re- 
ferida corporação. ficou assim fl- 
sado o número de alunos: 10 no 
Curso de averfeiçoamento "A", de 
oficiais; 12 no curso de apereiçoa- 
mento “B'', de olelala; 3 no curso 
de revisão; 25 no curso de orma- 
são de sargentos; 20 no curso da 
monitores de educacho fisica; 15 no 
curso de transmissão; 60 no curso 
de candidatos à cabos. 


Rin Grande do Sul 


EM VIAGEM NE ESTUDOS. PRO- 
FESSORES CARIOCAE E 
FLUMINENSES 


PORTO ALEGRE. 30 (Agencia 
Nacional) — Acha-se nesta capital 
varias professores cariocas e flu- 
minenses, acompanhadas do co 
mandante Armando Pina que ri- 
citam o Estado em viagem de es- 
tudos. 


4 COLONIA PORTUGUESA PREs- 
TA HOMENAGEM AO INTER- 
VENTOR FEDERAL 


PORTO ALEGRE, 30 (Agencia 
Nacional) — A colonia portuguesa 
prestou uma homenagem no Inter- 
ventor, indo incorporado ao Paln- 
co do Governo, onde o consul Mar 
cos Pereira da Fonseca pronunciny 
tum discurso, explicando a razio 
ónquele gesto. que nada mais era 
cenão retribuir as gentilezas rece- 
bidas e o concurso prestado pelo 
Estado às comemorações centena- 
rias de Portural. Terminou ofere- 
condo uma rica edicão dos"Lusta- 
das". O cornnel Cordeiro de Fa- 
tas agradeceu a manifestação, di- 
zendo que o seu governo nada mais 
fizera do que cumprir o anu dever 
a=sociando-se As festas portugue- 
sas, nois Portuca! vivia dentro do 
ccracão de todo: os brasileiros 


HOMENAGEADO O MINISTRO 
DO PARAGUAI 


PORTO ALEGRE. M 14, N.) 
— O novo embaixador paraguaio, 
no Brasil, general Juan Batista 
Avala, tem recebido eloquentes 
manifestações de apreço por parte 





BEBAM CAFÉ GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO — 


BOM ATE' A ÚLTIMA GOTA 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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da sociedade local, doa poderes 
públicos e das classes militares. 
Ainda ontem. aquele diplomata 
fol recebido cem honras milita- 
res, na visita que fez ao 90 
hatalhão de caçadores, em São 
Leopoldo, hem como no Regimento 
ne Aviação, em Canoas. 

Hoje, a bordo do “Araraguara”, 
t general Ayala seguirá para q 
Rio, nnde assumirá as auas altas 
funções, 

Falando aos jornalistas, masnt- 
'estnu-se verdadoiramente en-an- 
tado com o que nbservou durunte 
sua curla permenencia nesta ca- 
pltal. Disse que dentro em breve 
Cv Rio Grande ocipará lugar de 
maior destaque na economia na- 
clonsi,. o que já se está verifi- 
cando , 

Porto Alegre & uma cidade ma- 
ravilhosa, frizoit n general Ayala, 
Pelo que observei — continua — 
tem sido grande o empreendimen- 
to do prefeito Loureiro da Silva, 
e, neste pasao, Porto Alegre sir- 
Rirá comn uma grande cidade, 
intomparavelmente bela. 

Declarou, ainda, que Porto Ale- 
gre é uma praça bastante inte- 
ressante para seu pala; principal- 
mente no que diz respeito a te- 
cidos, calçados e metalurgia. 


0 general Silva Junior 
no 3.º R. de Infantaria 


O general Silva Junior, coman- 
dante da 1.º Ragião Militar es= 
teve ontem pela manhA no 3.º Re- 
gimento de Infantaria, aediado 
em São Gonçalo, tendo assistido 
as provas esportivas realizadas en- 
tre os 1.º, 2" e qº R-1 e em se- 
guida presidido o almoço ofere- 
cido pelo comandante do 3.º, cor 
ronel Zenobio da Costa aos co- 
mandantes a oficiais daqueles re- 
gimentos. 


O presidente da República rece- 
| 


+ 
| Einou 
peln Ministerin 





A BATALHA 


—eme o 





VARIAS NOTICIAS 


het, antem, para deaparho, 
Palacio Rio 


no 
Negro, em Petrópo- 
lis, os sra. general Eurico Gas- 
par Dutra, ministro da Guerra; 
Henrique Aristides Guilhem, 
nístro ds 
Fontes. diretor geral 
tamento de 
ganda, 


mi- 
Marinha, e Lourival 
do. Dopar- 


Imprensa e Propa- 


Em audiencia, n presidente da 
Renública recebeu os srs, minis- 
tro Alfredo O'lveira, do Tribunal 
é» Contas, e Armendo Vidal, co- 
misssMin do Mresil na Feira de 
Nova York, 

. . . 

O presidente dia República as- 
sinou um decreto determinando 
que o ministro do Supremo 'Trl- 
hunal Federa] aposentado cnn- 
serve o titulo e as honras ine- 
rentes ao cargo. 


O presidente da Renública as- 

um | decreto-lei | abrindo, 
dn Exterior, o 
erédito especial de ROOMS, para 
ntender, nn exercicio de 1941, As 
despesas da Comisaãn Interame- 
ricana de Nentralidade, O refe- 
rido crédito, depois de cumpridas 
az formalidades legais, será posto 
no Banco do Brasil, à disposição 
do presidente da Comissão, 

“ “ . 

Em decreto-lei ontem assinado. 
e presidente da República abriu, 
pelo Ministerio do Exterior, o 
crédito especial de 57:2008 para 
atonder, mo ecnrrente exercicio, an 
paramentn dos vencimentos do 
embaixador em comissão na Ve- 


nezuela, ar, Francisco Negrão 
de Lima. 

“ +. . 
Pelo Ministerio da Justiça, n 


presidente da República, em de- 
creto-lel nntem assinado, abriu n 
crédito especial de 24:840$ para 
pagamento dos vencimentos de 
três Juizes substitutos e cinco 





DECRETOS ASSINADOS PELO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


O presidente da República assinou 
ns apguintes decretos ; 
Na pasta da Justiça : 

Efetivando, Antonio da Silva Pi- 
nheiro, Antonio José e Jaime de Bousa 
Correla, no cargo de escrevente jura- 
mentado do Escrivão do 2.0 Oficio da 
1a Vara da Fazenda Pública do Dia- 
trito Federal. 

- Concedendo reforma an 1.º aar- 
mento-ajudante da Polícia Militar do 
Distrito Federal, Antonto Paustino. 

— Demitindo ; Lauro Portela, oficial 
administrativo, class K, Manuel Go- 
me ada Bilva, escriturario, clase P, 
Veáfilo da Silva Graça, agente de po- 
Mein maritima, classe D, Vitor Mis 
dosi Chermont, oficial administrativo, 
classe L e Valdemiro Viriato de Mi- 
randa Carvalho, comissario de poli- 
cin. classe K. 

— Indultando do resto da pena, é 
sentenciado Antonio de Oliveira. 

— Comitando: para 2 anos de pri- 
são a pena de 4 anos e À més, do sen= 
tonclado Sebastlão Pranto Tavares; 
para 312 anos de prisão, a pena de 16 
anos e 6 meses, dos sentenciados Ina- 
rio Medeiros Delcker e Pedro Medeiros 
Deicker; para 4 anos de prisão a pena 
de & anos, dos sentenciados Urbano 
Dias Linares e Felipe Santiago; para 
4 anos de prisão, as penas de 2 anos 
e 4 anos, do sentenciado Vivaldo Lou- 
chard; e para | Sanoa de prisão, a 
pena de 24 anos, do sentenciado José 
Prancisco Pereira. 

— Concedendo naturalização : a Ade- 
Jnide Angélica Ribeiro, Antonio José 
da Araujo, Marcelino José Lopes Dias, 
Augusto Lucas, Alipio de Jesis, An- 
tento Dias Barreto, Antonfo José Mar=- 
etes, Domingos Alnoim da Silva Me- 
neses, Eduardo Augusto Pinto, Pran- 
cisco Bessa, Prancisco Machado, José 
Augusto, José Tomaz Agria, José Gon- 
eso de Azevedo, Joaquim Figueiredo 
dos Santos, Lulz Carvalho, Manuel 
dosé Quilho, Manel Inacio e Manuel 
John de Escoda. naturais de Portugal; 
a José Gomes Fernandes, Agustin Oll- 
va FPumero, Angelo Sorribas Martinez, 
Anselmo Negro Ruiz, Basílio Sanchez 
Sabino, Estevam Vusquer Terrero, Emi- 


lo Sanchez Mellado, Elogio Valle 
Ramos, Francisco Montes Peregrinn, 
Fidel Gomes Gallego, Florencio Fer- 


nandez Mora, José Pomas, sé Tovar 
Loper. João Garcia Blasquez, Manoel 
Jeres Agullar e Trindad Gen Castílio, 
naturais da Espanha; a Salomão Kel- 
mer, natural da Argentina; a Wolf 
Cuklerman e Erlce Gelsendorger, na- 
turais da Polonta; a Alexandre Fon- 
tona, Angelo Gallenl, Angelo Laurindo, 
êngelo Caporato, Antonio Marchetto, 
Antonio Paladino, Bruno Spano, Cosmn 
Menzel, Francisco BPassanl, Pranciscn 
Natal » Villa, Ferdinando Lombardo, 
José Rarzan, João Masucel, João Florl. 
Luiz Montnorl, Miguel Tovito, Nicola 
Malfará, Crazio Antonfo Torell, Pas- 
rhoe] Novellino, Prosmero Balvia, Pas- 
cual Felila, Romusida Surtant, frlva- 
Hedorn Buiton!, naturais da Italia: 
dor Cammarota. Santo Tantúurnn * Va- 
a Carlos Frederico Lang. André Merer 
e Prancisco Puchs, 
manha, 

Na prata da Axrleultura; 

— Nomeando: n agronômo fruticu!- 
tor, classe J, Casemiro Junqueira Vi- 
jela, agrônomo ecologista, classe K; o 
agrônomo, classe J. Cinéias Lima Gtl- 
mares, agrônomo ecologista, classe Ki 
o agrônomo, classe J, Julião Oschery. 
agrônomo ecologista, classe K; João 
Augtsto Pereira Pilho, para suplente 
do Conselho Administrativo da Caixa 
de Crédito para pescadores e atma- | 
dores de Pesca; o engenheiro de mi- 
nas, classe L, Anibal Alves Bastos, em 
comissão, diretor, padrão O, da Diyvl- 
são de Geologia a Mineralogia, para 
as funrões ds reoresentante da Depar- 
tamento Nacional de Producão Minr- 
cal junto an Censelho de Fiscalização 
das Exoedições Artísticas e Científicas 
no Brasil; Erik Smith. interinamente, 
serônemo, classe G; José Alutaio Go- 
mes Maia, ensenheiro 5. A. classe G; 
e Otavio de Melo Barros, muxiliar de 
ensino. classe D. 

— Exonerando Mario Santiago, esta- 


+ 
elonario, classe A, 


— Transferindo, ex-ofticio, no inte- 
resse de administração: Ademar Loves 
da Criz, de agrôncmo biologista, elas- 
se K. para agrínnmo ecologista, da 
mesma classe; Flídio Lindolfo Velas- 
co, de agrônomo hinlogista, K, 
mara agrônomo ecologista, mesma 


riasse 
do 


classe: Prederico Murtinho Braga, de 
egrânomo ds fómento prricoja, classe 


T. pera asróromo eenloginta, ca mes 
ma classe; e Vespertinn Marcondes da 
Frença. de astrónomo do fomento agrl- 
enta, claras K, para agrónomo ecolo- 
gista, da mesma classe, 


CONCURSO NO D. A. S.P. 


Auxiliar de Escritorio, 


do Ministerio da Guerra | 


Ficará aberta durante quinze! 
dias, « partir de 3 de fevereiro pró- 
ximo, e se encerrará às 17 horas 
do dia 17 do mesmo més, à inscri- 
ção A prova de habilitação para 
admissão da extranumerario-men- 
sel.cta-Auxiliar de Escritorio, do! 
Ministerio da Guerra. 

Es poderão inscrever-se candida- 


naturais da Ale-| 


— Autorizando José Prancieça dn 
Amorim à comprar pedras preciosas. 
Re Revoranido o decreto n.0 5.780, de 
* de Junho de 1940, que autorizou 
Velmf Lessa Couto a comprar pedias 
preciosas. 

Na pasta do Extarior: 

— Nemeando Pempey Pinto de o! 
velra Neto « José Roberto da Silva 
Cabral, Interinamente, servente, clar- 
an, 

— Designando o diplomata. cinga 
L. Jozge Latour, 1.0 secretaria na Eme 
baixada na Colombia, 

— Removendo, ex-offisio, no interes- 
se da administração, n dinlometa, rlaz- 
se leo Jorge Latour da Emdalxada no 
metas pera a Embaixada na Colon- 

A, 


Na pasta da Viação: 

— Promovendo nor merecimento: — 
João Medeiros da Silva. mestre de ofi- 
cina. da clnsre T para a J; João Chia- 
verinl, mestre de oficina, da class H 
para a 7; Egbert Carneiro da Cunha 
e Emesto Perorzi Machado. engenhel- 
ro ITFOS! da classe T para a qd; Ad- 
ventino Batista Coelho e Carlos Tta- 
Jubá Moreira, condutor de trem, da 
classe T para a J; Sebastião do Car- 
mo. Antonin de Oliveira Fonseca, Fs- 
tmelo Martins de Azevedo. Joãn Ba- 
fista Correia da Silva, Lúlx Prederico 
Wllxen, Heitor Caráneo, Augusto Fran 
cisco dr Smisa e JoZn Augusto de Oli- 
veira, condutor de trem. da class H 
nara a T; José de Andrade Cardoso. 
Lucio dº Oliveira Pimentel, Altamiro 
de Lima Gusmétn, Deoclides Pinyet da 
Cruz, Nestor Tingo Pereira, José da 
Mota, Otavin Goncalves Loite, Nelton 
Esteves de Avevedo, Jnão Dias Medel- 
ros dJuninr, Gmarncí Calado Rodrigies 
e Gratulina Ferreira Machado, condy- 
tor de trem, da clnsse G para a H: 
alma Antunes Leite. condutor de trem 
ds eleme E pare a T; Jnsá Scherma, 
Jonanulm Pereira de Castro. Jocelyn 
Cardoso Guimarire Non] Sostos Ju- 
nlor. Antonin Preitas da Cruz, Pedro 
de Praga Marques, Francisen Pigalis 
Martins, Valdemiro Alves da Silva, Aq 
tonto Vargas. Olavo Les] Arnaut, Al- 
berto Lopes Ribeiro, Álvaro da Silva 
Enrmento e José da Rocha Neves, con- 
dutor de trem, da classe F para a G, 


Novo adiunto de cabinete 
do ministro da Guerra 


Apresentou-se ao ministro da 
Guerra e assumi as funções de 
sei adjunto ds Gabinete n tenen- 
te-coronel Paulo Moec-Cord recen- 
temente designado para esse lis 
gar, 


OS SINDICATOS 





eacreventes firamentados na tis 
tiça do Distrito Federal. 
“ . . 

O presidente da República ar 
sinou um decreto-lel abrindo n 
crédito especial de T4:8058. no M 
risterio da Educação, para paca 
mento de vencimentos, ajuda dn 
custn e despesas de trangports 
de professores contratados da Fa 
culdade Nacional de Filosnfia, re. 
lativas ao exercicin de 1959, 

. . . 

O presidente da República as 
snou um decreto-lel transferindr 
gratultamente À Assnciação Co 
mercial do Maranhão. o terteno 
unde existem as ruinas do antizo 
edifício da Alfândega de Sã 


provimento de cargos no Servine 
de Sande do Corpo de Bombeiro: 
fin Distrito Federal, o president 
da República assinou, ontem, nr 
decreto. 

. . . 

O presidente da República as 
sinou um decreto-lei abrindo, pe 
Ministerio da Agricultura, o creo 
últo esprcia) de 597:7245200, pars 
pagamento À firma B. Dutra & 
€. Ltda. pelos aerviços aup'- 
mentares levados a efeito n: 
counatrução do Entreposto de Pea- 
ca na cidade do Rio Grande 

Esteve ontem no gabinete dm 
ministro Fernando Costa, o st, Sa - 
gado Filho, afim de agradecer 
s, excla, haver comparecido à =:1 
posse, no cargo do ministro ds» 
Acronâutica, 


| Luiz. 
. . . 
Aprovando à Regulamenta par; 


“ . +. 

O sr. Salgado Filho, titular ca 
pasta da Aeronáutiva, recebeu, em 
audiencia, os Ers, comandante Fran 
cieco Vicente Bulcão Viana, dire- 
tor geral dos Serviços de Naveza- 
ção cla Amazonia e Administração 
do Porto do Fara, e Assiz higue!- 
redo, diretor de Turismo do Da- 
partamento de Imprensa e Props- 


ganda. 
e. 


O general Eurico Gaspar Dutra. 
titular da pasta da Guerra, tez0a 
de doar ao Serviço do Patrimos, 
Histórico e Artilstico Nacional r 
chhave do velho Forte de 3. Jos 
quim, no alto Rlo Branco, que ih. 
fol oferecida pelo general Lubato 
Filho. A referida reliquia histor'- 
Lobato Filho pelo capitão de mar 
ca. havia sido enviada ao genera! 
e Guerra Braz de Aguilar, chefe dis 
Comissão de Demarcação de Lim- 
ee do Sor Norte, que a recebera 
de uma neta do ultimo coman- 
dante daquela tradicional praça dr 
guerra, 


“ +. +. 

Para que possa ser cumprida = 
let do gasogenio, o ministro Fer- 
nando Costa acaba de se dirigir 
aos interventores federais nos Es- 
tados de Santa Catarina, Parara 
São Paulo é Rio de Janeiro, s0'.- 
citando relações das empresas ce 
transportes, possuldaras de auto- 
caminhões, Quanto a esta capital 
a Comissão Nacional de Gasogenie 
Já dispõe de elements necessarits 
fornecidos pela Inrpetoria do Trá- 
fego. 

“ . . 

No gabinete do ministro do 'Tra- 
balho realizou-se, ontem, a posse 
do dr. Leonel de Resende Alvim, 
no cahgo de procurador geral da 
Previdencia Social. 

Estiveram presentes ao ato nt 
procuradores da Previdencia, dire- 
toras de serviço do Ministerio do 
Trabalho e amigos do impossado, 

... 

O comandante Ernani do Ama- 
ral Peixoto concedeu, Dor despa- 
cho de ontem, a subvenção de resz 
80:0008000 A Fundação Anchieta 
egavel em prestações, a primeira 
das quais sorá de 40:0002000, 

.. 4 

O interventor federal no Estado 
do Rio aprovou, ontem n parecer 
da comissão especial encarregac'! 
de estudar a proposta de cons-ry- 
ção de um hotel-casino am Petr. 
polis, fettn pelo sr, Joaquim Rota 
Na mesma data, foi aprovada a m!- 
nuta do contrato a ser lavrade 
pari. aquele fim 

ee 4 

SerÃn pagos hoje os serventua 
Flo componentes cios nucleos 007 
lote C, na Secretaria do prefeit= 
onde deverão proctirar os chego 
até às 13 horas, 


O DS. eee 


ÃO NOVO REGIME 


|A entrega das cartas sindicais no 


Ministerio do Trabalho 


Pealizou-se As 17 horas de on- 
tem, no salão nobre do Ministerio 
do Trabalho, a entrega, pelo Mi- 
nistro Valdemar Falcão, das car- 
tas de reconhecimento aos presi- 
dentes dos primeiros Sindicatos, 
Que se adaptaram ao regime sindi- 
bind Instituldo pelo de- 

O-lel n.º 1402, de 
dera: 5 de Julho 

Vinte * cínco Sindicatos do Ria 
de Janeiro e sete do Recife recebe- 
ram das mãos do titular da pasta 
do Trabalho as respectivas cartas 
e, terminada a solen entrega aos 
representantes de cada Sindicato, 


“Preencherão as vagas 
existentes no DASP 


Existindo, no DASP, algumas va- 
gas de extranumerario-mensalistas- 
praticantes de escritorio VI — pg 
candidatos classificados nas protas 
de habilitação realizadas para 
igual função dos diversos Ministe- 
Fios e do Conselho de Aguas e 
Energia, que não tenham sido ain- 


da aproveitados, estão sendo cha- | 
mados Aquele Departamento, =[m | 
de preencherem as referidas vagas. | 


Os candidatos deverão levar ns do- 
cumentos necessarios 














tos do sexo masculino, maiores aé| 


18 anos e mennres de 33 
A inscrição será. festa mediante 
preenchimento de féármula impres- 


sa fornecida no local de inscricáo 
tandar terren do Ministerio do 
Trabalho). je 


| 


| tomou a palavra, por delegacia “a 


Federação Patronal do Comerris. = 
Er. Hortensio Lopes. 

Pelos empregados. falou ex us 
guilda o sr, Nelson Procopia ae => 
sa. No seu discurso de rasp-s= 
o Ministro Valdemar Falcão «=> 
tecou o significado da cerimonia * 
que haviam todos acacado dr 0º 
Sisttr, cerimonia  profuncimen'* 
simbólica da nova ortentacão 9º 
viera imprimir ao país a Conti 
ção de 10 de Novembro 


pa * 

Uma resolução da Comis- 

- . » 
são Nacional do Livro 
Didati 

Ico 

Em sessão de 22 do corsnte o 
Comissão Nactonal do Livro Dio 
fico aprovou a seguinte resolucso 

“Interpretando, “ad-reterendum 
do sr. ministro, o espirito do er 
21. alinea d) do decreto-lei nume- 
ro 1.006, de 30 de dezembro d” 
1938. a Comissão Nacional do L!- 
vro Didático entende que se deva 
considerar como preenchendo o 
que nela se exige os livros que 
tragam como assinatura do autos 
9 prenome. e, pelo menos, um =o 
brenome”, 

Submetida A consideração do 
ministro Gustavo Capanema peis 
presidente da referida Comissão 
prof. Euclides Roxo. essa resoli 


cão acaba aer homologada por 
s excia 


de 





| 
| 








A BATALHA 








Rio de Janeiro, Sexta-fei ra; 31 de Janeiro de 1841 








“QUE ESPERAM ELES AINDA?” 
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CELER HITLER - O DISCURSO PRONUNCIADO ONTEM 


(Conciusho da Le pagina) 
mo de povos na sua tntalklade 
en opressão de homens, Esse Es- 
indo não pode ousar hoje permi- 
tir nos seus concidadãos qua lan- 
com um voto verdadeiro sobre a 
questão de saber se estariam dia- 
postos agora, depois de um ver- 
dadelro cativeiro de séculos Intel- 
ros, À Lornarem-se cidadãos espon- 
taneos dessa missão mundial de 
secravizar, !'* 

A esses conceltos Inglesos de de- 
mncracta o sr, Adolf Hitler opõe 
n comportamenta das autoridades 
britânicas nas colonias, onde por 
todos os melos mais brutais an sem 
alcance, abateram a resistencia 
nacional e impuzeram aos povos 
o Sugo da democracia Ingleza, 

O chanceler Hitler recorda o pro- 
verhin: “Se um Inglês fala de 
Deus. pensa em negocina", excla- 
manda: 

“Assim & tambem hoje, quando 
ze ponsa na maneira de agir des- 
zor homens que, de sangue frio, 
levam um povo após outra a uma 
Juta para servir exclusivamente os 
eeus proprios Interesses materiais, 
soh o mando de defesa de rell- 
cio, mando na verdade o que 
existe é mn malor das humanas hl- 
pocrisias. B' Importante que nacen- 
tuemas, ue não cessemos de to- 
enr resta tecla perante o mundo 
Inteiro. porquo existem democra- 
ts mentirosos e sem vergonha 
afiemando que ns chamados Estna- 
dos antoritarins querem conquta- 
tar e mundo. embora, na renlida- 
de. eejam ns nossos velhos Intml- 
Ecce os conmiilstadores dn mundo," 

O sr, Adolf Hitler «m seguida 
explien a formação crrlosa da Im- 
porto Britânico recordando que o 
continente europe naquela época 
havia Mendo completamente elimi- 
nado da politica internacional, Isto 
* e continente europeu como fa- 
tor compacta, 

“A medida que a nação alemã 
ensinava as sias forças em seus 
conflitos internos, — prossegue o 
“Enehror! — nÃn desempenhando 
vapel algum que ze Irradiasse pa- 
"a fora, a Inglaterra baseando-se 
na dosardom européin poude for- 
mar com roubos n com toda & 
tranquilidade a seu Tmiperlo. A or- 
dom. ualificada pela TInginterra 
do Cenuilibrio do forças” não pas- 
de uma desorganização do 
centinente curopeu om favor da 
Nin Britânica. Todnvia se se fala 
ninda hole de uma potencia mun- 
dial inglesa om de uma Inglator- 
ra como amo da mundo, Isto &, 
apenas uma palavra va.” 

Ademais a Inclaterm pela sua 
estrutura Intorna, apesar de tor 
coneuistado mundo Inteiro, É 
O Estar socialmente malz atrazado 
que existe na Europa. E* um Esta- 
da centa orlontanão Intotra se ba- 
acin nos Intoresses de uma classe 
rolstlvamente peguena. Na cons 
tliwicãa deste Estado não ropresen- 
tam napel alzum ns intorçeses das 
erondos mnssse Tambem a este 
propósito a Inginterra toma o seu 
rofurtn as frases ncas. Fala-se em 
Hoerdnde, em damocracta. nas con- 
Quistas de um sistema Hboral e 
quer-so significar com Isto apenas 
A estabilização de um regime de 
castns que erras an seu capital 
poude ter nes suns mãos a impren- 
sr para organizar e dirigir por 
meio dein a opinião pública, As- 
sim & nossivel eue num Estado que 
dizode da= malores riquezas dn ter- 
ra e de cicantescos territotina, — 
quo considerados em confúnia tem 
aponas um habitante por quilâme- 
tro quadrado, — existem milhárs 
de pessoas que não tem a menor 
participação nessas prosperidades e 
cultas vidas são mais rciesgraçadas; 
mue em qualquer dos nosens Esta- 
foz centrais europens' 

O Chanceler do Peleh passa em 
eseulda a poferir-se n um discurso 
de um leader Inhorista Inclés, ho- 
mem nszp que percebesse uma re- 
muneração oflelal como chefe da 
eposição. que assegurava que a In- 
Ciaterra se dedicará n resolver de- 
pois desta cuerra os problemas so- 
Fiais proneupando-se tambem com 
A corto das amplas massas, O Fu- 
ehrer qualifica de Interessantes es- 
*nz= declarações porquanta constt- 
fem confirmação das afirmações 
Plomios de que a Grã Bretanha na 
resiteidoe é socialmente o Estado 
multar reactonario daterra. 

Ocorre assim, — prossegue o 
Puchrer, — que encarado no seu 
Anago este gigantesco imperlo é 
avarentemente uma frase sem con- 
tendo, prescindindo-se de algumas 
Docas pessoas e utilizando-se n 
srande massa para medida de com- 
baração. Porem, tambem do ponto 
dr vista extortor esta hegemonta 
mundial & apenas uma aparencia. 
O mundo criou novos centros e 
eurgiram Estados gigantescos que 
não são atacados pelos ingleses e 
que nem podem ser ameaçados por 
ninguem. A diplomacia Inglesa po- 
de dedicar-se apenas a pór em jogo 
mitras forças com o objetivo de 
manter à sua posição, isto é, ago- 
ra tem que tentar transformar o 
chamado equilibrio das forças eu- 
ropétas em outro equilibrio mun- 
dial. em outras palavras, lançar na 
arena os Estados capitalistas para 
eonseryr gundo menos a nprencia 
de potencia mundial. 

Na Europa o despertar dos po- 
"oe eliminou a perniciosa teoria do 
enulitbrio isto é, o principla da des- 


Rent 


DERNA CAIU. 


CConelisdo da dr página) 
da frente da Libia, as forças 
imperiais continuam a desen 
volver safisfatoriam ente as npe- 
racões que se destinam a des- 
truir a influencia italiana na 
África Oriental, Na Eritreia. 
eecbijetivo dos ingleses é a ci- 
dade de Agordal, de onde se- 
zue a estrada de ferro para 
Asmara e dali para Massava. 
Em Agordat, n região se apre- 
senta como uma grande plani- 
cie. começando depois a subir 
nto Ascmara, situada a cerca de 
+ 000 pés de altitude. Mais pa- 
ra mo sul. prosseguem normal- 
mente as atividades das patru- 
lhas inglesas que. agora. já se 
estendem pela região das fron- 
feiras da Somalilandia Ialtana. 
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organização do continente. Nesta 
desorganização do continente eu- 
ropeu formaram-se as nações, A 
querra de 1914-18 fol exclusiva- 
mente o produto da ndiosa politica 
britânica. Não obstante se ter mo- 
bilizado então todo o mundo con- 
tra a Alemanha, esta em rigor não 
fol vencida, Isto nodemos dizer ho- 
Je claramente. Não pederla exer- 
cer uma crítica do passado se não 
tivesse realizado enisas melhores no 
presente. Como homem responsa- 
vel diante da historia que tenho 
feito coisas melhores, posso falar 
criticando e julgando o passado. E 
posso dizer que o êxito dos alla- 
dos em 1918 fol exclusivamente o 
resultado de uma aglomeração des- 
comunal de notorins incapacidades 
na chefia do nosso povo, Uma 
acumulação que jama's se havia 
registrado na nossa historia e po- 
dois acreditar jamais se repetirá 
no futuro, 

“Unicamente a credulidade do 
povo alemão fol a enusa do des- 
graçado tim da guerra mundial. 
£e hoje em dia a Inglaterra ncre- 
dita que os mesmos metodos de 
propaganda britanica de 1917 e 
1918 bastam para alcançar as mes- 
mas finalidades, pode-se apenas 
dizer que a Grá Bretanha nada 
erquece, mas, Igualmente, para sua 
infelicidade, nada tem aprendido, 
E nisso principalmente, ela difere 
da Alemanha. Pols desde então q 
povo alemão aprendeu muito e tam 
bem não esqueceu de nada”. 

Em segulda, n sr. Adolph Hitler 
faia do Inicio de sua atividade po- 
Ntica, anós o seu regresso no Relch 
em I9IA, e expãe as Idéias naclo- 
nal-soclalistas que o levaram fl- 
naimente no poder em 1933, dizen- 
do; 


“Quando em 1933 cheguel ao po- 
der, nosso caminho estava clara- 
mente traçado. No Interior do 
país ele estava precisamente pres- 
crito por uma luta de 15 anos que 
havin comprometido o nosso des- 
tino era milhares de manifestacões, 
Se eu tivesse cedido ou se codesse 
um unien passo no caminho deste 
programa, eu merecceria ser npedre- 
Jado. 

“Do ponto de vista soclnl, este 
programa presceveu o estabelecl- 
mento da solidariedade nacional 

memá, a eliminação de todas as 
classes e preconceitos de casta A 
educacão do homem alemão para 
a enlidariedade e, se fosse neces- 
sario n aubjugação daqueles que 

não queiram se submeter aos prin- 

ciplos desse colidartedade. No tor- 
reno economico, a construção de 
uma econimia nacional alemã que, 
reconhecendo n importancia da in! 
clativa marticular. submete ao in- 
tnresse geral toda n vida cconomica 
dm pais, Tambem nesse sentido 
não podem existir outras finalida- 
des nos tempos em que os povos 
se vêm obrizado a defendo” nos 
campos de batalha os seus nte- 
resses e que não é possivel fazer 
uma excenção entre ns que tenham 
multo a defender e os que tenham 
rouca an defender, Nestes tempos 
já não podem ser mantidas prero- 
gatlvas economicas em prejuizo de 
Inferesses universals'!. 

O Fuehrer refere-se depols À sua 
luta quanto à política externa, 
após a sua sublda ao poder, luta 
essa cuja finalidade era eliminar 
o Tratado de Versalhes. O chan- 
emer do Relch frza que não pre- 
tendeu realizar esse programa por 
meio da violencia. e que ao con- 
frarto se ampenhou em obter aa 
suas fmalidades através de enten- 
cimentos pacíficos, Como | prova 
disso, n sr. Hitler alude às suns 
Jhuúmeras nfortas e declara 

“Meus discursos no Relchstag, 
jp que nenhum estadista democráti- 
co pode alterar diante da historia, 
são n testemunho dessa minha 
afirmação, Fiz-lhes nferecimentos, 
supliquei-lhes que fosse maensatos 
e que não privassem das iso 
lidades de vida um grande pova 
Durante Jongos anos fla tudo o 
que estava a meu alcance para fa 
cilitar-lhes o caminho, Não teria 
sido necessario chegar a esta cor- 
rida armamentista se os outros não 
o houvessem desejado. Mas, exata- 
mente como ocorreu no nosso pro- 
prio pais, antes da subida ao po- 
der do nacional-socinlismo, tam- 
bem no exterior cada uma de nos- 
SAS propostas sobre politica exter- 
na fol repelida categoricamente", 

“Meu cilscurso pronunciado pe- 
rante o Relchstag, em 17 de malo 
de 1993, € 08 posterlores, bem como 
todos os apelos por mim Rpreson- 
tados em inúmeras assembictas pu- 
bileas sempre foram Inspirados 
pela Idéiu de encontrar, custe yu 
que custar, um caminho para a 
revisão pacífica daquele tratado, O 
Into de que este tratado era um 
documento aleivoso fol reconhecl- 
do até mesmo por seus proprios 
Autores, que reconheceram até a 
Necessidade de flenr aberta uma 
possibilidade de revisão, Destina- 
ram para tal finalidade a Socleda- 
de dns Nações, o que vale dizer 
que puseram as ovelhas sob a 
guarda do lobo, Esta Instituição 
servia, de uma parte, para impe- 
dir a revisão do Tratado de Ver- 
salhes, embora, de outro Indo, pa- 
recesse competente para realizar a 
revisão. Fol a Unica colsa real 
que o tratado encerrou, talvez fa- 
voravel à Alemanha”, 


Praticamente decidida 


a guerra 


O chanceler Adolf Hitler fax 
ressaltar que a Alomanha passa 
por alto sobre todos oz ataques 
nascidos de odio, poiz à zua po- 
vútica, tanto externa como inter- 
na e econômica, é de uma firmeza 
ferrea. 

O Fuehrer prossegue : “SA pxis- 
te uma finalidade orientadora ; 
-—- n Povo'!, Fazendo um retros- 
pectn da situação, posso dizer-vos 
que o ano passado e os últimos 
meses de 1999, praticamente já 
decidiram esta guerra. 

Referindo-se As Intenções da 
Ingiaterra de cnmeçar em alzum 


ponto uma grande ofensiva, o 
Tuehrer declara sarcasticamenta: 
Sá dexejo num me avisem diss> 
de pois, então, manda- 

aquelez territorios 





para economizar-lhes as dificul- 
dades do desembarque e logo 
iríamos apresentarmo-nos de no: 
vo para falar-lhes ma vez mais 
n linguagem que já lhes é fa- 
miliar,' 

Que esperam ainda? — pergunta 
o Fuehrer, referindo-se às possi- 
bilidades inglesas, Estamos neste 
continente e não abandonamos o 
rmesmo. Criamos umas bases de- 
terminadas e quando chegar o 
momento. passaremos À luta de- 
cistva e demonstraremos que nes- 
te ano, temos aproveitado muito 
hem o nssso tempo." 


4. “ 
Auxilio norte-americano 

“Que esperanças lhe reata? Es- 
peram auxilio de fora, dos norte- 
americanos? Só posso dizer uma 
coisa: que desde o inicio desta 
guerra, calculamos todas as even- 
tualidades. Que o povo alemão 
nada tem contra o americano, 
eate o sabe multn hem e sabe-o 
todo aquele que nãn nega a ver- 
cinde e que deseja deliberadamen- 
1 sustentar o contrario, A Ale- 
manha nÃn teme jamais interes- 
ses no continente americano, ex- 
eeto quando alemães Intervierem 
na luta pela liberdade daquele 
continente, 

Agora, Fe os países americanos 
tentam eventualmente Imisculr-se 
no conflitn europei, ncorrerá uma 
brusca mudança nos abjketivos. 
A Europa se defenderá, E não 
devem Ignorar os que pretende- 
viam auxiliar a Inglaterra, que 
enda navio, suspeito ou não, que 
chegue an alcance dos nossos 
submarinos, sera tnrpedeado! 
O Fuehrer alude em seguida aos 
últimos acontecimentos militares 
e declara; “Depois de alguns fra- 
cassos sofridos pelo nosso aliado os 
ingleses Já querem ver nisso ago- 
ra uma prova do seu triunfo. Mas 
nisso eu não compreendo os In- 
gieses; pols até agora eles costt- 
mavam ver nos seus próprios fra- 
cassos só a prova de um grande 
triunfo. Estes senhores | ingieses 
podem estar convencidos de que a 
contantual 'é tmn conta total que 
se liquidará no fim desta guotra, 
ponto por ponto e quilometro qua- 
drados por quilometros quadrados. 
E ademais: Files podem estar con- 
vencidos de que nem o Duce enm 
eu somos judeus nem tampouco 
negosistas, Se nós nos damos a 
mão fazemos como homem de bem, 
Espero que Isto fique compreensl- 
vel e bem claro para estes senho- 
res, ainda no decorrer deste nno. 
Talvez que eles ponham suas es- 
peranças nos Balkans, Certo é que 
onde quer que apareça a Inglater- 
ra nós a atacaremos e somos bas- 
tante fortes para fazer Isto, Tal- 
vez depositem tambem sua espe- 
rança em outros nalses que eles es- 
tão compremetendo. Não o sel, 
las posso dar a vás que me co- 
nheceia desde há multos anos co- 
mo um homem eanteloso e sempre 
Frcenvido, À certeza de que leva- 
mos em conta qualquer possibilt- 
ande impnrevista e A Julgarmos sem 
paixão! No fim se acha o nosso 
triunfo. Talvez colaquem sua .es- 
porança ainda que em vão no ns. 
petro da fome, Organizamos a nos 
en vida e sabemos de antemão 
que na guerra naturalmente não 
pode haver um excedente porem, o 
povo alemão Jjámais ver-se-á ex- 
posto a fome. Jâmnis, antes tz50 
ocorrerá nos Ingleses! Disso podem 
ficar certos esses senhores! 

Colocam suas esperanças na falta 
de materias nrimas! Tambem isto 
nos temos cuidado no piano qua- 
drenal!, Talvez até mesmo alzuns 
meleses hajam isso compreendida, 
hgora tentam por melo de patra- 
Bhas e de uma pronaganda tendea- 
closa enganar com suas frases o po 
ve alemão, Eles se deveriam ter 
preocupado com a evolução Inter- 
na do povo alemão em vez de ter 
n Insensatez de quererem afastar 
do Duce o povo liniano, 

Um lord inglês se Jevantou para 
exortar o povo italiano a não se- 
auir mais o Duce mas eim seguir 
a ele mesmo, Outro exortou o po- 
vo alemão a segui-lo e a separar- 
se de mim. Sá posso dizer a este 
tomem que tem uma ldéia total- 
mente erronea do novo alemão, do 
Estado Nacional-Soclalista, da nos- 
ss comunhão, do nosso exército e 
das nossas massas em marcha, 

Essas democracias sofreram uma 
verdadeira paralista mental, Mas: 
podem estar tranquilas: o povo 
nlemão fará tudo aquilo que seln 
necessario em seu Interesse, Se- 
guirá os seus chefes, Ele sabe 
quem hoje em dia está À testa do 
Reich. O povo alemão — e dis 


estou Infinilamente orgulhoso — 
seu chefe, Neste povo reviveu de 
segue hoje incondicionalmente n 


novo um velho espirito, Cada gol- 
pe que recebermos nós o devolve- 
remos com juros. E ainda que mo- 
bilizem todus contra nós e ainda 
que o mindo estivesse chelo de 
diabos nós conseguiremos a nossa 
finalidade. 

Hoje de manhã H que um mi- 
nistro Inglês calculou que no ano 
passado eu tenha cometido ante 





Suicidou-se por estar 
desempregado 


Durante o tempo que trabalhou 
em um estabelecimento de panl- 
ficação, Mario Gomes Campos, de 
38 anos de idade, residente À rua 
Lulz Ferreira 25, se enamorara de 
uma moca das proximidades, de- 
monstrando ter grande afeição pe- 
Ja sua namorada, 

Tendo perdido depois o emprego 
e não conseguindo outra coloca- 
cão, Mario ficou possuido de gran- 
de tristeza, não conseguindo doml- 
nar a impressão que causava a si- 
funçãa de desempregado. 

Ontem, saindo de casa, dirigiu-se 
para um botequim das imediações 
ende pediu que lhe fosse servido 
vma garrafa de soda, à qual adi- 
cionou uma droza qualquer. Inac- 
rindo em sezuida. Dentro de sr. 
gundos comecou a sentir-se mal 
sendo ingo soileitado uma ambu- 
“Ancia que q transnortou ao Hus- 
pra) Getulio Vargas onde velo a 
talecer. Fo! encontrado no bolso 
Ema carta dirizido ao delegado do 
20» Distrito 


erros. Sete erros, engannu-se. K2- 
fleti, Não comet! sete mas sim 
ma4 erros: porem, continue medi- 
tando e verifiquei que mes inte 
migos cometeram: 1.385.000 erros. 
Continuaremos nos inssos erros e 
com tudo mais. E se no decorrer 


deste ano cometermos tantas fal- 
tas como no ano passedo, podere- 
mos agradecer n' Devs, mesmo que 
eu tenha menos cometido sete er- 
ros, E se meus inimigos sexuem 
nos passa- 


rão certamente como 


durante a audiencia, 





cus 12 meses, estarel bastante con- 
tente, 

Entramos agorn num «ano novo 
com um exército armado como 
jamais nouve na historia alema, 
Porem fol enormemente numenta: 
do o numero das divisões me- 
lhorado todo o equipamento. pois 
temos trabalhado e continuaremos 
R trabalhar infatigavelmente  Nos- 
sos adversarios verão como tem 
sido melhorado esse equipamento 

Na Marinha será iniciada nesta 


“ 





(Conclusão da 1º página) 

e de matas para  recrelo e 
proteção de mananciais. 

Artigo 3 — Revogam-se ns dis- 
Posições em contrario”, 


soul, 


F' o seguinte o Projeto de Estatutos 
8 que se refere o decreto-lel que 
nutoriaa a constituição da Companhia 
Siderúrgica Nacional; 


CAPITULO 1 


Da organização da Companhia, nome, 
arde, objeto, duração e privilegios 


Att. 1,9 — Sob a denominação de 
Companhia Siderúrgica Nacional, fica 
criada uma sociedade anônima desti- 
neda a construir e explorar a usina 
siderúrgica prevista no plano elaborada 
pela Comissão instituída pelo decreto- 
lei n.0 2,054, de 4 de março de 1940, 
* que se regerá pelos presentes Esla- 
tutos e disposições supletivas da legis- 
lação em vigor, 

Art 20 — A cidade do Rio de Ja- 
netro é o domicilio da Companhia 
paia tndos os efeitos Jurídicos e o 
lugar da sede de sua administração, 
podendo, porem, a Companhia fer ps- 
tnbelecimentos em qualquer ponto do 
territorio nacional e nomear agentes 
ou representantos dentro ou fora do 
pais. onde for conventente, 

Art, 30 O prazo da duração da 
Companhia será de 50 teincoentat anos 
n contar da data da Assembléia Cons- 
titutiva da mesma, reservada, entre- 
tanto, à Assembléia Geral a facildade 
de deliberar em qualquer tempo sobre 
P prorrogação deste prazo ou sobre a 
dissolução da Companhia antes do 
termo fixado. 

Art. 4.9 A Companhia tem por 
fim a fabricação e transformação de 
ferro qusa, de ferro, de aço, e de 
seus derivados. bem como n estabele- 
cimento * exploração de qualquer In- 
dustria que, direta ow Indiretamente, 
se relacione com estes objetivos, tals 
roma fornos de coque. instalações para 
eproveitamento «dos gases e fábricas 
para transformações das escorias em 
cimento ou quaisquer outros sub-pro- 


dutos, 
CAPITULO TI 


Do enpital e dam ações 


O — O capital da Companhia 
será de S00,000 contos, assim diseri- 
minado : 

at 


Art, 


2mM.mmo contos divididos em 
acões ordinarias nominativas, do valor 
de 200$000 enda uma; 

br 250.000 contos divididos em 
eções preferencints nominativas de & 15. 
do valor nominal de S0ng000 cada uma; 


Art. 6,0 — As ações ordinarias serão 
reslizadas em cinco prestações dr 
20, sendo a primeira no ato da 


subscrição e as demnis em datas a 
serem fixadas pela Diretoria, 

Art, 7,0 As ações preferenciais 
serão renlizadas no prazo de cinco 
anos, a juizo da Diretoria, e gozarão 


de todos os diretos reconhecidos Às 
ações comuns, salvo o de voto, 
Art. RO — As nções preferenciais 


vencerão, com prioridade, o dividendo 
de 8"; ao ano, 

Art, 2º — Dos lucros lHquidos apu- 
rados anualmente, depois de feilas as 
deducões de que trata o artigo 44, re- 
servar-se-ho 6% para as ações pre- 
ferenciais dintribuindo-se depois, até 
107%, às ações ordinarias e o excesso, 
que houver, Igualmente entre umas e 
outras acõor, 

Art. Jo — Os acionistas que não 
atenderem A chamada para realizar 
quaisquer das prestações nas datas fl- 
xedas pela Diretoria ficarão de pleno 
direito constituídos em mora, podendo 
a Diretoria mandar vender na Bolsa 
do Rio de Janeiro, aem necessidade 
de Intervenção judicir], as ações nho 
integralizadas por conta e risco do 
edquirente faltoso, A quantia apurada 
na venda, dediúzidas as despesas que 
eln acarretar À Companhia, inclusive 
Juros de seix por cento (8) no ano 
dn entrada não 





sobre q montante 
paga. ficará A disposicão do respon- 
savel, O adquirente fica sub-rogado 
em todos os direitos e obrigiições dar 
ações que comprar. 

Art, 11 — E" facultada ao acionista 
a eubsittuição dos títulos simples de 
suas ações por títulos múltiplos e con- 
verter, a todo tempo, estes naqueles, 


Art. 12 As transferencias de 
ações far-se-ko de acordo com a legis- 
tacão vigente. havendo na sede da 
Companhia livro proprio para esse fim. 


CAPITULO JTIT 
Da administração da Companhia 
Art, 13 — Sãn orgãos administrativos 


da Companhia : 

ni — a Diretoria; 

bh! — e Conselho Consultivo; 

ct — a Conselho Fiscal: 

di — an Assembléia Gere). 

Art, 14 — à Diretoria, que arrá com- 
ponta da presidente, um vice-presidente, 
um diretor-técnico, um diretor-comer- 
eta e um diretor-secretario, compete 
a administração permanente dos ne 
coc'os sociais e a execicãn das delibe- 
rarães proprias e das do Conselho Con- 
eultivo e da Assembléia Geral. 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 


Clínica Andrológica 

Enfermidades sexuais 
masculinas 

RUA DO ROSARIO. 1 
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Art 15 — O presidente será nomenda 
ni demitido livremente pelo prestdente 
da República e os demais ditetores se. 
rán eleitos por quatro anos pela As- 
sembléin Gernl, Podendo ser renovado 
n mandato, 

Art. 18 — Os diretores deverão cau- 
clonar cdizentas 1200) ações em qr 
cantia, Não poderão tomar posse antes 
de prestar essa caução nem levantá-la 
antes do deixarem o carmo » seram 
aprovadas as contas do último exer- 
cio em que serviram. 


Art. 17 — Não podem ser diretores 
ns Incanazes de comercial, ms que tl- 
terem na Diretoria ancin, ascondento, 


descendente ou parente afin até o ter. 
eciro grau, 

Art, 34 — As leenças an prestdonte 
da Companhia serân concedidas pelo 
presidente da República e nos direto- 
res pela Diretoria, perdendo n enrço 
e diretor que deixar n exeretolo por 
mais de trinta dias consecutivos, sem 
hernen ou motivo. justificado. 

Art, 99 — Nas impedimentos tempn- 
rertos sorá mn presidente substituldo 
neio vier-presidente e ns diretores, pelo 
divetor que n presidente destunar. 


Art, 20 A remiinerachn mental 
sera de einen contos para n presidente 
e demais membros da Diretoria, Alem 
desca remuneração, lerá cada diretor, 
inclusive nm presidente, direito À per- 
eentagem de meio por cento sobre ns 
lucros Mmuldos verificados em cada 
halanen semestral: nhservado o disnneia 
ro prt. 134 do decreto-lel nn 2.697, 
de 2 de eetemhro de 1949, não pa- 
dendo, entretanto, esta percentagem 
excedor de sessenta enntos de réis, 


Art, 21 — A diretoria reunir-se-A 
erdinarinmente, pelo menos uma ves 
por semana e extranrdinariamente, 


sempre aue n presidente convncar e 
eeliherará por maloria de votos, ca- 
hendn an nresidente, nem do vato 
personal, o do desempate. 

Art. MM — Em caso de vaga, renuncia 
mm Impedimenta definitiva de um dos 
membros da Diretoria, esta poderá cha- 
mar tm aretonista para exercer inte- 
rinamente n cargo, nté que se faca n 
elelcão definitia na primeira Assem- 
hléia que se reniise, O diretor escolhiro 
exercerá mn errço nejo tempo que fal- 
tava an substituido 


CAPITULO TY 
Nas atribuições e deveres da 
Diretoria 


Art, 27 -- São atribuições e deveres 
éa Diretoria * 

to = cumprir ax Jets do pals, os 
estatutos da Companhia e as deliles 
rações das Assembleia Gerais dos acio- 
nirtas: 

NM — organizar q regulamento 
terno dos serviços da. Companhia; 

HT — determinar a orientação ee. 
ral dos trabalhos e negocios da Com- 
panhia; 

TVt — decidir sobre a criação e exe 
tincção de cargos ou funções, fixar 
vencimentos e organizar o regulamento 
dn pessoal da Companhia; 

vi distribuir e aplicar o lucra 
apurado na forma estabelecida nestes ' 
Estatutos; 


In+ 


Vim — resolver os casos extraordt- 
narios; 
VR — prover, até à Assembléias 


Geral mais próxima, as vagas nos car- 
gos de diretores eleitos. 


Art. 24 — Compete no presidente da 
Companhia : 

1 — superintender a dirigir os ne- 
gocior da Companhia; 

Hr — nomear, remover, punir mt 
demitir funcionarios de qualquer ca- 
tegoria, conceder-lhes Uernen cabos 
nar-lhes faltas, podendo poem, dele- 


gar estes poderes; 


NT representar a Companhia 
ntiva e passivamente em Juizo ou cm 
atas relações com terceiros. podendo, 
para tn) fim, constitulr procuradores, 
designar e nutorizar prepostns; 

Vi — vetar as deliberações da Di- 
retoria podendo determinar novo exa- 
me do assunto; 





OS GENERAIS PEDRO CAVALCANTE E DENIS HORTA 
BARBOSA NO RIO NEGRO, — Durante o despacho que teve com 
o Presidente Getulio Vargas, o ttulnr da pasta do Guerra, gene- 
rol Gaspar Dutra, apresentou ao Chefe do tinverno nx generais 
Perro Cavalcanti e Denie Horta Barbosa, recentemente promovi- 
dos, O Chefe da Nação patestrou demoradamente com nquelps ofl- 
ciais general, sendo a fotografia que Mustra esta nota tomada 


primavera A guerra submarina co 
nossos inimigos verão all tambem 
que não temos dormido. A arma 
nerea apresentar-se-ã tambem e 
todo n exército focará a decisão de 
uma ou de outra maneira. Em ta- 


memente a nossa produção e o 
que prujetamos tornou-se reatida- 
de em nosso pais O povo ulenão 


seus dirigentes confiando no seu 
exercito e disposto à suprir o que 
dele exija o destino, Estou conven 
cido de que o ano de 1941 será q 
ano histórico de uma grande re- 
erganização ma Europa. Nosso pro: 
grama não poderá ser outro se- 
não an exploração. dos bens «3 
mundo em prol de todos, a aboll- 
ção dos privilegios de alguns poti- 
cos, n derrocada A tirania de cer- 
tos povos ou melhor dos seus di- 
rigentes financeiros, 


E por fim este ano contribuirh 
para assegurar efetivamente n base 
de um entendimento entre os p5+ 
vos e por conseguinte uma recon- 
cilinção de povos. Não quero dei- 
xor de recordar tambem o que já 
uma vez ou scjn em 1º de setem- 
bro de 1039, disse perante o Relch- 
stng: censo O munaa restante seja 
efetivamente lançado pelos jjudess 
n Uma guerra geral, o Judaizmo 
torá terminado de desempenhar o 
seu papel na Europa”. 


O Purhrer termino n seu eis- 
curso exprossando sua gratidão nos 
mortos e às famiins destes dando 
finalmente um viva & nação le- 
mA, 





Vi = apresentar o relatorio anna! 
dos negneios da Companhia À Assom- 
bléln Geral Ordinaria; 


rats, ordinarias e estraordinarins, poa 
alvados os casos esnecinis mencinna- 
' 
| 


Vi — convocar as Assembléias Gr- 
dos na Lei dm Sorciegades Anbnimne; 
VT — autenticar com a sua qu- 
brica os livros das atas das sessãesr 


dar Assembléias e dn Conselhn Fisenl 
ro livro de presença dos acionistas 
à Assembléia Geral, 

Art. 25 = Compete an vice-prosiden- 
te substitutr oo presidente em suma fal- 
tas * impedimentos e desemoenhar ne 
funções que dhe forem determinadas 
no Regulamento Intecno da Compa- 
nhta; competem an diretor-secretaria, 
eo diretor-téenien nro diretor cnmrr- 
cin) as atribuições das Serviços da &n- 
Técnicos r Comercinis du 
Fompenhia, nlem das atribulcõe que 
'hes forem determinadas pein Rogula- 
mento Interno da Companhia, 


CAPÍTULO V 
Da Conselho Consultivo 


Art. 28 — O Conselho Consultivo será 
constituido de 11 qonger membros, set= 
do 5 acincor da Dirrtoria e R d(aris) 
eleitos Juntamente com as diretnres, e 
pein mesmo prazo de quaten (41 anos, 
dentre es brasileiros notaveie pola ata 

mir experiencia nas mine 
interessem A Companhia. 
=“ — Comprets ao Conselhin Con- 


rretaria, 


competencia 
terias ue 
Art, 
sultivo 
at — aprovar o programa elaborado 
pela Diretoria e que esta tenha de 
executar durante um mu mais anos; 
bi tomar conhecimento dos 
tos opostos pelo presidonta às delibe- 
racões da Diretoria, 
-— examinar e decidir ns assun- 
n 
pronuncia- 


Vs 


el 
tos 
presidente 
menta 

Art. 2 — O Conselho Consultivo +r 
ceuntra compre que a Diretoria julgar 
medinate convocação feita 
pelo presidente e, ma sum falta, pelo 
vice-presidente ou quem q sulsatitua 
Para deliberar vnlidoamentoe nessas ree 
uniões será mecesenria a presença de 
(sete) membros do Con- 


sthre os quais a Diretoria mm 


invoque o seu 


necessarin 


pelo menos 7 


selho. 
Art. 29 — Em caso de vaga, reniin- 
eia o impedimento de aualnner «dos 
membros de Conselho Consultivo es- 
tranhos À Diretoria, poderá q presi- 
dente cehamag um acionista para exer= 
interinamente o cargo até mir «e 
a eleicán definitiva 
que se realizo 
AM MM — Os membros da Conselho 
Censtiltivo estraihos a Mireincia por 
cebrrão duzentos mil réis por sessão 
» que compareçam, 
CAPÍTULO vt 


Dn Conselho Fiscal 

O Conselho Fiscal tera 
composto de trés membros eletivos a 
três suplentes eleitos anuaiments pri 
Assembléia Geral, nedendo ser reelei- 


rer 
faca 
| Assomblria 


na peimetra 





Art. 1 


I tos, 
Art. 2 — No caso de renuncia do 
eargo, falecimento ou impedimento, por 





mais de dois meses, será o membro 
do Censelho Fiscal substituído polo su- 
plente mais votado. 

Art. 3 As alribuições do Con 
eelho Fisenl serão ns fixadas na Let 
de Sociedades Anônimas 

Art, M = Para o bom desempenho 
de guns funções deverá o Conselho 
Piscal reunir-se uma vez por més em 
sessão ordinaria para informar-se da 
situação da Companhia e opinar sobre 
ox assuntos que lhe forem eubmetidos 
peja Diretoria e, extraordinariamente, 
sempre que o Julgar conveniente, haz- 
tando. para haver sessão, a presença 
de dois membros. Das suns reuniões 
Invrar=se-d ata em livro proprio. 

Art. 5 — A remincração dos mem- 
bros dn Conselho Fiscal sera fixada 
antialmente pela Assembléia que o» 
eleger, 





CAPÍTULO VIH 
Da Assembléia Geral 
Art, 38 A Assembléia Geral Ordina- 
ria se reunira durante o mês de abril 





dos os terrenos aumentamos ee 


está sereno e resoluto dc tros cos; 


E ef 


Nacional) 


PAGINA 3. 








- PERGUNTA O CHAN.!9 VERÃO PRESIDENCIAL 


EM PETRÓPOLIS 


Recebido em audiencia o governador 
Benedito Valadares 


PETRÓPOLIS, 20 — (Agencia 
O Presidente Getu- 


lin Vargas recebey hnje, em audl- 
encia, n Governador Benedito Va- 


ladaros, 
acompanhar 
Mario Matos e do jornalista Cl- 
priana Lage, 
suntos dn asa administração des- 











eo à e 


estar 


S. ex. que se fazia 


do desembargador 
velo tratar de as- 


pedindo-se, ao mesmo tempo, por 
de viagem marcada para 
Poços de Caldas. 


APRESENTADOS AO CHEFE 
DA NAÇÃO OS Novos 
GENERAIS 
PETROPOLIS, 20 (Agencia 
Nacional O ministro Eurico 
Gaspar Dutra durante n sem des- 
pacho de hoje, no Palacio Rio 
Negro, npresentoy ao Presidente 
Getulin Vargas, ns generais Pe- 
dro Cavalcanti, e Diniz Horta Bar- 
bnsa, que acabam de ser promos 


vidos, respectivamente, a goneral 
de Divisin e de Brigada, O Pro- 
atdente Getulio Vargas trocou 


momentos de palestra com estas 
altas patentes dn Exército, 

A PRÓXIMA INATGURAÇÃO 
DA EXPOSIÇÃO DE FLO- 
RES E FRUTAS 
PETRÓPOLIS, 20 tAgencia 
Nacional — No dia 1 será ina db 
surada, nn recinto da Exposição 
Pormanente de Produtos dn Es- 
tado de Rio, mais uma exposição 
de finres e frutos, com represen- 
tações de tndos os agricultores 
do Estado, O Interventor Amara] 
Peixoto dirigin um convite a to- 
das as associações agrícolas e 
rurais do Estado para que se fa- 
cam representar neste crrtame, 





Constituição da Companhia Siderúrgica Nacional 


de cada ano, em ela, hora ce local pré- 
viamente anmnciados pola Imprensa com 
dez dias de antecedencia, afim de to- 
mar as contes da Diretorio, o examinar 
e discullr o balanço e o parecer do 
Conselho Fixcal, sobre eles deliberando 
e procedendo tambem & clrição dos 
membros do Conselho Fiscal, bem como 
dos membros do Conselho Consultivo E 
da Dirctorin, se for caso dessa eleição. 

Art. W7 — A Assombléia será convo- 
cada extrnordinariamente nos casos em 
que a Diretoria ou o Conselho Fiscal 
achar conveniente e naqueles previstos 
n nLol de Sociedades Anônimas, 

Art, 38 — Considerar-se-á legalmente 
constituida a Assombléia Gernl quando, 
em virtude de convocação, se acharem 
eeunidos acionistas portadores de ações 
que representem pelo menos um quarto 
do capital social, salyn quando a le! 
reguladors das Socledados Anónimas 
eximir maior múmero, 

Art, O acionista poderá fazer 
sa representar nas Assembléias por ou- 
tro acionista medinnte procuração com 
poderes especinis, desde que n outorga- 
do não faça parte da Diretoria, do Con- 
selho Consultivo ou do Conselho Fis- 
cal, 

Art, 40 — Poderão deliberar e votar 
nas Assemblésrs Gerais os inventariane 
tes, pais, tutores ou curadores, os ma- 
ridos, os diretores, gerentes ou admi- 
nistredores de sociedades comerciais, 
corporações ou outras pessoas judídis 
cas e os tsulrutuarios de ações, 

art, 42 = A prova de representação 
nos casos dos dois artigos anteriores, 
deverá ser depositada na sede da Com- 
panhia ate n véspera do dia marcado 
para a» reunião. 

Art. 42 — Os diretores nãn poderão 
fomar parte nas votações para a apros 
cação das stas contas, Inventarios e 
balancos, mem os membros de Conse- 
lho Fiscal na aprovação dos seus paro- 
Feres. 

Art, 43 — Compete à Assembláta Gr 
ral resolver todos os negortos da Com- 
psohia, de acordo com n que dispõe n 
Le: das Sociedades Anônimas, 

Parágrafo úunico — A mesa que di- 
cigira os irabalhos da Assembléia Geral 
será presidida pelo presidenta da Com- 
nanhia ou quem suas vezes fizer e se- 
ercinrinda pelo Diretor-Secretario e mais 
tnis amcretarios escolhidos entre 03 
acionistas, 


CAPÍTULO VHI 
Da Mistribuição dos Lucros 


Art M Dos lucros líquidas veritl- 
rados nos balasços de cada ano social, 
que coneide com m civil, depois de fei- 
tas as deduções em primeiro lugar pas 
ra o fundo de reserva, em segundo lu- 
car puaoo fundo de depreciação e em 
Lereetro lugnr para o fundo de rena- 
vação. conforme resolver a Assembléia 
Dor proposta da Diretoria, q excedene 
te será distribiudo sob a fnrma de di. 
videndos, feita m; dedução da percenta- 
cem da Diretoria se o dividendo for su- 
perior a 6 5. 

art. 45 — Os dividendos serão parou 
nes enocas e lugares que forem fixa- 
dos pria Diretoria e, quando não re- 
elamados durante cinco anos. conside- 
rar-se-hn prescritos em beneficio da 
Compentia. 

Art. 46 -— Os dividendos das ações 
preferenciais serão anunciados em pri- 
metro lugar, 

Disposições Transitorias 


Art. 47 — Flea n Diretoria desde Já 
autorizada especialmente a tratar com 
os poderes públicos e qualsquer pes- 
sons fislens e jurídicas do pais ou do 
estrangeiro sobre as meina necessarios 
à construção da usina siderúrgica pre- 
vista no Decreto-Lei no 2054, de 4 de 
marco de 19M, en assinar os contratos 
para o mesmo tim 

Art. 48 — O mandato dos adminis. 
tradores escolhidos na primeira Assem- 
bleta Geral de constituição da Compa- 


enhia terá a duração de um dh ana 
apenas. findo o qual decer-se-á pros 
cedor à eleição ma forma do art, 15,9 


dos Estatutos”, 





Haverá uma serie de premios 


aos 


expositores. No dia 15, às 20 hos 
ras, no recinto da Exposição, se- 
rá realizada, sob mn patrocinio da 


Sra, 


Alzira Amaral Pelxoto, em 


beneficio do Abrigo Redentor do 


Estado do Rio, 
rante, 
ra essa festa 
tistico com a colaboração das fl- 


um Jantar dan- 
tendo saldo organizado par 
um programa ar- 


guras de maior projeção no broad- 


casting carioca, 








DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomeianos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Beu fixado deve derramar, diarine 
mente, no estomago, um litro de bilia, 
Se a bilis não corre livremente. o 

alimentos não são digeridos e apodre- 
cem, Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido 4 como que envena 
nado, Tudo é amargo e à vida é um 
martyrio. 

Una simples evacuação não Locará 

cousa. Nada ha como as famosas 
Pilluias CARTERS para q Figado, 

ara uma acção certa, Fazem cor cer 

ivremente esse litro de bilis, e você 
nente-se disposto para tudo, Não cau- 
sam damno; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer n bílis correr 
Vivremente. Peça as Pillulas CAR 
TERS para o Figado, Não acceite 
Imitações. Freço 5000 


CRIANDO UM BRASIL 
CADA VEZ MAIS FORTE 


CConelusão da tr pagina) 


nistrn Salgado Filho pronunciou o 
seguinte discurso: 

“Eu não poderia deixar esta 
convivencia, para mim tão grata 
e JA de alguns anos, sem vir tra 
zer-lhes os meus agradecimentos 
e as minhas despedidas. 

Mantivemos aqui, durante todos 
os nossos trabalhos, a mais abgso- 
luta cordialidade, an discutirmos 
os proliemas sujeitos an nosso es- 
tudo com todo o entusiasmo, que, 





às vezes, lira a serenidade de 
quem os discute. Fatretanto, na 
Comissão dr Legislação Social, 


que tiva a honra de presidir du- 
rante esse tempo, por maior que 
fosse a veemencia dn debate, já- 
mais abandonamos a boa camara- 
dagem que sempre presidiu às 
nossas reuniões, 


Esta recordação & para mim ex- 
tremamente grata e não é sem 
um sentimento de saudade que 
ant forçado a deixar esta compa- 
nhia. que tantos momentos de sa- 
Usfação me proporelonou. 

Todavia, qualquer que seja O 
aetor om ie permaneça, agora 
no Miniatorin da Aeronáutica, en- 
contrarão sempre os senhores em 
mim o amigo agradecido e pronto 
a colaborar em qualquer assunto 
para e qual for solicitado. 

Já tive oportunidade de me en- 
Lender com n ar. ministro do Tra- 
balho, sempre tão cortez e gene- 
roso para comigo. Agradecendo a 
sua. excelencia a maneira por que 
sempre me distinguiu, demonstrel 
no eminente titular daquela pasta 
a impossibilidade material em que 
me encontrava de continuar nesta 
comissãn. Sua excelencia, teve, 
então, nem podia deixar de ter, 
para com a comissão palavras do 
maior louvor, porque, realmente, 
durante todo esse tempo, nos de- 
dicamos inteiramente an estudo 
das materias encaminhadas à an- 
tiga Câmara dos Deputados, ten- 
do sido multas delas, senin quase 
tndas,  solueionadas Inteligentes 
mente e com a malaor patrintismo, 
sempre no intuito de conciliar os 
interesses em jogo," 


A oração do sr. Deodato 
Maia 

Em nome dos membros da co- 
missão falou n sr. Deodato Mala 
que disse da saudade que a au- 
sencia do sr. Salgado Filho del- 
xava em todos os componentes 
da comissão que se habituara a 
seguir o seu exemplo de trabalho 
ea venerar a sua grande cultura, 
para terminar: 

“Penso interpretar os sentimen- 
tos da comissão, desejando a aum 
excelencia as malorea felicidades 
na sua nova missão, bem coma os 
mais benéficos e fecundos resul- 
tados para a Aeronáutica do Bra- 
sil, na sua alta administração." 


Outros oradores 

Em seguida usaram da palavra 
os conselheiros DOzéas Mota, Vl- 
cente Galiez a Alherto Surek tos 
dos lamentando o afastamento do 
atual ministro da Aeronáutica a 
salientando a lacuna Impreenchi- 
vel que ele deixava no selo da- 
quela organização, 





O CONJUNTO DAS OPERAÇÕES 


Comunicados oficiais dos Comandos da Alemanha e da Italia e dos Minis- 
terios do Ar e da Segurança Interna da Inglaterra 


vonva isolulamente, deixomw cair as suma bombas anhre a area desta 
enpitul, hem como sobre o sudeste da Inglaterra we n oeste da região 


COMUNICADO DE 


GUERRA ALEMÃO 


BERLIM, 30 4T. 05 — O Alto Comando Alemão comunica: 
“Forcas aereas aemãs, durante vãos de reconhecimento nemada, 


ofnenaram insiniações industriais, situndas na costa sueste, 


no centro da Inglaterra, 


bem como 


A artilharia de longo nleanece do Exército alema mtingiho anjos 
tivos militares no sueste dn Inginterra 


Emportantes destacamentos de hembardelo atncarimmo 


durante a 


nolte passada, Importantes objetivos militares em Lonmlres, lancanda 


bombas explosivas e Incendinrias. 


O Inimigo arremesson durante a mesma noite bombas sobre a 


região costeira do norveste 


bano e um acampamento de trabalho, 
Os danos cansados carecem de Importancia, 


alguns feridos. 


da Alemanha, 


atingindo um balrro ur 
Yarios civis toram mortos e 


O avião de bombardeto, dado coma perdido ne comunicado de 


guerra de ontem, regressou à sua 


COMUNICADOS DOS 


base 


MINISTERIOS DO AR 


E DA SEGURANÇA INTERNA 


LONDRES 30 cAgenchr Nacienado = O comunicado dn Minis- 
teria do Ar > da seguranca Interos, publicado em contunte, dit q 
seguinte: 

“No decorrer do dia de hojeç apenas um avido amimigo, que 


de Anglia, 


foram prontamente extintos 
feridos. 


Fienram avariadas varias causas particulares e de nego 
rios, muito embora tenbum sido poncas as vítimas registradas, 
ente o din, um aparelho adversario fal abatido. 
Nesta enpital registraram-se apenas dois 


Dm- 
Os incendios ategdos 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


ALGURES NA ITALIA, 30 (Stefanh — Comunicado ms 247, 


do 


Unartel General das Forças Armadas Ialianne: 


“Na frente sregno e mau tempo entravon as operações 


tHuran- 


te ações de grandes potrulhas, captaramos prisioneiros e memas. 
Na Cirennica, registraram-se intensas atividades de artilharia, 
de patrulhas e de destacamentos rápidos com a ativa colaboração da 


nossa avincho 


Na Africa Oriental, na frente norte, destacamentos anstralianos 
foram rechassados e uma Incalidada que eles haviam atingido, foi 


nevamente ccupada pelas nossas tropas 


capturados. 
Na frente «ul, 
fuga colinas 


em inimigas 


em três sefares diferentes, 


Pristoneiros e armas foram 


atacamos e puremos 


Nossas formações anfens bombardearam 


intensamente meios mecanizuos, tropas e posições mimigas 


A aviação inglesa renlizon ima 


esc qercas, 


abatido 


mesdes sobra algumas das noRsaa 
catisemio danos leves 


Um avião de Caça inimiga to! 
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CINELANDIA 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 31 de Jaheiro de 1941 A BATALHA . 


Nos dominios de Momo. 


HOMENAGEADAS AS MARIETAS DO BRASIL, PELO REI DA FOLIA — 
A NOSSA HISTORIA — A CRÔNICA CARNAVALESCA DISTINGUIDA 
GALA NO MUNICIPAL — AS BATALHAS DE CONFETTI — 

JOÃO CAETANO O GRANDE BAILE 


O movimento de festas para amanhã 


Aproveitando o sábado de amanha os foliões cariocas 
poderão se divertir com as'seguintes festas: 
Balle do Popeye; Baile de gala no Teatro João Castano; 





























QUANDO ORFEU ABRIU O ORFEON, 
AQUILO FOI PAGODE BOM! 








“TENENTES DO DIABO” LIGADO 
PELO FLUMINENSE — O BAILE DE 
ANIMADA A FESTA DO C. CG. C. — AMANHA, NO 
DE GALA — OUTRAS NOTAS 


mem 















a ca a 





UM CLUBE MUITO LIGADO A NOSSA HISTORIA! mes, menix 


nos bailes do Auto- 
Reduto dos abolicionistas - Deixando de fazer Carnaval para libertar escra- movel Clube 
vos - Auxilio às vítimas das guerras - A banda de música constituida por 


so dos Fenianos, Democráticos, Cordão da Bola Preta, Grupo Três bailes infantis 


dos Independentes, Grupo do Veneno e Centro dos Cronis- 














tas Carnavalescos, 
Batalhas de Confeti nos 


clubes. Boqueirão do Passelo, 


A. A. Banco do Brasil, Batalha de confeti na rua Pontes 


Correia, 


Haverá, ainda, para os cronistas carnavalescos, uma fel- 


negociantes da rua do Ouvidor - De Euterpe Comercial à Clube dos Te- 


Fol durante n mês de dezembro, 


nentes do Diabo 


sociador, q Imperador concedeu a 


ATO DE HUMANIDADE E ASSIE- 


1 





A garotada carioca está de 
parabens com a realização do 
trên formonos ballea enrnava- 
lescor que o Antomovel Cluhe 
oferecerá non dias 23, HM e 25, 


5 d tarde. Essas marnvilhosns 

que no ano de 1855 um grupo de | mstituição valiosa — condecoração, TENCIA FOCIAI, Eae 
joada oferecida pelo Fluminense F, C. e um cocktail ofere- negociantes importantes da gobbea 0 OVENISO ABOLICIONISTA | SHtira mensião os senentes am || fentas estão sendo vivamente 
cido pelo Atlantic Refining. resolvem fundar uma aocirdade re- E PROTEÇÃO AOS ESCRAVOS. PeNDe, memcinneme qneegenimente, | amgunrdndas pelos pequenthas 





Amanhã o elegantissimo baile de gala 


erentiva dansante familiar, soh a 
denominação de Enterpe Comer- 


Varias benemerencias praticaram 


As quantina arrecadadas para set 
carnaval externo, afim de nuxiime 


admiradores do S, M, Rel Mu 
mn, 1.” e Cniro, Os cinco hi 


einl. ne “renentes", sendo digno e ar vitimas da guerra franco-prus-!| xu0sos antães da querida ngre 
Irene Hervey, Allan Jones e Rosemary Lane COMERCIANTES MISICOR nestaque, fer deixado de apresen- sinna. minção, enm ar renovado. 
) ariviThOSa Come po 4 ntração mais interessante da | EAF Seis prestitos, para empregar ADMIRAÇÃO DO POVO CARIOCA || NPresentarho ricas e desun. 
E assim dirão todos que asstse | O cnst desta e TES PAS novel agremiação, era uma banda | PM Importancia arrecadada, na ll- Ou penios atênilsticos da atenio brantes decorações, confecta- 
odiição: SOR | CA IUDIOgAR ANGIUa AN 0 ed ro 040 ae an te música, constituida por desta- | MeitAção de escravos, REM DAZA o R nadas pelos grandes artiatns 
irem à grandiosa produç “ | Martha Rayo, Irena Hervey, Roses endos negociantes earabeiro A abolição da escravatura, que (| FUDro-negro, despertaram na pop. Dello Sá e Arnaldo  Ruzen. 
os negocia estaheietidos A ç 
gregos eram assim”, que a Univer- Imary Lane, Charles Butterworth, Honve hã anos no Rin matas lágrimas a servio de lenitiva 


sal lançará no Cinema Plaza, 4 


próxima segunda-feira. 


Alan Movbray e muitos outros de 
fama. 





“A MARCA DO ZORRO” 
com... Tyrone Power e Linda Darnell 


dy k ro” já r derada uma 
Apesar de “Marca do Zorro” já ter sido const 
obra dna após a notavel interpretação de Douglas Fair- 


banks, na época do cinema m 
veu reviver as aventuras de 


udo, a 20th Century-Fox resol- 
Zorro, o célebre salteador ro- 


mântico dos começos do século XIX, em São Francisco da 
Calijornia, na regido de Los Angeles. 

4 primeira coisa que a 20th Centuryp-Fox fez, foi recons- 
truir perfeitamente a cidade de Los Angeles conforme era no 


grande alma que teve a idéia de 
lembrar nos que ne divertem diu- 
rante o Carnaval dispendendo di- 
nheiro À larga que wma parcela 
das somas gastas podia muito 
bem aer reservada para minorat 
or dificuldades dor pobres e an 
aflições dos que sofrem, E! a Ir- 
mA Paula, a alma impoluta, a 
religiosa que & hoje uma legenda, 
na memoria da cídado, de vida 
virtuosa dedicada ao amor do pró- 
ximo, percorria clubes e teatros 
nas noites de Carnaval angarian- 
do donativos que estancaram mui- 


SAMBAS E MARCHAS 





R muita dor. Tem significação 
semelhante o benemérito procedi- 
mento da sra, Darcy Vargas, pa- 
trocinando o Halle de Gnlk de 
amanhã que inaugura a tempo- 
rada de fostas carnavalescas do 
Teatro João Caetano e cuja ren- 
da se destina Integralmenta A Ci- 
dade das Meninas, instituto filan- 
trópico de que muito em breve, 
se orgulhará a Brasil, 


A lustre dama deseja que a ale- 
grin foliona do Instante que pas- 
Ra se transforme em beneficio 
nermanente na crianças desvalidas 
e usa do seg alto conceito mos 
val, do sei amplo prestígio so- 
cial para à maneira da Irma Pau- 


Balles nos Tenentes, Pierrots da Caverna, Fenlanos, 


Fon do Ouvidor, q mala aristocra- 
Hen e principal dnqueles tempos, 

DOIS PAVOROSOS INCENDIOS 

As atividades desta agremiação 
franscorriam com muita animação, 
Quando seis anos após saga funcda- 
vão a séde social Instniada À rua 
Direita — ntyal Primeiro de Mar- 
ço — fol totalmente destrulda por 
paroroso incendio, desaparecendo 
tudo que nf ce encontrara, Mais 
tarde, novo Incendio lavrow na sé- 
de deste grenio, 

VÃO SER TENENTES DO 
DIABO! 

Em 1867, a Euterpe era Já co- 
nheciia pelo nome de TVenentes, 
sendo mim de sega findos, os “Zua- 
Host, representado por numeroso 


trouxe no Brasil tanta alteração so | 


cint e politica, muito deve aou cer- 
Viços prestados por este clube, 

Em suas dependencias, os abolt- 
elonistas Quintino Bocaltva, José 
fo Patrocinio, Ferroira de Araujo 
e outros, que eram socios honora- 
Hos, reniizaram Importantes con- 
ferencias, 


À batalha da rua Maia 
Lacerda será em home- 
nagem à Polícia e à 
Prefeitura 











lação enrloca multa simpatia e qul- 
miração, q 

Seus nrtisticos cnrtojos feitos por 
excelentes artisins sempre, recehe- 
Fam os aplausos do povo, na terça- 
feira gorda, da nosen malor festa, 


BOIS OBJETOS DE AVULTADO 
VALOR ESTIMATIVO 


Em sua sede social à mma Marati- 
Runpe, os Tenentes dos Diabos pos- 
“uem ótima Instalação  matertal, 
Digno de registro especial, por sem 
alto valor historlco-estimntivo, € 
Fepresentado por um par de far- 
rhes de “falance!! que conta mala 
om menos nitenta anos de fabricas 
ção, Importado pelo Barão de Lt- 
ernn, e grúvado À fogo, com figu- 
Eus referentes no clube, 


| 


maler, Haverá farta distribui | 
ção de brinquedos A petisada 
e outras surpresas, A Empre- 
am Bnlesdent À enjn frente au 
encontram Raul de Carvalho 
e Lulz Agular estão eatidan- 
do todos us detnlhos das fasti- 
vidudes, afim de que mn gnrota- 
da se divirtnm francamenta no 
triduo da folia, Au átimas Jjuzz- 
bands da Napoleão Tavares e 
acus soliindos musicais, Impul- 
slonarão as dansas, | 


Seios e AS 
O América F.C. eo tí. 


tulo de campeão da 


Folia 


; na hav d e 2 lr, recolher por entre folguedos ar A radio se ccamimira Cel, TIAMAÍIO As festns pré-carnavalescas dns 
ano de 1820, enquanto isto, começou a pensar quem havia de Poleiro de pato é o óbulo que os favorecidos da | Se origina do Meguinte fato, al O = | NMÍNCICO, que merece ser visto por diabos rubros que se realizam 4 
tomar o lugar do agilissimo e audaz Fairbanks. Para este * fortuna devem, permanentemente, | UttOminação de — Tenentes dos Promovida por um grupo de || Colecionadores de objetos de tais e lc 
3? ia 4 e À no chão Diabos, natureza, rante o mês de Janeiro. ronstirui- 
: papel, era indispensavel wma desenvoltura sem igual, nor necessitados, O Baile de : moradores e negociantes da run : : : ram a prova mal : 
: 4 " foi meir rgtu na mente SAMBA Gala do João Cnetano, al 1 Eram elovados a wma classe, que || Mania Lacerda, no Estacia de NA GRANDE GUERRA Prova mais convincente de 
y Tyrone Power foi o primeiro nome que surgiu À eia Gn João Caetano, alem (a denominavam “ienentes!! na enr- SA, está marenda para o din 15 que o América Futebol Clybe & o 
do diretor Rouben Mamoulian. Tyrone tem sempre se saido ALE a Prenenca da melhor tetisiçda do | pntniescom maia destacados, e para || de feverelo Pp armildasol ad arauto RR A Se AUS “campeão” da folia, 
: : MM, AÍ, o conta com um sem número ; + ' ra de =I91R fol despertada n 
maravilhosamente em todos os papéis que tém lhe dado, DO ento é que está com Algo atrativos destncando-sa entre | CSte fim conyocaram nma assem- batalha de confetl am homana- Atenção deste clube, pia TINA PR SA e a smioer ático gremin 
q e sem q minima dúnida, naveria de ser um autêntico Don UPRTÃO | las À decoração de Jalma Silva MisadL iodo, : Kem À Policia a À Prefeitura. | inteo a destilar na terga-toira, do | a Pa a 
| Diego Veoa — o Zorro. Bia ) * n esplêndido serviço de celna q o destas pen! er as disena- Serão armados quatro cora- enrmaval de 1915, apresenton ma JA preparou um infernal programa 
y Para encarnar com perfeição n maravilhosa sobrinha do VAL al, al da Cara Colombo, PANA denavam-se exaltndas e agt- aa No ot que re= || nlegoria solicitando no pública um e esco Sp 
: , 4 ; : ' ' - ee Ina- é ; . 
y Alcaide D. Luiz de Quintero, fot escolhida a belissima Linda ) Potetro ne pato é no chão seg E | Vendo que nho-podia impor dis- E RSTE meire Peneda nam na ed po RR constam duna sensactonais batalhas 
) Darnell, graciosa moreninha da 20th ConturyFor. Mestre pato fes poleiro a . riplina, diante de tanto tumulto, . ENPTTR US 04 | contetti e rola estupendos alles 
| [A a SEM Ph A MN pequana- ds No coqueiro do quintal 0 Fluminense F. C. aos o presidente da mesa, deixando a 
; andes tl ! Se 


: : Adr ns belezas da Auror Petra de Barros pravo ra Za 
md. Giiterto Alves, Nilton Par, | B40 e 1020. | "Mocidade", enm| COM uma novidade: apresen. |çou desde sabado iiltimo em | “5 Dele BED migo eta temporada carnavalegos oíi E X AMES DE RAIOS X 
Emilinha Borba, Pedro Dias, Er- Shirley Temple e Jack Oakie, as |fOU-Se compositor em parceria | todas as casas de música a sua e da Helena tambem Al, Al” de H, Lobo e Milton da 
Bani Filho e outros, toma parte q ) com um veterano musicista,| marcha “Marieta” que a dedi. Oliveira, “Já passou da hora” i tas 
14, 15.40, 17.20, 198, 2040 e 2220 A he b Passou Com a mais potente aparelhagem ins 
6 grande cantor Carlos Galhardo, | 1%. 15.40, 17.20, 18, 20. : -: gora chega (bis) te Ap g b 
interpretando OR seus sucessos car. | horas, Américo F, Guimarães, que|cou a todas as Marietas do A vez da Marieta de Valfrido Silva e Ruaso do talada em clínica particular 
pe dos quais se destacam a| PLAZA — “A Tina dos Ressuscl- nos tempos de Sinhô, Careca, | Brasil. Dotada de uma bela E a coisa fica preta Pandeiro, vencedor com aua com- 500 mil amperes e anodio rotativo 
marcha “ATal-ln-s' e a palpitan- | tndos", com Boris Karloff, As 14, Eduardo Souto, Caninha e ou |metodia e versos bem origr- Com os dengos que ela tem Posição “Está em cima da ho- 
te novidade que é “Nós queremos A RRRRO pç moi tros, compôs e tocou as mais | nais e perfeitos, esta nova mii- : Soto e Botao e aMPadiO! bode” de 3; DR. NELSON MIRANDA 
uma valza"', Galharso npresenta-so ds e ATOS 98 + COM | lindas músicas carnavalescas. | sica carnavalesca tem a gse- y à é 
OR CNENCIETINAÇÃO Tenlor inn PAR 1540, —— esrese p o na bonequinha O Sonhaeão chntor tangara mui: |] RUA DA CARIOCA, 48 — 1. ANDAR 
| “ehelk, ue é, Incontos- À / ; «15,40, ; dis D. 
es VE ia atração dn In= | 1728. 19. 2040 e 32:20 horas. HH mtafeiediço engraçadinha ú O “Clube dos 40" está | Piana Reta ao us 
e filme carnavalesco. O) PATHE'! — “Ss. O, 8, na Onda [| | | | d T Com um sorriso tentad fi Senso 
Meressante m [Tidal com Ralph Bird, Dorothy Calnava omou con à 0 Í ca 


Durante o ensaio de certas 
Linda joi chamada para cant 


cenas de “A Marca do Zorro”, 
ar numa cena, Era intensãa 


do diretor Mamoulian deixar que outra voz interpretasse a 

canção, mas, grande surpresa estampou-se em todos ns rostos 

quando ouviram a voz maviosissima de Linda. 
Imediatamente, Linda fez um “test” sobre sua voz, obten- 


du ótimo resultado, e estando 
que entoará a bela canção ma 

Mamoulian ficou radiante 
mais ainda, pois, o estudio en 
cultivar mais ainda 


encantada nor ser ela: propria 
pelicula “A Marca do Zorro”. 
com sua “descoberta” e Linda 


carregou Enrico Ricardo para 


sua bela voz de soprano, 
No elenco de “Marca do Zorro" 


estão incluidos — Basil 


Mas o rel do galinheiro 
Achou isso desigual 

Pois diz ele que n terreiro 
E* pr'o galo “yadiar' 
Pato st quizer poletro 
Peça a pata pr'a arranjar 


Dia 8, sorá realizada a 
batalha da rua Paula 


Brito 
Será no próximo dia & de fe- 
vereiro a grande hatalha de con- 


l 
Prestando junta homenagem 
| 


cronistas carnavalescos 





— ———. 


nem cronistas a locutores que 
as dedicam no noficinrio dos 
folguedos enrnavalencos, a Flu- 
minenaa Futebol Clnha promo- 
verá amanhh, As 13 horas, no 
bar de aum piscina, uma asu- 
culenta feijonda. 

Nesan ocanião, nerá apresen- 
tado o grande programa com 





cadeira presidencial, nertosa, em 
ANAs torre, griton para as assis. 
tentos; 

— Vão mer “tenentes"! do Dia- 
ho. Estava entfn batizada a sncie- 
úinde com este nova nome, 

LIGADO A'* HISTORIA DA 
CIDADE 

Muttissimo Inmentarel é a perda 
de sem precioso arquivo, devorado 
Pelas chamas durante os dois qn- 
cendios que Invraram em aja rente 
social, queimando-se a carta do 
Imperador D Pedro HH, agradecen- 
















ESCALA MUSICAL 


“Poleiro de pato é no chão”... - Boulanger e Be- 
nedito Lacerda - O repertorio de Petra de Bar- 
ros - À rainha dos cantores de radio 


Rubens Soares, o consagrado 
autor de “E' bom parar!'!, “LA 


to breve: “Ouve a canção amor”, 
fox-trot de Josk Luciano e a val- 


carnavalescos para n reinado 
Momo, 

No ginasio artisticamenta orna - 
mentado com a alegoria “Sinfonia 
Carnavalesca” a na imensa avenl- 
da das arquibanendas, formidacal 
orquestra animará n seleto quadro 
social americano, das 21 Às 94 ho- 
ras, na próxima quinta-feira dia 4, 


da 





Elegancia e entusiasmo 
no Fluminense F, Clube 


Continuando o programa or- 

fo or serviços prestados los “re. | Vem ela chorando", “Ela fex uma | sa “Dorme'' de Roberto  Mar- : 3 

Rathbone, Edward Brombero, Gale Sondergaard, Montague | retl, dr rua Paula Brito, no halr- |] que o campeão carioca de MO |) patas, num Intendio parda comigo” e "Solteiro & melhor", | tins, ganizado para o Carnaval de 

Love, Janet Beacher, Robert Lowery e Chrispin Martin, ro de Andaral promovida pelos || festejará as folgnedos de Memo. || rama, localizada A rua Direita, | Apresentou este ano o samba Po- == 1941, o Fluminense F. C, pro 
Não se esqueçam — hoje será q grandiosa estréia da peli. jmoradoren da referida arteria, Devido a abnegação de seus ns-| leir ode pato é no ohho!...'”, cuja | Para rainha dar artistas de | Movera no próximo domingo, 2 

eula da 2nth Century-For, na tela do São Luiz — “A Marca 


fo Zorro”. 





Os sucessos de Carlos 
Galhardo e o filme 


“Vamos cantar” 


Teremos, dentro de poucos dias, 


CARTAZ 


8. LUIZ - 


“A Marca do Zorro”, 
Tyrone Power, Às 14, 16, 18, 20 e 
22 horas, 

CLEON 


— “Gente sem Medo”, 


= oa ni O SO O 


Em homenagem-a todas Marietas do Brasil 


S. M. Rei Momo apresentou interessante marcha carnavalesca 





Eravação fol 
cisco Alves, 

O tema do samba é muito in- 
teressante, e possa-as num Eali- 
nhelro, 


entregue A TFran- 


Aimiranta lançou esta ano trãa 
composições carnavalescna, as 
quais estão entre oa discos de 


: : Deniz Morgen. às 14, 15,40, 17,20 O grande monarca da Folia,, Não desejando que a Aurora guinte homenagem às Auro- | Botilanger (aolo para vinilno) 
t d | ) ve, +40, ! 

Papa ad O está este ano bem interessado | e a Helena, andassem sósinhas ras e Helenas: É PEA Ma diz o Benedito Lacerda. 

Pilmes produziu para 1941. Nete,| METRO — "Cêw Azul", Filme | na animação dos festejos car.|S. M. Rei Mome | e Unico, com E O AS Olive, 


alem ce Juvenal Fontes, Jorge Mu- 


público aguarda ancioso a petréia 
desta produção da Pannmérica, 


NOTAS DO RADIO 
Hora do Brasil 





2040. e 22.20 horas. 
Nacional. às 12,20, 2, 3,40, 5.20, 7, 
| 


Ler e Georgo Barbler, ha 14, 15.40, 
1720. 19, 2040, e 22:20 horas. 
BROADWAY -— "Sudão", às 14. 
5.40, 17.20, 19, 2040 e 2220 ho- 
tas. No mesmo programa “Noturno 
ho Reno", com Buster Keaton. 


navalescos, Agora surgiu-nos 


An fentar carnavalescas do Ti- 
juca “Tenia Clube chegaram no seu 
apogeu. Milharea de fnlides tiju- 





este conhecido compositor lan. 


resniões magnificas de entusina- 
mor, bom gosin e, principalmen- 
te; de alto espirito, Nenhum in 


Já cantaram 


Mas, a Marieta 

E' mesmo suquinho 
Quando pisa miudinho 
Marieta é do amor, 


A matinée infantil do 








pronto para sua ar- 


rancada 
A Glite carioca tem, nn baile que 
o “Clube dor 40! nferece, anual- 
mente, hz vraperas do Carnaval, um 


nn 


radio deste ano, um dor nomes 
que deverá. ser bem votado é o 
da Cinara Rios, da Mayrink Vel- 
Ra, e que gravon o samba “Chel- 
rinho Rom" de Lavwrindo de Al- 
meida, 


de fevereiro, às 91 horas, nos 
jardins que contornam a piscina, 
interessante festa carnavalesca. 
As dansas e cordões terão ini- 
cio Às 21 horas, e serão dirigi- 
dor pela Orquestra Tricolor. 


INDICADOR 








DR. SOUZA COELHO 


(Assist, da Faculdade — da 



















SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


; assist. Municipal) — Clínica mé- 
PEX — “Honra an Méritofé, com | canon dansam é cantam em ho: lcidente. Tudo dentro do malot . eira GleRaRcÃ abnt, dica: doenças do coração, pul- Tratamento fe doenças ner- 
O euplemento musical para a ia Ea ais PEdeeçdo es menagem an rei da folia, O Car respeito, Dal, é ue ne firmou Teatro Recreio Este ano, porem. an que tudo faz a t Co Itorio: R dava pano Pecas AREAS 
“Hora eo Brasil! de hoje 6 o se. 2040" 2220 horas. tj RAvaL tomou conta do Tijuca, | definitivamento, o Carnaval ti- No domingo de Carnaval, reall-| prever, o sucesso dessa fonta máxi- | MB0 ele. Consultorio: — Rua le p titi enáoias. — Contr- 
Euinte: : o alto Transformou o querido gremio | jucana, 2a-se no Teatro Recreio uma mo-| ma será aínda malor que na ante- | Sete de Setembro n. 13, 1.º, etentificn du dr. Eurico Sam- 
Audição de mústea brasileira pec | q num ambiente de risos e cores. FESTAS PARA O PROXIMO numental “matinte"” infantil que| riores. Para tanta, hasta dizer que andar. Telefone; 23-2245 palo. — Rua Voluntarios ds 
ta Orquestra de Cordas dirigia ACADEMIA DE COMERCIO Al não ne faja em otra coisa, MES . : add . 


por Martinez Grâu: 

J. Guerra Vicente, “Proludio'!: 
Eantana Gomes, “IL lamento de- 
RJ; orfanelll''; Antonto Freitas, 
*Valen Brasileira": Assis Repubil- 
€ano, "Serenata": Elenzar de Car- 


DO RIO DE JANEIRO 
Terão início a 1.º de fevereiro 
ns imserições para exames de Ad- 
missão, An matrículas estão aber- 
tas mara os cursos de; ADMIS- 


SÃO, PROPEDEUTICO, CONTADOR, 





Rei Momo domina completamen- 
le os tijucanos, Uma festa qua o 
“Tijuca promove, é uma autên- 
tica demonstração da fibra de 
seus milhares de follões, E são 


O programa para fevereiro, — 
mês em que 5. M, Rei Mnmo, 
|” e Único, com as anas fan- 
farras e clarins toma conta da cl- 
dade, & um primor. Antes da 


IMAFCArÁ O maior aucesao Carna- 
valesen da petizada em 4l, 

Nesta formidavel “fuzarca'! In- 
fantil haverá mil a uma novida- 
des para as crianças cariocas, 

Assim é que durante o baila 





9 tradicional ballr será efetuado, na 
nolte de 15 de Fevereiro próximo, 
no Palacio Tentro, qua está sendo 
Preparado com o maior enrinho pa- 
ra essa festa que deixará sudader. 


DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTA GRANJA 


Vias Urinarina. Sífilis. Fela, 


Patria, 30. — Tel.: 26-2790 — 
Rio de Janeiro 


DOENÇAS ANO-RETAIS 


ATUARIO e para a FACULDADE Es A tenlização do baile de pala que | haverá sorteio de 10 lindos pre. - Aparelho Digestivo, Doenças DR. JOAQUI D 
velho, “2º Dansn Brasileira; Hon- |] DE CIENCIAS POLÍTICAS E ECO- ; serÃ a 2, serão levadas a efeito | mios oferecidos pela Com pente Em Braz de Pina, duas Ano-Retais Q M DE 
Ped Nin rara Dita çrao e Tia Ae DO grande baile: da ASA, (nmetenno rateio de confeil, | Hanseática que patrocinará esta | grandes batalhas, dias [Rua DO ouviDor, is — 4. OLIVEIRA 
Padua, “Minueto' E. Ronchini, 15 de Norembra. ' B d B il em que a familia tijucana se de-| linda festa infantil, 

Melodia”. anco do ras 








CONCURSOS 


Admissão às Escolas 


NAVAL E MILITAR 


AV. RIO BRANCO 90-1.:º 
Telef. 43-8538 


AULAS PARTICULARES 


Está sendo ansiosamente espe- 
rado o GRANDE BAILE OFI- 
CIAL DE CARNAVAL, que tn- 
dos os anos a A, A. Banco do 
Rransil fax realizar nos aalões 


xando interminaveis cordões, O 
Ginasnio de Esportes, vom decora- 
ção adequada & o local em que 
são realizadas as fostividades da 
Momo. Como “onverture!” do pro- 


Haverá, ainda, farta distribui: 
cão de brindes a todas as crian- 
ças e sorteio dos premios "Mal- 
tina” e *D, K.”, 

A Companhin Hanseática fará, 
ainda, distribuição de 5,000 


8 e 9 de fevereiro 
Em Braz da Pina, na avenida 
Antenor Navarro, serão realiza- 
das duas grandiosas batalhas de 
confeti, nos dias R e P de fave- 


ANDAR — DAS ? AB 5,380 


PÍLULAS 
GUARANÍ 





(Médico da Anaslatencia e nasin- 
tente de doenças ano-retais da 
Cruz Vermelha) 

R. Visconde do Rio Branco, M — 
1.º andar, — Das 5 ho 7 horas. 


in-) relro próximo. A sua comissão Tel.: 2:-2040, Res,; 28.2935 
CURSO RIACHUELO mais importantes desta capital. Krama. haverá, no próximo do-| gressor gratia As crianças em lo- organizada está constituida For | ESPECIFICO DO IMPALUDIS- 
Preparatoria de Cadetes Este ano, essa tão esperada fes- |; mingo, 2 «de fevereiro, uma re-| cal que dentro de poucos dias se-| um grupo de rapazes daquela es- MO E DA OPILAÇÃO 
ta será realizada nos amplos sa-|Nhida batalha carnavalesca, ten-| rá anunciado, 
MENSALIDADE RS. 40$000 


st sm 





intertrigos 


Eczemas úmidas, brotoejas, queimaduras 





e frieiras? 


lhes do Palacio Teatro, à rua do 
Parseio, especinimenta decorado 
para a realização desse magesto- 
so baile, que terá início As 2% 
horas, Duas grandes orquestras 
tocarân sem cessar toda a noite, 
O traje será exigido, rigor ou 
fantasia de luxo, 





Animada batalha na rua 


do À animá-la a aplnudida “jaza- 
nand” de Napolcão Tavares e seia 
soldados musicais, 


PARA O GRANDE BAILE 
SEGUNDA-FEIRA 

O baile de segunda-feira gor- 

da do gremio cajutl constitue ja 


DE 


n assunto predileto dos foliões ti- 
jucanos. Não & para menos. Ea- 


E brincando, dansando e pu- 
Res bailes empolgam pela aum Ia- 
| 
| 


a + —— e eee 


tação da Leopoldina, 


NO GINÁSTICO PORTUGUÊS 
O PROGRAMA DA NOITE DE AMANHÃ 


À primeira reunião de feverel- 
ro do programa de Carnaval do 
Clube Ginástico Português será no 
próximo sábado com o jantar de 


Carnaval; Silvino Neto a OR seus 
irresintíveis bonecos: Alvarenga « 
Ranchinho, a dupla caipira “ims 


E 


Indicadas com sucesso no come 
hate a ones terriveia males que 
mais atormentam e aniquilam mi- 
lhures de vidas preciosas. 


EM TODAS AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 


“CAROGENO” 





Prof. Claudio Goulart 
de Andrade 


Catedrático de clinica glnnco- 
lógica da Escola de Medicina a Ct- 
Furgis — Docente Livre de clinica 
Elnecnlógica da Universidade do 
Brasil — Membro da Socledade 
Internacional de Cirurgia e da 
Academin Médica Germano-Ibsro- 
Americana. 


pio a possivel", o Grande Otele. “torel- E > Diagnóstico e tratamento por 
A a a anna ne confraternização promovido E ra da Silva. entre outros, todos Rn SABOR métios modernos das duenças do 
! Marechal Foch, em ex a sas BCOTAÇ “*- | Departamento de Educação Fisica | números de sensação e indiscuti- é aparelho genital da mulher; par- 
USE viado mina O deslumbrante | do veleráno grêmio recreativo. vel agrado. Aumenta o apetite, engorda. | tor — Cirurgia. 
Bonsucesso  eiblenta o UEC Tea do | Durante o jantar, das 20 às 22 A noite de amanhA no Ginás-| fortalece, restitue a boa cor do jin Parto Alegre atrás da 
. t A JOVAdO R1 horas, e depois no Intervalo das tico promete marcar o primeiro | sangue i twin de feias Artes, à rua 
No din 4,4 rua Marechal Foch, efeito o monumental baije que Xe) dansas que se prolongarão até a bio das festas de Feat que gue, e limpa a pele. Araujo Porto Alegre, 1) — 8.º 
em Bonsucesso, estará completa- | prolongará até Az 4 horas fa ma-| meia noite, será apresentado um culminará com os bailes do triduo | Com o uso da primeira gar- Andar, salas 5818-520, segun- 
P | ELl JTENSE menta ornamentada para a rea: nha, Trés ótimas Jazz-bands! À nrithunta conjunto de variedades | de Momo para os quais está sendo | FSfa nbserva-se francas melho- |das, quartas e sextas, às é 
lização da monumental hatalha de | impulsianarão a” dansas no sa-| com artistas já conceituados, des-| preparada uma artística ornamen- | FAS. nttas.. Terças, quintas e sába- 
ronfett promovida por pes mo- ln mohre » ns rordães da Fina- | tacando- Carlos Gal | ão atbhor o Rope ; = [dos às 5 horas, — RUA BARA- 
RS PRREEES RE  PORET TS O E O eiv e na quadra de tenis ' Eça E * Galhardo, que! tação subordinada ao tema Don EM TODAS AS FARMACIAS 


matores zucezsns 


do 1 Quixote € q set tempo”. 


E DROGARIAS 





TA RIBEIRO, 


5 — Telefone: 
TII6S, 











A BATALHA 


T—— 








METRO 


HOJE 


10 — 2, — 


METRO Me 
HOJÊ 


e 


PATO CI TUL LIGA A dINT A 
BE OR CONDICIONADO 


EVOE'! MOMO VEM Aí! 


e mandou na frente esta pândega! 





OBSERVE BEM O HORARIO! . j 
E CINE-JORNAL BRASILEIRO (do D., P | NR 


IDA SOCIAL 


UM PENSAMENTO 





claram os amigos de Oliveira Ce- 
sar nesta capital, que são tambem 
em- número bastante elevado, 


Conferencias: 

O CINEMA FE SUA INFLUEN- 
CIA NA VIDA MODERNA, 
im continuação À serie “Liçõem 
da Vida Americana”, o Instituto 
Brasil-Estados Unidos fará reall- 
zar nn dia 6 de fevereiro próximo, 
no então da Asencinção Brasileira 
de Imprensa, Ax 17 horas e 30 mi- 
mutos; uma conferencia do escritor 








Pode haver vantagens na 
presença de uma mulher, mas 
“ão sempre menores do que 
ne perigos que ela traz, 


3. FRANCISCO XAVIER 








“UMA HISTORIETA 


Roger Bachn, o “doutor admiva- 
vel monge franciscano do século 
N 


HH, tez esta projecta: Anibal M. Machado, sobre o tema 
“Nepegar-se-d sem remo e sem| CO Cinema e aum Infltencin: na 
cl. “Os carros andardo com pelos | vida moderna”. 

ctdorica fantásticas, sem animais | ——.. — 
nur os purem. Haverá aparelhos 

PR voar, nos qua! os homens GRAVE DESASTRE NA 
com a miuda duma mola, farão 


trabalhar as asas artificiais que se 
morerdo no ar como passaros. 


UM VERSO 


Oosnl que vinha hrotundo 
tonta e tento, resfolgnuaio, 
fogosa como um titã, 
parecia, assim tão Juma, 
um eahão feito de ouro 
Invando toda a manhã. 


CATULO DA PAIXÃO 
CEARENSE, 


Grave desastre verificou-se, 
tem, À sua Senador Euzeblo. 


on- 


contro a um poste, derrubando-o. 

Em consequencia do desastre fol 
imprensado José Martins, aa 
anos, 
dente À run Visconde da Gnavea, 26. 
que sofreu 


ele 


- : amputação transltoria 
Aniversarios: 

SENHORITA CELESTINA DA 
tUZ RIBEIRO. Completa anos 
hoje. a prendada senhorita Celer- 
Hina da Luz Ribeiro, filha do ar. 
JF Nascimento Ribeiro, conceltua- 
do comerciante desta praça, e de 
D. Esmeralda do Couto Ribeiro. 

Haverá, hofe, à moita, uma ro- 
“poko na residencia da anivorsa- 
rlante, 

SHNESTRE MAIA — Transcorre 
bote a cata da aniversario to nose 
mM contrade Silvestre Mala, Secro- 
faro do “Diario Carioca”, posto 
Que, apesar de muto moço, ncupa 
enm taro brilho e dedlenção. Pro- 
“sinal rompetentissimo. Silvestre 
Mrs. que desfruta na clans, de 
“Mo e merceldo prestigio, será al- 
Fo hate de sienitlentivas manifes- 
achce da apreco. 


do Mo DE OMVERA CESAR — 
Oda de ontem fol de granda ale- 
“3 nara oe amigos do sr. J. M. 
Meveira Cesar, Ilustre superin- 
Cpóente do “Correio Paulistano”, 
Nois. assinalam n transetirtso do sets 
*Percarto natalteia, 

Nãn inram poucas, certamente, as 
“Monctrações de apreço e amizade 
nur fm alyo a anlversariante. 
5 número dos ggmiradores do 
carater e das suas qualidades 
“erdadeiro “gentleman", 

estas demonstrações se as£o- 





thorasx, fnlecendo ao ser medicado, 

Salram feridos três pessona: 
Lucas Brasileiro da Casta, de 
53 anos, ensado, chaveiro da Light 
e residente À run São Carlos, 25- 
ensa 8, com escoriações goneraliza- 
das, 

— dosé Bento ee Araujo. de 45 
anos, ensado, comerciario e vesl- 
dente à rua Laurindo Filho, 106, 
com contusões e escoriações gene- 
ralizadas. 

— Alfredo Duarte, de 32 anos, 
solteiro, portugusê. operario e re- 
sidente à Prara da República, 28, 
com fratura da mão direita e es- 
corações, 

A polteia do 110.º distrito tomou 
conhecimento do fato, 





Guando brinenva ontem, nim 
terreno baldio À ra Basilio de Bri- 
to, 210, tendo subldo À uma arvore 
ali existonte, eniu de um galho « 
menor Adolfo. filho de Adelino de 
Sá. nardo, com & anos de idade. 

Em consequencia da quéda, o 
referido menor sofreu varias con- 
tusões e pecoriações, verificando- 
“e ainda a fratura domostiode. 

Socorridn por uma ambulancia 
da Assistencia, fol em seguida 
tansportado vara o H. P. S. onde 
estA recolhido. 


| 
| 
| 
ca para desviar de um auto oficial, 
do Ministerio da Viação, fol de en- 
l 








FONES 48.459. 257519 - PRAÇA DUQUE DE CAXIAS 1 (Lego do Machado) 


ZORRO — 
+ twveneivel 
“*padachim 
“ve marcava 
eme Inimigos 


“MTO GROSSO 
Imp. até 10 ane 


TYRONE 


POWER 


LINDA DARNELL 
BASIL RATHBONL 


ai 





RUA SENADOR EUSEBIO 


Um morto e três feridos 


AH um ónibus da Vinção Cario- 


solteiro, comerciario e resi- 


da mão clreita e forte conttsão no 








Caiu do galho da árvore! 


| casado e residente 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 31 de Janeiro de 











em em como 





1941 





Como no primeiro dia MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


Impenetravel o misterio que envolve 
o assassinato do chauffeur Domingos 
Azevedo 


O misterio que, desde o primeiro 
dia, envolve o assassinato do 
“chauffeur" Domingos Marques de 
Azevedo, continua impenetravel, 

Cs esforços desenvolvidos pelas 
autoridades policiais do 17.9 distri- 
to têm esbarrado na impenotrabill- 
dade desse misterio e se malbara- 





Imprensado entre o ôni- 
bus e o bonde na rua 
Arquias Cordeiro 


Ao atravessar na tarde de ontem, 
o cruzamento das ruas Arquias 
Cordeiro e Lucidio Lago. procuran- 
do desviar-se de um ónibus da 
Vinção Suburbana n.» 589 que alí 
passava, ficou Imprensado entre 
este veículo e um bonde o funcio- 
nario público Manuel Juvencio, 
branco, de 22 anos, casado, brasl- 
leiro, residente A Avenida Subur- 
bana n.ºº 2468, que sofreu fratura 
exposta do braço esquerdo, 

Depois de ter recebido ns socnr- 
ros da Assistencia, fol o referido 
funcionario internado no H, P. 8. 
onde se encontra em tratamento. 

O chauffeur culpado fo! condu- 
zido À delegacia local onde prestot 
depoimento. 


Uma reunião do Conselho 
Técnico de Economia 
e Finanças 


Reuniu-se ontem, em sua sede no 
Palacio do Comercio, soy a presi- 
dencia do sr, Gullherme Guinle? 
no impedimento do Ministro Artur 
de Sousa Costa. o Conselho Técnl- 
co, de Economia e Finanças. 

Lida e aprovada an ata da sessão 
anterior, o sr, Abelardo Verguel- 
ro Cesar procedeu à leitura de seu 
projeto de decreto-lei regulando a 
venda de títulos a prestações, o 
qual acolheu pontos de vista con- 
tidos nos ante-profetos da Direto- 
ria das Rendas Internas, da Bolsa 
do Rio de Janeiro e da Bolsa de 
São Paulo, Posto em discussão o 
projeto, fel o mesmo aprovada com 
modificações apresentadas pelo sr. 
Mario de Andrade Ramos. 

A seguir, o Conselho examinou à 
processo relativo a uma consulta 
erigida an Presidente da Repúbll- 
ca pelo Conselho Federal de Co- 
merelo Exterior, nobre a oportuni- 
arde de ser elaborado um projeto 
de decreto-lel regulando a conces- 
são de servicos de utilidade públl- 
ca. 

Em prosseguimento À ordem do 
dia, o sr. Mario de Andrade Ramos 
leu o seu parecer sobre o projeto 
de convenção que estabelece fnel- 


“dades a serem concedidas RoR 
calxeiros viajantes e mostruarios 
comercinis, segundo proposta do 
Comité Econômico-Pinanceiro Tn- 


teramericano, encerrando-am a ses- 
são, após ligeiros debates, 


ALTERAÇÕES NO REGU- 
LAMENTO DE COLE- 
TORIAS 


O decreto assinado on- 
tem pelo presidente da 
República 


Alterando dispositivos do ra- 
gulamento de coletoriaz, o preat- 
dente da República assinou o se- 
guinte decreto-lei : 

"Art, 1º Ficam alterados do 
seguinte modn os artigos 5º e &9 
do decreto n. 24,502, de MW de 
junho de 195: 

“Art. 5º — Ar coletorias ficam 
divididas em cinco classes; 

1º classe — as de renda anual 
superior a 3.00):0MNIK; 

2º classe — aa de renda anual 
ne maia de L.300/0008 até A.000 UKR 


3º classe — de mais de SO0:000% 
até 1.500:0008; 
4º clasne — de mails de UN:MNS 


até SOM):0008; 

» classe de mais de MDS 
atá IO0:0MOS00O, 

AM. 60 - A eriação de cole- 
tortas a6 ne fará depola de 
rificada a necessidade da medida, 
em processo administrativo de 
que conata ; 

as — possibilidade de 
mento anual de mais de SIM: 

hj importancia provavel de 
aquisição de selos adesivos pelos 
tartorios e bancos, acaso exia- 
tentes na zona de jurisdição da 
repartição a criar 

ci desenvolvimento comer 
cial e Industrial da zona de ju- 
risdição respectiva, 


Va. 


rendi- 





O COMERCIANTE FOI 
ATROPELADO 


ESTA! INTERNADO NO Ho Pos, 

O comerciante Elias Diuna, de 
58 anos, casado, sírio e residente 
à run Barão de Mesquita, 643, casa 
6, fol ontem atropelado por um 
automovel naquela mesma ria, em 
frente an Quartel do 6º Batalhão. ! 

O sr. Elias sofreu ferimento na 
região ocipto-frontal e escoriações 
generalizadas. sendo socorrido pela 
Assistencia e internado no Hospi- 
tal de Pronto Socorro, 


Caiu e fraturou a caluna 
vertebral 


GRAVE ACIDENTE NA PRAIA 
DAS VIRTUDES 
Grave acidente verificou-se, on- 


tem, na Praia das Virtudes. Ali le- 
vou uma queda desastrada o ope- 
rario Jose de Lima, de 24 anos, 
a rua Artur | 
Vargas. 68, sofrendo fratura da ro- 
luna vertebral 

Em estado grave, o infeliz ope- 
rario foi socorrido pela Assistencia 
e imternado no Hospital de Pronto 
Eororro, 


tado nas pistas que surgem são se- 
guidas « logo abandonadas. 

Mais de uma dezena de pessons 
Já foram detidas como suspeitas da 
autoria do crime, interrogadas ex- 
austivamente e mandadas em paz 
por não se ter confirmado a sus» 
pelta. 

Para todos que estão Intoressa- 
dos em desvendar o misterio e 
que há uma semana vêm desenvol- 
vendo as suas atividades para se- 
guir uma diretriz que levo À pri- 
são do assassino, Já ngora, resta 
A esperança de que a carta envin- 
da ao “Globo! pelo M, T. S. não 
seja uma pilheria carioca e que ele 
como prometeu, se apresente com 
ou sem advogado, 


MAS UMA DETENÇÃO 


Postos em liberdade os emprega- 
dos do Casino da Urca suspeitos e 
não reconhecidos pelo motorista 
Américo Alves Barbosa, ontem 
mesmo era detido um individuo so- 
tre cuja personaildade a policia si- 
lencia, enquanto apura o que fez 
e por onde andou mais este SUS- 
peito, desde nº madrugada do ert- 
me até ontem, Será este n mntador 
de Domingos? 

MISSA EM SUFRAGIO 


Os filhos do motorista Domingas 
Marques de Azevedo mandam ucle- 
brar hoje, às & horas, na Igreja da 
Lapa,. missa em sufragio da alms 
do malogrado motorista. 


TS Ro 





DIRETORIA DE 


Para conhecimento dos elementos 


subordinados a esta Diretoria e 
devida execução, publico n me- 
guinte : 


Apresentações — Apresentaram- 
se a esta Diretoria : 

Oficiais ; tenento-coronel 
Carpenter Ferreira, do Pq. 
Ae. por ler de seguir, às 18,30 
horas, para Belo Horizonte, Aa 


E 
serviço da Fábrica Nacional de 
Aviões; major Julio Américo dos 


Cc, 


Reis, do Pq. Reg. de São Paulo, 
por ter vindo a esta capital a 
serviço de sua unidade; 
Jorge de Oliveira. “Tinoco, 
E, desta Diretoria, 
sado A diaposição do Ministerio 
da. Aeronáutica, até ulterior da- 
Nheração do ar. ministro da Aero- 
náutica; capitin Clovia Monteiro 
Travassos, da E. E. M., por ter 
seguido para o Rio Grande do 
Sul, em gozo de ferias escolares; 
2" tenente conv. João Fleury do 
Amorim Curado, do H. M. da 4 


major 
do 8. 
por ter pas- 


R. M. por ter aído desligado 
desta Diretoria; 2º tenente Abilio 
Alexandre Pascoslini, por ter sido 
desligado desta Diretoria; 2º ta- 
rente Francisco Sales Loureiro 
Fernandes, da Reserva do Exér- 
cito, por ter sido transferido para 
a Recerva da Aeronáutica; 2º 
tenente Hugo Delaltl, da E, Ae, 
por ter regressado a 28, do Ma- 
sanhão, anndo fora conduzindo 
um avião, e por ter sido classi- 
ficado no 3º R. Av.: espirante a 
ofinjal Auricies. Telea Pires de 
Sousa. Brasil, da E. Ara por ler 
egressado de Ponta Grossa (Pa- 


(À ESTA 


( oft 


HOJE 
ESTRÉIA 


Em duas sesshes - AS 20 a SL RO- 
RAS — Os malares sucessos musi- 


ente do Carnaval de IMts 


Uma 


vevisia one marcará o mainr éxita 


Amanhã - 


o 
qo 
ar 


s NO 


amo! UM DILUVIO DE 
GARGALHADAS ! 
IA horas - 


às 1, 


MATINEE DA MOCIDADE a 





TEATROS 


TT e 
- 


preços reduzidos, Domingo - 
as di horas — A MATINFF 
CHIC com 
CUICA ERTA 
RONCANDO .* 


“A 


TIEATRO RECREIO. 





“GRITO DE CARNAVAL”, NO APOLO 


Para encerramento de sima pequena temporada, a Companhia Mn- 


lota de Espetáculos Musteador 
|Carenmhola, representou na 


uma tlaguetra ilusão do esforçado De 
note de anteontem, “Grito de Carnaval”, 


um trabalho assinado por seu companheiro de jortada J. Mata e E. 
Brown, explorando, exclusivamente, o assunto do momento; o Car- 


neval 
Com esse motivo forum vistas varas cortmas, apreciados dota 
poscketrrce ouvidos verins sombas e marchas, números esses nem sem- 


pre jelizes e alguns deles 


ve bem sempre bem interpretados, uns por 


vozes de sonoridade desagiadavel e outros por pobreza tamentavel de 


expressão 


Um dos grandes males do teatro, é na mntoria ras vezes, e 140 


ae né, em todos or gêneros 
podem 
Nin 


se escrevem pupeis pare 


eles, ou 


“artistas quererem jozer aquilo que nano 


ndo procuram os mesmos 


trabalhos que possam interpretar de acordo com seus remperamentos 
ou possibilidades artisticas em geral, o que se vê é que ná artistas 


para os papéis que aparecent. 


Temos a certeza, que se muito deles tivessem o dom maravilhoso 
da ubiquidade, e pitdessen de uma poltrona da pintéia apfrar o 
papel criste que estão fazendo no palco, talvez Não fncidissem nesse 
erro, due os rezex foz pente e outras provoca tras de matar, 

Mas. vamos parar por agtt porque não é esse “Grito de Carnaval 


o culpeto desse crime de tnmance tãa grande e de personagens me 

tdo variadas projecóre. 
Celeste Ateu, Betty Simoni. Flora Matos, Flortpes Costa, tsaDet 

Camara, Santana a pepulnr “Picolé, que levaria vantagem se tro- 

ensse o picadeiro pelo palco; Francisco Vale, De Carambola, Maria 

eo tenor” Moacir Neccimento. joram os seus esforçados interpretes. 

r Se nlguus ndo agradaram a todos. a culpa não é só metes... 

O maestro Frestos, numa noíte de grande volupia musical, “hsm” 
pora seu exclusive prozer, quase toras na musicas, o que parece nan 
eatisfnzia matio o nosso querido colega José Quadros Lutz Palhano, 
que, de lopis e papel em punho, ia jnzeudo a “eseríta”! do espetacuto. 


ARMANDO RUSAN 


Hoje no Recreio “A cuica 
esta roncando” 


A Empresa Pinto mentor com 
luxo esta peça e val apresentar 
uma montagem nova. 

Amanha, sábado, havcrá duas 
sessões A noite e uma “matinée'” 


* E hoje. finalmente, a “premié- 
re” da revista carnavalesca do Re- 
creio, “A cuica está rancando”., 
com que se inaugura a temporada 
de Momo nesse teatro, 
sessões. 

A peça é a mais interessante 
que se tem efcrito no gênero, es- 


1 
tando assinada por um falipal 2. º A 
nue se esconde soh o pseudônimo À estreia de Henrique 
| Beltrão no “grill” do 


de Galinho Garnizé. 
Para os que viem acompanhan- 
Copacabana 
Estrenrá nmanhã, sábado, 


do os ensalor da revista, val mer 

um lindo espetáculo a de hofr. 

A tração do original, 

Pemac range atração F “Rriit'” da Copacabana, o conhecl- 
do comvositor e cantor Henrique 
E Ficurs hastante conhecl- 
] 


em duas 
da mocidade às 16 horas com pre 


| 
1 
Los reduzidos. 


& mer apresentado pelo elenco mais 
da nos nosso: meios artísticos, O 


hemogenen e aproprindo para a 
revista, aque é enenheguado por 
Arnel Cortes e Oscarito, alem de 
euarido artista natricio apresentará 


um grino de artiatas como sejam 


. o seu variado e Interessante reper- 
Av v b. d o. 
Qaira, Cavalcanti. Mareot Loco Morto. de” componiehos de” todos os 
Guaiba. Olivinha Carvalho, Mar- têneros. a 
cheli, João Fernandes, Manoel | Curso Prático de Teatro 
Vieira, Adalardo Matos. Miguel 


Na Secretaria do C. P. T. mo 
Featro Glinastico estarão abertas a 
partir de amanhã as inscrições as 
matriculas nas aulas de represen- 
tação, canto cora: e bal'ado, 


Indiscrições 
A Companhia Mulata conta, em 
teu elenco, agora, com n “Picnle 


Orrico, Raimundo Campezato e O 
corpo de baile chefiado pela Lou 


“Grito de Carnaval”, 
no Apolo | 


Continuará hote em sena no Te- 
atro Apolo, à neca carnavalesca 
“Grito de Carnava!'' de J. Mala ei 





NCANDO... 
got CARMANAL DE 1941 
| 
| 


comentava À porta do Opera, o es- | 








E. Brown. Amanhã, haverá "mati- | critor de Chocolatr 

reé'* às 16 horas à precos reduzi- E. o “Marron'” fez a seguinte 05- 
“os. Domingo com ns tres espeta- | servacão 

culne a Companhia Mulata de Es- Ora! ! 
netaculos Musicados encerrara sua | Com esse calor mão podia haver 
temporada. menor aquisição... 


AERONÁUTICA 


raná), onde se 
gozo de ferias, 

Transferencin de sargento — 
Tranafiro, por necesesidado do ser- 
viço, do 1º R. Av, para o 3º 
R. Av. o 3º sargento mecânico 
de neronhutica José Fontes Costa, 
edo qo R. Av, paro lg R. Av, 
o 3º sargento mecânico de aero- 
náutica, Rui Queiroz de Oliveira, 


encontrava em 


FORTARIAS DO SR. MINISTRO 
DA AERONAUTICA 


O sr. ministro da Acroniuica, 
de acordo com o artigo 7º do des 
creto-lel n. 2,06], de 20 do cor- 
rente, resnlve : 

— por portaria n. ), de 23 do 
corrente, designar para agsisten- 
te técnico militar a tenente-coro- 
ne aviador Vasco Alver Seco; 

— por portaria n. 2, de 23 do 
enrrente, designar para assistente 
técnico militar o capitão aviador 
José Vicente de Faria Lima: 

— por portaria n, q de 23 do 
enrrente, designar para assisten- 
te técnico militar o capitão de 
corveta aviador, Ilemar Pfaltz- 
grafí Brasil; 

— por portaria n, 4, de 23 do 
corrente, designar para assistente 
técnico o capitão de fragata avia- 
dor, Luiz Lent Neto dos Rels; 

-- por portaria n, 5 de 24 do 
corrente, designar para assistente 
técnico militar n capitão-Lenontr 
aviador Helin Costa; 

-—- por portaria n. A, 
corrente, designar son ajudante 
fe ordens, o 1º tenonto aviador 
Ewerton Fritach; 

-— por portaria n, 7 de 23 do 
corrente, designar para assistente 
técnico militar o major aviador 
bias Freire Lavanere Vander 
lodo; 

— por portaria n, & de 23 do 
corrente, dealgnar para aasistento 
t4enico militar n capitão aviador 
Nero Moura; 

-- por portaria n. 9, de 27 de 
corrente, designar paca assistente 


de 24 do 


técnico, o dr. Cesar da Silveira 
Grilo. 
Trânsito de afivinl — Concedo 


permissão no enpitão Orisvaldo de 
Castro Velnso, para gozar o resto 


do trânsito em Curitiba, 
Permissões — Permito que on 
“ sargento dn Pq. C. Ae. 
Afonso do Snisa Gomes, gore, 


na cidade de Guaxindimba, Eata- 
do do Mio, as forias que lhe forem 
concedidas pelo sem comandante 
de unidade; e ao soldado não 
Laurindo Pereira, da Pq. C. Am, 
permito gozar no Estado de São 
Paulo as ferias que lhe forem 
cnncedidas pelo set comandante, 

Inspecção da anuda — Pela qd. 
M. 8. sejn inspecianado de san- 
de, para efeito da controle, n 
2º sargento artífice de acronán 
ticas Hemetorio Raimundo Gue- 
dor, dn Pq, C. Ar. 

Provas nerona periódicas — De- 
rtaração — Declaro que, de nonr- 
do com a oficio n, 75, de 22 
Psi, do comandante do 1º R, Av, 
o nº sargento  radio-eletriciata, 
José Alvaronga, daquela unida- 
de, renlizouy AM provar aorear re- 
Intivas no periodo findo em 31— 
NH=M0, havendo efetuado maix 
de vinte horas de vôo diurno, 

Louvor mn oflelal -= Para que 
conste dos assentamentos do ca- 
pitão Frederico Adolfo Ferreira 
Fassheber, transcrevo abaixo as 
referencias elnrinaas que lhe fn- 
tam feitas pelo major Hiuga Frel. 
re Gameiro, chefe do 5, M. B, 
desta D. Ae.: 


“Em face do desligamento do 
enapitão Frederico Adolfo Ferreira 
Fassheber, cumpro n grato dever 
ne recomendar-vos tão distinto n 
brilhante oficial, que ducante gua 
estada nas funções de adjunto do 
Eerviço de Materin] Rálico, dei- 
xou traços Indeleveis me onde ecum= 
pru, com rara dedicação e nota- 
vel Inteligencia as atribuições do 
cargo. 

Oficinl de aprimoradas quali- 
dades «de espirito, exato nas In- 
formações e perfeito nos traba- 
inom que realiza, faz-se estimar 
» admirar pela correção de suas 
atitudes, produto de fina educa- 
ção e fidalguia de sontimentos. 

Agradeço a enlahboracão efivaz 


pa tis 





do capitão Faasheher e Inuvo-o. | publicsda em o dem XIX do Bo 1 E : 
pelo desen enho cabal de todas). 29, de 27 do corrente, para servir Tenente Coronel - Chefe do Gahineth 
r | no cpabinete drsta Diretoria, so . . 
as missões que lhe foram confia RETIFICAÇÃO DE SOME DE Ort Dirctoria de Cavalaria, 
das, augurande-lhe felicidades "| ca — Chama-se Emaniel de Almet- 
novas gorilas no decorrer de sua | da Morais, O capitão pransforido do Trem, Remonta e 
vida militar, Q. O. paro Q. 8.6. e náo como , E à 
Resultndo de Inspreções de mundo Pede ei a as IA, ide AP r o V eterinaria 
Psi, UNO o rorron e 
— Pela J. E. Su foram Quigac) pruvação DE CLASSE DE MUSICO) CAPITA, FEDERAL 30 DE JANEIRO 
dos aptos para o serviço da nvia- Foram elevado: a musicos de 44 DE NI — ROLETIM INTERNO 
cão, os majorea Arquimedes Cor- | classe, ox seguintas aprendivos Ca mi | ama NO 9% 
ridal, en Ar sieas José Rogerio va Siva o Alutro Publlesese, de ardem do exmo ar. 
delen “a Graca y de Caro Alves Farias nito de fa de mit e eoti= | miniaro, para a devida excenção, O 
tenente Rca Mo sa | tra-baixo em mb. respectivamentes eemiinto: 
valho, Inspecionados para efeito! remar Cruz fal elevado a musteo des OM aa x f 
pe 40 Celasmo: José Panto Costa fot elto)  ASRESENTAÇAO DE OFICIAIS! 
o ari te b ta À e rp ten de 4M classe Apresentartamesm a pata Nirernria: Dia 
, de igada Asauro( Yao nº RIC, da: 977.6 Eae VEL — E 
ta.) General E rig E MOVIMENTO DE PESSOA, — De( 1?! E ENENTE. COROR sa Eis 
Reguera, diretor de Aeronáutica. praças — Transliro: do 20. B. € para fre Mesmo des is so Q ” 
-— Confere, Plino Raulino de Ou-1 4 6º R. E. n cao Tomar Pedrost; | Dor tor ponei o LP. M. de ea 
x á est j CAFTÉRO nt 
veira. tenente-coronel, chefe doca Escola Militar porn o Batalhão co | Ava ae apl TENAT o OA TARA 
rabinete [Guardas o músico de JA classe dos6| E ash fo ou ato go Me a 
. A | Isidoro Filho, afim de aubstitalr me Elo! Mussey Oliveira e, eNênes, 
em físico de 4A classe «Caissosurdal, ma (fo Rh R rh DU: Ra ni rt end 
té forma estabelecita pely avisa no A gut) fo Droras Co A feito Aida 5 
| DTonad 40 de 18-NU-M0. do 19 “hr RIRANHÃ sun tinidade; 
R1 ata o Batnlhto Escola. cor=) Afonsno Henriques do Sousa Gomes, do 
(rento o despesas de transportes por) 159 R.0C. 1, por ter conciuldo As 
ço conta propria, o sojndo dose Mattos | DIOS finais pura A mattictta na 
1 da Silves do 2º para n 120 B. E Escola das Armas e continuar te por 
enrrendo as despesas de transnories| dt in id do 
, , dad sereis ros Filho, do + +4DIr av, 
O GRANDE BAILE A FANTASIA | por enata eder re Oi Doro tor vide Caciianado : SecreLaçia CAE 
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UTERIA 
FEDERA 


RIO DA 


D'--toria de Infantaria 


CAPITAL FEDERAL, 4 NE JANEIRO 
DE IDH — ROLETIM INTERNO 
— Nf 4% mem 
Poblica-=se, Ce ardem da 
ministro. para a devida 

arguinte: 


APRESENTAÇÕES A ESTA MINE- 
TORIA Pe efielais, antem: 
CORONEL — Antonia Cândido de 
mrida Costa, do 60 Ro Do por ter 
vindo a esta caplial em unem de fre 
rias, TENENTES CORONEIS Atini- 
berio. Pompíbo da Rocha Moreira, co 
120 Ro D, por terminação e recolher 
ne; Hunscar Matosrossente Rocha, do 
Bo B, C.. por ter chegedo da Bata e 
ficado nm trânsito; MAJORES — Amn- 
deu Bain Fornandes de Barros, do 
60 RB, CC, por ter sido retilicada a 
rua transferencia do 0 para o 6.9 
DB. C.: Jatr Dantas Ribelro, da E, E. 
Mo. por ter sido nomeado Insirutor- 
Chefe dn euro de Infantaria da E 
E. M. e dr gozar ferias em 8. Lou- 
tenquo Nilo Augusto Guerreiro Lima. 
do 1º AR. 1 por ter sido designado 
inrirutor da E. E. M.j CAPITÃES 
Afonso. Feyjnandos Monteiro Filho, dese 
ta Diretoria, por ter concluldo am pros 


exmn, sr, 
execução, 


Al- 


vas físicas para matricula na E. A. 
na Lá Ro Moe entrado em Terlas; 
não de Melo Resende; do JO DB, Cs 
Dor ter de regressar à Butiap Moarir 
Lopes de Resende, do 10,4 R. To por 
Ler vindo À costa capital em gozo de 
ferias; com permissão; Alvaro ce Bat- 
rox Velosn, desta Dirciorim. por ter 
sido mendado apresentar pela 14 R 


Mo a certa Diretorin, por concinrãn das 
provas fisicas pera utrlenta na E 
A. contmmanda cm ferias; Caros Rt- 
heiro Trovão do 260 DB. C por ter 
vindo com permissão some parte dn 
trámsito nesta capitul; AINDA MAJOR 
-— Miguel Cardoso, do 29 R, t,, por 
ter entenda em ferias q gozá-las em 
Taubnié: PRIMEIROS TENENTES — 
Raimundo AÁcreano Gomes, do 20 R 
E, por ter sido transferido para q 
2.0 R. 1. € recolher-s, Pedro Luis 
Pinto Aitencourt, do 30 B. Co por 
ter sido transferido para o 1º B. €, 
e obtido permissão para gosar mán- 
sito mesta copitalp Heitor Furtado Ar- 
nizaut de Matos, co RO NM. Io por tor 
sido retificada a classilicação da 7,9 
para o 8.0 R. T.; Alberto Carlos de 
Mendonça Lima, da E. M. por entrar 
em ferias o seguir para São Paulo, 
com permissão, Edinardo Rodrigues 
Weine, Int E.. desta Diretoria, por 
terem siin cassadas as sas ferias 
BAIXA AO HH. CE — O sr. Dire 
tor do H. C. E, em nficio m. 528, dr 
27-1-941, comunicou haver baixado no 
dia 26 do enrrente Aquele Hospltnl. o 
2.9 tenente José Aragão Cavalcanti, do 


12.9 BR: € 
RESULTADO DE INSTEÇÃO DE 
SAUDE Em inspeção de saude a que 


fel ambmetido pela d, Mo 5 da D 
S. E, no din 27 co corrente por 
conelusêo de Hernca, e enpiho Silvio 
Pinto da Lux do Tiso Ro To tal 
julgado: “Anto para centindar tm acr- 
viço do Extrern'!, 
PERMISSÕES -— Conerdo 
Les permissões: an capitão 
Confúcio da Cunha Bastos 
R. Jd. para gerar ferias 
ão 19 tenente Francisco 
vão, transferioa qnra a 
para goxrr trânsito nesta capital; 
Lo sargento Euatorgio Batista, do O 
M. Rod, para gozar lonas em Nito- 
ria, Estudo do E. Santo 
DESIGNAÇÃO SEM ErEITO Fica 
sem efeito q desisnação do 2º tenpato 
convocado Bias Rocha da Silva Pontes 





sepitit= 
Eduntdo 
do CM 
em Golrr, 
Atnujo Gal- 
Won, Ci 


++ 


de LA clarse 
AINDA PERMISSÕES — Ceorcedo ns 
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O SEU DIA 
CHEGARA... 






po AMANHA 





NOTICIAS DO MINISTE. 


GUERRA 


APRESENTAÇÕES  — 


] Aprezentarame 
se. ontem 


a eita Diretoria, os seguins 
tes oficiais: CAPITAES — Luiz Go 
mes Pinheiro, por ter mo designado 
lostrtitor adjunto da E. E M., Helo 
Corroin Rortirigues, do G. E. D.C. As 
pot ter de seguir para Porto Alegre. 
em gozo de ferias; Francisen de Assit 
Goncalves, da E. A, por seguir para 


São Paula em gozo de ferias; PRIMEI- 
ROS TENENTES Odilon Loiola e 
Silva, do NILO R. A. Mx. por ter 


vindo ao Rin cm coro do feitas; Alr- 
tom da Silva Castelo Branco, do 18 
Go A €, por ter pasado à disposte 
ção dm Escola do Greógratos do Extr- 


eltoc mlimo do cer submetida a exame 
de admissão: SEGUNDO TENENTE — 


Humborto Eriy Tito Faria Pertocarre 
ro, por ter bia classificado gn Grup. 
E. D. CC Ac e continuar em trin- 
sho 

ADIÇÃO DE OFICIAL 
adido a esa Do A, 
rica Adalto 
cinesilicação, 
do 8. M. 
ve 22-1-041 
TRANSFERENCIA 
SEM ErEITO 
transferencia da 
Enndes da Fonscen, 
Mx. dCnritihar 
«Curitiha), 
lide 23-1.041. 
TRANSFERENCIA DE 
E PRAÇAS Transtiro 
necessidade do serviço 
Ro Ac A Ac eQuitaunni, os 295, sat- 
tentos Froncisco Tertuliano de Oli- 
velra e Benedio Cúncido Ferreira, do 


Passa a 
o canitáo Fredo- 
Faschober, que aguarda 
por ter aldo dispensado 
B. da D. Ar. por despacho 


DE 
Trio 
an 


SARGENTO 
sem eleito * 
sargento Joár 
do THIS Ro A, 
para n 7º Ro AM 
publicada no B. &, n, 19, 





SARGENTOS 
EE] Por 
para o 2% 





40 6.4. Do. cute de Forato Firmo 
da Mota Pais Camanducaia e Jovino 
Pinto de Sour do RM RO A. M, (Pole 


so Aeario o Radagaso Nunes da Ros 


pa do 29 6. 4, Doc edtindiatis para 
o LOM. A At Deodoro), os 1% 
sargento Eguria Campos Guimarães, 
co Grupo E D.C. Ac, «Vila MiHar), 


eo sarpento Abdias Perrcira Rodri- 
Leurs, da 34 B, 1 A, O (Porte de 
Imbuli; para 030 G. A, Do. (Campo 
Grandel. 02,0 enroonto Asi Dugie Es- 


trada Mnta. do RO RA. M; (Pousn 





Ategret, » os cabos Jantes Blanc e It 
Mnsavteski, do JM Ro A, Me 4Futt- 
tidar; para o BNLo Ro A. Mx. (Curl- 
Lisa, n sargento ajudante Marto de 
(Sousa Reis, do LO Ro AM. (Vila Mt 
Henri) pers o 37 BoA. M, (Curi- 
Hbwr, O 2º ssegento Baverio Cretela, 
co NL” Ro A Mx. «Curitiba, para 


atropa do OQ. O da A. Dl, o cabo 
Elói Pinto Correia, do 11 G. A, €. 
e Fortaiera de Santa Crua. t 


bi Per interesse proprio: para 6 
WE mo A. D. € vSanto Angelor, 0 
10 sargento Artur de Sousa Mendes, 
do 149. R, A. D.C diLivramento, 
para o AO RO A. M, iPouso Alegrei, 
eocaho Luis Puerser, do «Hip. E, D. 
Co Ac. Via Militar, Nota nm. 13 
de MO l-D4t, da LA Disvicãos 


PERMISSÕES Concodn permissões: 
cosmnel arzemiro Domeles, Go A, 


“sm 


GG Copara gozar terias em Came 
tummira. Estndo de Minas Gerais AO 
corene! Mario Velasco, Diretor da Fá- 
brica do Andsrai, para gozar (eras 
em SS Loipenço, Fsthtdo de Minar 
Gerais; an mafor Roberto Ramos de 
Oliveira, da Fo A para gozar ferias 





em Caxambo, Estado de Minas Gereis; 
ao 20 tenente Elgenin de Melo Sechub- 


nel da OG. E. para cozmr parte 
trsnsita no Rio 
tar ANTONIO FERNANDES DANTAM 


Genrra) de Brigada, Diretor 
CONFERE 
FRANCISCO PEREIRA DA SILVA 
FONSECA 








Comissão de Promoções de Sub-Tonen- 
| tes de Cavalaria: PRIMEINO TENENTE 











E seguintre permissies: ao coronel Au- , j 
CAETANO gusto ce Oliveira Góis do 6º R 4 daria tirei dy Ear both 
para gear parte do trânsito nesta a) dad Roda ar Rea E ima 
Os que entrarem ananhãá "o lenpitali an tenente cormaet Floriana de presente Ela DENENTE a 28-H-941, 4 
Tentro Jodo Caetann encontrardo | Lima Bravner, para gnrar o tráncito E e Paint pe a 
a renesnt “4 lemt- f ç ba FP Ler = 
A minis nesta capital; no 1.0 tenente Rui Al A e. : 
os melhores motivos de remint car Nogueira. trensterido para O 194 usado as ferias e regressar & um 
erneias do Carnaval do Rio Anfi-la coma porar trânsito nesta ca-| SRA 
po. davne Silva fes, pora a festa (pino na 29 tenente Joré Leito Reis DESIGNAÇÃO DE OFICIAL De. 
Sm fts “» ste mt= nilinna da Costa trameforiio para OT edanoo por necessidade do serviço, pa 
a io la do | 21º B Copasa corar páreo do trâm-l ça somar na Ja Divisão desta Dire- 
lagre de ressuscita : Cadto nesta capita o marsonto doão frosço o WM tenente convocado  Arire 
eno pessado poem as festas deste | ratinta de Andrade, do BNR 1, Para À tem dos Gaptno Silveira utusimento 
nto. Numa drcoração que erocara “corr ferias em Prim Mimiponto. Leprvindo no MP R €C. 1 
ne folios de Momo an tempo doz) AINDA RESULTADO pr ISSPECAO ISSFLÇÃO DE SATDE Em atenas 
é at k: uno | DE SAUDE Em drspeção do asmucrl cam dr sudo q que fm submetido, 
nossos prós, anresentar-se-a dugit la que fot submetido pela do MS del neja 4d MLS do QG da da RB. 
samente o Corrarol de 1941 E Porto. Velho, to dia *-XH nm Para | Mo. emo Campo Grande. toi qulgade 
Membros do corpo diplomáticos | fins do aviao no 41) ds da fed eino dia 1731-081, para marrisóla na 
: O tenente da sescres convocado AB=| Escola das Armas o cap! Neebia- 
str iro e figuras as mais re- | 2 da Armas, capitão Ateebja 
f e da tor boa nossa sociedade | tonto Ribeiro Medelri SA ges Palrieto de Azumbiúta Filho: “Apto 
presentatívas da nos 4 Cir. Ind, ce In-| mara a matricula na Escota das At- 
têm adquirido ingressos, nas COXAS | capaz temporariamente para O serVICO | mas 
r L cldn Exército. Ne Be 16 dias para : ERPASFaD A o a 
Jemes e Tolipan, pera o baile d md - Drupal aridia stored o AINDA APRESENTAÇÃO DE SAR- 
mala de ocmanhá, hatlc que tnspi- DE a RÃ GENTO — apresentou-se hoje, a esta 
e F, Na Lidas smp Ad 1a iões ap 
rará as fantestas para os trés dias | (4, BOANERGES LOPES DE SOUSA Diet HR, nd satgento Silvino Gon- 
dedicados à Momo, greças ao des- General de Rrigsia, Diretor de pi + Chaves Fuho dn 42 Esq, cr 
trem por elit sis nalcas t - 
fc de tigurmos de fantasta pro- E Infantaria E ' a e a paia ma 
Resta pero, ROS NRO CON] OTAVIO MONTEIRO ACHE | O io sair heigiegas 
urente a festa Tenente Coronel - Chefe do Gabinete | PUSesr LG E arempanha- 
ua orquestros enimardo as D; ; d A lh ; “a io frio + 57 de 28 do corrente, 
| to a > rem 
te executor Tres 
dansos incessantemente, exrcutan- | Diretoria de Arliharia Do TREIRE nO NASCIMENTO 
do todos os sucessos do Carnarel CarITAL FEDERAL Jo DE JASFIRO, General Diretor 
que se aproztma DE NH — ROLETIM INTERNO | CONFERE 
O ingresso pare esse baric esta tra re GERALDO RKSAACK DE SOUSA 
x a U paste. Fubliraor, ve ardem do cum .r EM tenente stadante de arde " 
endo vendido do preco de [Ent siri dd 
emintstrmo para q devida exrcucho, 0 impedimento da sr malcr Chefe ds 
com direito À cets. seguinte + Gabinete 





RE ES id sia ES DS USE ]S Saçio SPEA O SS STS VR ES? 

















O popular árbitro perdeu no Judiciario - A BATALHA mica a inte 
gra à sentença do juiz Edmundo Macedo Ludçif 


entidade carioca, condenando-o | riamente, do conceito de que o 


EP PP ASP 27 PROC JE 7 


Carlos de Oliveira Monteiro 


Carlos de Oliveira Monteiro | 
CTijolo) perdeu a ação que mo» | 
veu contra a Liga de Futebol, 
tendo o juiz da 5.º Vara Civel, 
dr. Eduardo Macedo LendolF, na 
audiencia de ontem, julgado im- 
precedente A SUA eção contra a 


Norival Sninali, 
Bioró, Capuano e 
Ôndino Viera não 

partivão hoje ! 
Semente dez jogadores, 
do Flamengo e quatro do 


Fluminense seguirão no! 
avião especial 


Estréia amanhã o 
Flamengo 


O Flamengo 
hoje. 
seus 

Afim 
já =e encontram 
tina, vinjarão, 
pecial, anh a chefin de Hilton 
Bantos, ns plavera Domingos, Os 


conseguira 
| 
valdo, Volante, Argemiro, Zizinho, E: 
| 


Rúernos Aílres, 
titulares, 
de 


reuntr. 


em todna ns 


RS rounirem ans que 
na capital nla- 


hoje, em avião es. 


Leônidas, Jarbas, Valter, Nandi- 
nho e Caxambi, 
MAIS QUATRO TRICOLORES 
No mesmo aviân viajarãn qua- 
tro tricolores. acompanhados por 
Julio da Almeida, São eles: Tim, 
Cussatl, Malaza e Perro Nunes, | 
OS RESTANTES SEGUIRAO | 
DOMINGO | 
Os restantes elementos que 
completarão as delegações do Fla- 
mengo e do Fluminense, para o 
torneio Internacional Noturno, 
seguirão domingo, 
carreira, 
IrÃo chefiados por Ondina Viera, 


os profissinnais Capuano, Biorá e 


&pinell, do Fluminenso, a Ar- 
mandinho, de Flamengo. 
Estreando, amanhã, no cartame 
internacional, o Flamengo enfron- 
tarã o combinado Newell'e Old 
Bovs, em Rosario, 
Assim, fodn n quadro rubro 


Begro deverá entar, 
naquela cidade, E para que as- 
Rim aconteça, o Flamengo con- 
Reguiu que o aviân especial con- 
duzindo os Ingadores deixe a 
Beroporto Santos Dumont com & 
antecedencia da duas horas, 

A aeronave partirá às 6 horas, 
da manhã, e chegados A Buenor 
Aires 03 Jogadores que vão seguir 
hoje, serão reunidos todos os pro- 
fissionais do Flamengo afim de 
seguirem imediatamente para Ro- 
earin, End QU via ferrea, 


hnje, à noita, 


a 





pelo avião da 





“1 


em consequencia a pagar as cusa- 
tas. 

Funcionou como advogado de 
Carlos Monteiro, o dr, Silvio 
Curado, tendo a Liga cnmo seus 
patronos os drs. Flacio Costa 
e Osman Dutra: 


A SENTENÇA NA 
INTEGRA 

A reportagem de a A BATA- 
LHA, num esforço de reporta- 
gem conseguiu a sentença do 
juiz da 5.' Vara Civel; sen 
tença esta que publicamos mais 
em baixo na integra; 

O autor Carlos de Oliveira 
Monteiro propós a ação ordina- 
ria, contra a Ré Liga de Fu- 
tebol do Rio de Janeiro. am- 
parando-se no contrato cujo ins» 
trumento foi junto à fls. 10, 
em virtude do qual ele ajustara 
ns seus serviços de árhitro de 
futebol profissional mediante o 
nrdenado mensal de Rs. 5008000, 
durante o perindo de 11 de abril 
de 1940 a 11 de abril de 194]: 
O pedido não diz respeito à essa 
parte, visando o mesmo Autor, 
diante da longa «exposição con- 
tida na inicial, obter a decla- 
ração de nulidade do ato pra- 
ticado pela Ré, ato que aponta 
de injusto e sem nenhum fun- 
damento, por força do qual dei- 
xou ele de ser escalado para 
atuar como juiz em partidas do 
aludido jogo, e. assim, conclue 
que lhe devem ser indenizados 
pela Ré os danos e prejuizos 
causados, que de ordem mate- 
rial, quer de ordem moral que 
vicrem a ser apurados na exe- 
cução. Pleiteia, ainda, cumula- 
tivamente, invocando o Cod. de 
Proc, art. 155 a cominação de 
uma multa de 20:0008000 para 
qualquer ato da aludida Ré, que 
importe em desrespeito a sen- 
tença que por proferida na 
CAUSA, 

Na contestação oferecida an 
fis. 156 argumenta-se que foi 
perfeitamente regular a decisão 
tomada pela Re no caso em 
tela, nos termos dos regulamen- 
tos existentes, 

Quanto ao contrato ajuizado, 
sustenta-se que não foi q mes- 
mo descumprido, pois a mensa- 
lidade estipulada, vem sendo 
assegurada ao Autor, cuja es” 
calação como arbitro não cons- 
titue obrigação positiva nesse 
contrato, pois que, é hem de ver 
tal escalação deve ser feita em 
carater sigiloso pelo Assisten- 
te Técnico que tem esse encar- 
go, e a divulgação da escolha 
so poderá ser feita no ato do 
comparecimento po campo des- 
tinado no jogo, meia hora an- 
les de sua realização, Diante 
disso, articnla-se que não hã co- 
mo calcular o número de vezes 
que seja possivel a cada árbi- 
tro atuar: neszas funções, du- 
rante o tempo da vigencia con- 
bratual, tornando-se, assim, im- 
praticavel a estimativa das gra- 
lificações a que teria direito o 
Autor, conforme o ajustado, ou 
seja na hase de 1508000 por jo- 
go. Por fim. no referente à 
multa pleiteada investe a Ré 
contra essa pretensão e taxa de 
absurdo, de vez que a vingar tal 
ponto de vista seria admitir-se 
a inclusão no contrato de uma 
nova cláusula, jamais, ajusta- 
da, acrescentando que o ato, 
conforme se vê dn despacho 
saneador a fls. 186. ja este 
Juizo teve necasião de procla- 
mar que em face do direito pa- 
trio, não é indenisavel o dano 
moral, o que decorre, necessa- 





Sr. Gustavo de Carvalho 


mesmo é inestimavel, comn tem 
ensinado constante jurispruden- 
cia dos nossos tribunais. 

Por outro lado, não cabe ao 
julgador aquilatar da Justiça ou 
injustiça do ato atribuido a Re. 
no sentido amplo pretendido, 
mas sim, apenas, através do 
vinculo contratual firmado en- 
tre as partes litigantes, de sor- 
te a se concluir se hã ou não 
razão de ser na indenização re- 
clamada pelo Autor vê-se que, 
alem do ordenado fixado, na 
cláusula 3.º do contrato em es. 
pecie e que não constifue ma- 
teria do litigin, estaheleceu a 
seguir, na cláusula 4.º, o di- 
reito de ter o Autor a quantia 
de 1508000 por jogo do cam- 

| peonato de profissionais em que 
atuasse, Tal é o ponto a que 
fica situada a controversia, en- 
tendendo o Autor de um lado 
que a resolução da Liga que o 
| veiu impedir de ser designado 
para atuar como arbitro foi in- 
justa e. ilegal, acarretando-lhe 
prejuizos que devem ser ressar- 
cidos, e ponderando a Ré, por 
outro lado, que essa resolução, 
an revés, tem o cunho de legi- 
timidade e nlem disso não fi- 
| cou expressa | contratualmente 
pde ser escalado  Antor para 
pexercer aquela função. 

| Realmente, a cogitada eláusu- 
la 4.º conferindo ao Autor a to- 
da evidencia, uma mera especta- 
tiva de direito, no tocante a sua 
atuação nas partidas de fute- 
bol, de vez que a escalação do 
arbitro, como demonstrado fi- 
cou, é medida de ordem pura- 
mente técnica, dependendo de 
conveniencias ou circunstancias 
eventuais, tanto que é feita si- 
gilosamente, na forma do regu- 
lamento que norteia a vida in- 
terna da Liga em questão: O 
Autor como profissional que é, 
por certo isso não desconhecia 
ao ajustar os seus serviços, o 
que, alias, faz objeto do pro- 
prio contrato, sendo que citada 
cláusula 4.', diante da redação 
que lhe foi dada e vem de ser 
mencionada, so pode ser inter- 
pretada e ter validade juridica 
em consonancia com ao regula- 
mento hã pouco invocado, cuja 
execução compete, privativamen- 
te, aus orgãos componentes da 
Ré. sem que caiba à Justiça to- 
gada tomar conhecimento das 
deliherações assentadas, desde 


CHEGOU 06G 


Pelo “Duque de Caxias”, 
que atracou à Praça Mauá 
cerca das 22 horas. chegou 
a esta capital o centro me: 
dio Og. que se acha vincula 
do ao Racing, de Buenos 
Aires, 














que as mesmas não desrespel- 
tem um direito patrimonial, 

Assim é o que, no meu sen: 
tir, ecorre na hipótese, à vista 
do que atrás ficou exposto, na- 
da havendo, portanto, a indeni- 
zar an Autor, desmerecendo con- 
sequentemente qualquer exame 
nu aspecto do pedido no que diz 
respeito à multa, 

Quanto, porem, ao que pMeiteia 
a Ré contra o Antor de referen- 
cia ao que preceitua o Cod. de 
Processo Arts, 3," e 63, não ve- 
jo no caso a incidencia de tais 
dispositivos. 

O Autor não se conduziu, ahb- 
solufamente, de modo temera- 
rio, no curso do processo, sen- 
do que a hipótese de que trata 
aquele primeiro artigo citado, se 
verificada, deve ser ventilada 
pelos meios proprios, Assim 
considerando, julgo improceden- 
te a acão proposta e condeno o 
Autor nas custas — P, R, 

Rin de Janeiro, 3) de janeirn 
de 1941. — (a.) Edmundo de 
Macedo Lendolf, juiz de Direi: 
to da 5.º Vara, 


O JUIZ ACHOU DESNECES: 
SARIO O DEPOIMENTO DAS 
PARTES 
O juiz da 5.º Vara Civel, dian- 
te das provas dos autos, usan- 
do da faculdade que lhe con- 
fere o Cod, de Processo, julgou 
desnecessário o depoimento das 
partes, por se achar com pleno 

conhecimento: do assunto, 

O advogado de Monteiro, en- 
tretanto, não se conformou com 
a sua decisão, e agravou da 
mesma de acordo com os arts, 
85l n. ll e 852 do €. P. 

Assim se a Corte der provi- 
mento an agravo, o processo te- 
rã que voltar as mãos do ma- 
gistrado da 5.º Vara, afim das 
partes prestarem depoimento, 


APELARA' DA SEN- 
TENÇA 
O advogado do Autor, dr. Sil- 
vio Curado, apelarã tambem da 
sentença, que. espera ser refor- 
mada na Corte, 


O Conseiho Superior da F. 








O) OC DI 2 à came ne a nes crepe amem 








Diretor: JOSÉ ROCHA VAZ 


ADATALEA 
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RENUNCIOU 


A Liga de Futehol do Rin de 
Janeiro não passa, no presente 
momento, pelo perigo de uma 
crise, Felizmente. 

Os acontecimentos de ante-on- 
«em, entretanto, não trouxeram 
para cr entidade do Edificio Ci- 








| 
| 








nos Jabios, 
ponentes do Poder Máximo... 


RENUNCIOU O SR. ALE- 
XANDRE BARBOSA DA 
FONSECA 


neac um ambiente de completa 
calma, 

As surpresas que nferece de 
quando em quando o Conselhn 
Superior da Liga, realmente, 
nem sempre são acolhidas, ex- 
pontaneamente, com um sorriso 











0 SERSES da L.F.R.J., tri-campeão do futebol Beaiilairo 


CARIOCAS, CAMPEÕES DO BRASIL! 


As resoluções de ontem, do Conselho Superior da F.B.F. 


B. F. reunido ontem, em ses 


são ordinaria, tomou varias decisões importantes, entre as quais 


destacamos a que considerou os 


cariocas campeões hrasileiros de 


1940, em virtude de terem aprovado o 1.º prelio disputado entre 
[os metropolitano se os paulistas. 

AS OUTRAS RESOLUÇÕES 
As outras resoluções tomadas pelo supremo orgão da F. B. 


F. foram: julgar prejudicado q 


recurso da L. G. R, T. man- 


dando-o arquivar; aceitar a desistencia do São Cristovão no res 
curso de Juan Carlns; suspender o Goilacaz por 3 meses por 
ter jogado no Espirito Santo contra um cluhe não filiado; sus- 
pender por 2 anos o jogador Alvaro Costa, do Serrano, por ter 


hurlado a lei de transferencia; 


advertir o Serrano e, considerar 


Leônidas e Jarbas i ignoravam que. 
jam à Buenos Aires! 


| Desaparecidos 


hã alguns dias, os dois jogadoers rubro - negros somente às 


últimas horas de ontem foram ultimar a sua documentação . 


Embora pareça incrivel, consi- 


derando-se o amplo e repetido 
tem feito a im- 
torno da tda do Fla- 


Fluminense 4 Bue- 


noticlario que 
prensa em 
mengo e do 


nos Aires, — Leônidas e Jarbas 


| e enoravam que iriam empreender 
| 


cal viagem ! 

Foi, pelo menos, n que am- 
bns declararam ontem, já à noil- 
tinha, quando diretores do clube 
rubro negro, quase desesperança- 
dos da encontrá-los, depois de um 
úia Inteira de paciente e exausti- 
va procura, tiveram a noticia de 


Quando tudo falha, 
agarre-se 


co 


080 





5 — 


O INGRESSO DE JAIME NO C. R. FLAMENGO 


O presidente rubro-negro desconhece as “demarches” 
entre o seu clube e o “player” montanhez 


O ingres 
go. dia 
ma 
O tirsidoens 


Jaime no Flamen- 
nareco tornar-se 


0 de 
para dia 
pois, a 


proporção que 


La Qaiicos, 








ACUOU FORTE A PROPOSTA 


O presidente rubro-negro, decia- 





rou mesmo desconhecer qua: que r 

estendimento entre o sey coube e 
c medio montanhctz, 

F JJ ecida a nossa treporta- 

ee o n Fsrat i Care 

n sex é f Fo 

1 RCFITA e na 


p pretensa proposta de meu clube ao 
Atletico Mineiro, 
Acho | concordar com 
IEPORÇÃO se a'gum companheiro de 
diretoria apresentá-ia em reunião, 
a estudi :, pode ser que até 
. entãn 






cie, 


se1. 920 


1 <portman 





em conita- 


para o clube 


| 








| 
1 


; 


que Leônidas e Jarbas compare- 
ceram À séde, Dia de pagamen- 
to... 

O comandante (dn ataque e n 


ponteiro esquerdo, que, havia dias, 
achavam-se GeRa PA E, foram 


- 


=D ——— 





: Leônidas : 


levados então, j4 nolte fechada, 
no Consulado Argentino, onde a 
boa vontado dos funcionarina fa- 
cilitou-lhes a conclusão dos do- 
cumentos necessarios ao embar- 
que esta manhã 











incapacitado para ocupar cargos desportivos n seu diretor Alvaro 
de Abreu; nutorizar o sr. Castelo Branco a fazer uma revisão 
no Regulamento do Campeonato Brasileiro para evitar colizões 
com as leis internacionais de futebol: comunicar o Conselho de 
Justiça a situação irregular de Mato. Grosso junto a entidade: 
consignar em ata um valo de congratulação com a L. G,. R. T, 
pela conquista do campeonato: autorizar n presidente a dar uma 
gratificação aos funcinnaríios pelos serviços extraordinarios pres- 
tado na vigencia do Campeonato Brasileiro: um votn de louvor 
an presidente Castelo Branco pela maneira brilhante que reali. 
zou o referido certame; um voto de louvor a todas as entidades 


que o disputaram até n fim; e, finalmente um outro para o àr- 
bitro Mario Viana, 








pelos proprios com- 


A renuncia ontem apresenta- 


| 


 TURFE | 








QUINZE DIAS ANTES DA ELEIÇÃO 


O SR. SOARES DE MOURA ACEITARA A PRESIDENCIA DA L. F. R. 


O SENHOR BARBOSA DA FONSECA 


da pelo sr. Barbosa da Fans. 
ra, do cargo de vice-presid-n. 
te, por isso mesmo não calm 
espantn, 


Foi muito sensivel o choque 
recebido por =, E. moment 
antes da reunião do Conselha, 

Traindo os seus proprine jin. 
sejos, o sr: Alexandre Barao. 
sa da Fonseca acedera, final. 
mente, depois de muita relutyn- 
cia. em aceitar a sua elrican 
para a presidencia da Lira, om 
face da afirmação de que nán 
havia autro candidato às mivi- 
ções. Cedera somente pela con: 
vicão tais foram os arcu 
mentos — de que a Liga f 
caria sem presidente ! 

Alias, foi o proprio sr. Gas 
tão Soares de Moura quem aiir: 
mou à imprensa, terça-feira 
tima, à nnite, que 
momento nenhum convite lhe 
havia sido feito, em forno à 
presidencia da Liga de Futehil 
do Rio de Janeiro”, — quanta, 
na realidade s, s. havia acei- 
to o convite que lhe fizera n 
sr, Mario Polo, na noite do en 
contro cariocas x paulistas, a 
15 do corrente, ou sejam qua- 
torze dias antes da eleição, que 
o sr. Gastên Soares de Mayra 
Filho sabia que iria ser n elri 
to ts 


lo 
“ate aquels 


Diante do ocorrido. não 
deria ser outra a atitude do 
nhor Barbosa da Fonseca, =r 
não a de renunciar, dando numa 
| nova demonstração de sua inte 
gridade moral, & do desprendi- 
mento pelo: cargos vistosos, 


ASSUMIU A PRESIDENCIA U 
SENHOR FLAVIO 
RAMOS 


Em virtude da renuncia do 
er. Alexandre Barbosa da Fon- 
tnura, assumiu a presidencia da 
Liga n sr. Flavio Ramos, pre: 
sidente da Comissão de Jus- 
tiça. 


TOMARA" POSSE HOJE 


Esti marcada para à tarde 
de hoje a posse do sr, Gastã 
Soares de Moura Filho na pre 
sidencia da Liga de Futebo] do 
Rin de Janeiro. 


pn 


sê. 





As corridas de sábado e domingo no Hipódromo da Ga- 


vea — Hilda é a favorita do 


Desperitam bastante interesse & Grã-Fina, 
nos meios turfistas, os programas 


não correrá... 


organizados para as reuniões de| Nº Carreira — Premin SUCURUVI 

— É — [MM metros — (000s00, 
amanhã e domingo no hipádromo Ke Cl 
da Gnvea, compostos, respectiva-| 1-1 Má Noticia. 4 Ferreira .. 44 3 
mente, de seis e sete pareos, à Serpente. Geraldo Silva .. 48 40 

2-2 Observador, G. Costa .. .. 54 MO 
Na sabatina é de mais destaque| 4 Lutando À. Armilo ,... 54 
A prova denominada “Ulapi', any | JS Risher, Hugo Molina 4... 54 29 
1.500 metros e lTeVará A CANO 1-5 Sunbeam, R. Urbina .. .. 44 FO 
ias ESTO QUE ' PO | 4-7 Decidido O. Macedo 2... 48 6 
os anímais Onix, Quintilha, Brai- A Brinendrira. L. Sousa . 45 4n 
ln, Bradador, Oiticoró, Divertido e | f Messidor, R. Silva 4 8 
Forriel. 44 Careira — Premin MESSANCI — 
Domingo. de maior atração é o 1400 metros — A:ndnsoma, 

“ .“ Ss Re. Ce, 
pareo “Corena”, em 1.50) meiros, [HCetros HE Soares IRD ERP PÇ 
que reune Sucuruvi, Jarandina, 2 Secretario, J. Bantne 4 33 
Hilda, Arataú, Buster Keaton, Ga- [2-3 Uaipl, P. Simas 56 33 
gé, Quincas Borba e Usolar, to-|,. à ata: Ne: Cunha Poa 5» an 

amambaia, V ndrade 5 =n 
á = 

dos em ótimas condições de trel | f Zaidinha, G. Costa Ms 
no, 4-7 Rosenteld, L. Leton SA EO 
As cotações que vigorsvam on- | Baco E Batista 5 49 
tem eram cs seguintes: | P Copa Roca. O, Serra se 59 

1º Careira — Premin BATUCADA |) 54 Csrreira — Premin HILDA 
— 1.001 metros — S:n0NsAA, | 1.00 metros — tin — Betting. 
Re. Cs. | E Ct. 
1-1 Lebre, A, Arauto ' so 30 [1-1 Nha Duca, Rº Siva . 3 
2-3 Conchsta, G. Costa SM 25 2 Cr=pnova, nên correrá e. Ss — 
3-3 Arranca Prosa, D, Ferreira S0 e5 [2-3 Kilva, G Costa , .. o. NB 22 
4 Paratodos, V. Cunha 52 34 4 Raio de Enl, x x “e. SL 4 
€-5 Scandal. P. Sims 54 38/35 Colorada, Calo Brito .. «. 54 M 
& Cempelino, L. Benitez - HA 4n 6 Bhie Boy, S. Batista .. ,. SO Kd 
2% Carreira — Premio ONIX — “Lido, 8. Batista ,. .. o» S8 mM 
é— 14 Arda, P. Simses . co MM 
1.200 metros — 3:000$000, P Pourquoi?, AW. Lima . SS mM 
Ks. Cias. | 10 Murupi, x X.. 4. cos. BEM 

1-1 Quevl, L. Mezaros ss 22 — 

2-3 Valeri, L. Leiton 5 25) 64 Carreira — Premio CIAPE — 
3-4 Garco, R. Urbina sa 35 1.0 metros — 4n0ns — Betting. 
4 Urucaré, P. Simões 54 4h | Re Cs, 
4-5 Glorista, P. Gusso 54 50 1-1 Onix. W. Lima. ss 35 








CASA RUY LEAL 


REFRIGERADORES, RADIOS, PIANOS, 
VALVULAS — DOS MELHORES FABRI. 
CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 38 


Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda 
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LIVRARIA ALVES. 








— 


Livros colegiais e neadêmicos — Run do Ouvidor ne IJRá 
Rio de Janeiro. — SÃO PATLLO: Rna Libero Hadura qn. 29: 
— BELO HORIZONTE: Rana Riv da Junelro n.º 855, — 


tam snanasnas sara. 





a E Dmae 


premio “Corena” 








2-2 Quintilha, 3. Bantos ,. ww 8 
à Braila. não correrá ,, so v, Sá 
3-4 Bradedor, H. Soares 








& Ottlcora, A. Gemes ,, is sa 
6-8 Divertido, O, Pereira, 4, 48 

7 Forrls!, Caio Brito, a ta00 87 

NÃO CUMPRIU AS ORDEN= 


RECEBIDAS E FOI 
DESPEDIDO 


Chamado a substituir Molina 
direcão de Quati, domingo ultis 
em São Paulo, Claudemiro Pe 
ra, que diariamente trabalhava 
Figante dourado, teve ordem “+ 
corré-la em terceira lugar 

Não poude, entretanto. fazs.ic + 
Já na reta oposta Quart assumo 
” comando do lote, tenda no 1 
entrado em quinto lugar 

Por tal motivo, muita comum 
em corridas, foi n mesmo derr- 
dido ontem da Coudelaria Pa 
Machado, À qual prestava, há 
anna, renis Ferviços 

E' lamentave! que, por uma sin 
Dies falta, seja tão ridemente 
tigado quem sempre cumpriy com 
exatidão e honestidade absol: 
suaz obrigações. 


MOLINA NA GERENCIA DA 
COUDELARIA FRANCISCO 
EDUARDO 


Embarcará amanha mt domisz 
para São Paulo, o habil Andrs 
Molina, que hA anos vem presta 
dn seus serviços à coudelaria Pa 
la Machado como primeira morta 

O mestre val assumir a Eerer 
cia da eoudelaria Francism Edus” 
da de Paula Machado, tendo pars 
eso firmado contrato, 


.+ 


TÊM Novos GERENTES 

Bangoo e Ascot, que eram trats 
dos por Gonçalinn Festa, passara 
ans cuidados de mutroa treinas 
Fes e correrão com outras fague 
tas, embora pertencendo ao anttes 
dono. 

O primeiro fot confiado a Euda- 
cio Moreira e o segundo a Clau- 
dio Rosa, 


TRÊS DESFERRADOS NA 





SABATINA 

Correrãa desferrados amarhá 
os animais Brincadeira, Messidor 
e Divertido. os dois primeiros als 
tados no premio “Sucuruvi" e 

timo no “Usapt 

Os respectivas requerimentos fo 
"am en'regues ontem À Secretar: 


de 1 


a. 


Ratos a 


ENE 


) 
a 


E Tas 


Es: 


TER LEA 


nã 
rt PE AE SS 


los 


suo 





s 





O 


o 
entire 


